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Em um dos seus topicos da edição do ultimo domin- 
go avançou o “Correio da Manhã” a affirmação de que 
o programma da Alliança Liberal “não se tornou obri- 
gatorio para o actual governo, nascido da revolução de 
outubro de 1930”. 


E' essa tambem a opinião do sr. Getulio Vargas, ex" 
pressa no manifesto em que procurou rebater as argui- 
ções do st. João Neves da Fontoura durante a revolu- 
ção constitucionalista de S. Paulo, 


Não obsta, entretanto, a que tanto o “Correio da 
Manhã” quanto o sr, Getulio Vargas estejam conscicn- 
te e voluntariamente errados, 

Quando chegar a opportunidade pare. se fazer a his- 
toria da revolução de outubro, será impossivel, salvo 
proposito de falsear a verdade, deixar de filiar esse mo- 
vimento trium.phante à campanha da Alliança Liberal. 

E nada mais logico, porque, sem aquella campanha, 
quem estaria hoje no Cattete havia de ser o sr, Julio 
Prestes e não o sr, Getulio Vargas, pela muito simples 
razão de que, sem a Alliança, não teria havido revolução, 
ainda que se tivesse produzido novo levante militar, re- 
stricto e inoperante como os anteriores, 


Se a revolução triumphou, é porque a promoveram 
as tres Estados que se identificaram na campanha libe- 
ral, de que o drama de outubro foi o epiijogo logico, pro” 
vocado pela cega e persistente truculencia do poder ler 
gal exorbitado, 


Em condições taes, o governo revolucionário só de- 
via, só podia ter um programma, o da Alliança, estra” 
tificado, aliás, na plataforma do seu candidato, E o erro 
culminante desse governo consistiu precisamente em 
não ter applicado, desde o seu inicio, aquelle program- 
ma, muito especialmente porque, pela natureza da sua 
formação, a revolução não trouxe, nem poderia trazer 
programma proprio, 


Dahi, a confusão em que nos temos debatido; dahi, 
u falta de rumos claros e definidos, que ainda hoje se 
procuram encontrar; dahi, o indecifravel enigma da 
“ideologia revolucionaria”, esse vacuo, essa mystica que 
privou o paiz da ideologia liberal; dahi, andarem ás ton 
tas, às cegas, ainda agora, os homens de outubro, a re- 
clamar “quadros revolucionarios” inexistentes e impos- 
siveis, porque os unicos que seriam legitimos, além de 
concretos, eram os “quadros liberaes”, 


Trocou-se por uma illusão provadamente incon- 
gruente uma realidade limpida e iecunda, As reformas 
que o Brasil reclamava eram, de um modo geral, as que 
promettia o programma da Aliança, Se as tivesse rear 
lizado o governo revolncionario desde o começo, muitis- 
simo outra seria hoje a situação do paiz em todos os 
dominios. 

Teriamos tido ordem para trabalhar, produzir, re- 
parar os desastres do passado e enfrentar com exito as 
consequencias da crise economica, Não teriamos tido 
feitorias estaduaes, erro monstruoso, que tornou possi- 
vel a insurreição paulista, com o sacrificio de milhares 
de vidas, o aggravamento da ruina financeira e os riscos 
da unidade patria. 

Não teriamos tido a opinião suffocada, as leis abso- 
Intistas zombando das promessas de revogação, a inser 
gurança como norma nos governos e na paz publica, 3 
administração desarticulada, a justiça perseguida, o eres 
dito exposto a todas as contingencias da depressão e da 
desconfiança, todos os grandes problemas virtualmente 
abandonados, porque nestes tres annos e tanto não te 
mos feito senão politicagem, despistamento, perturbação 
e sizania. 

O programma da Alliança teria apressado a Consti- 
tuinte e esta encontraria o paiz em condições muito 
proximas da normalidade, com as questões essenciaes 
em caminho de serem adeguadamente resoividas, o que 
facilitaria immenso a tarefa da Assembleu, 

Assim sendo, dizer que o governo retual não estava 
obrigado a reger-se pelo programma alliancista é ape 
vas um acto de coragem que podia ter melhor empre 
go, um acto de coragem, em que ha mais desplante do 
que convicção, mais desprezo pelas aspirações e conver 
niencias do povo brasileiro, do que um interesse mesmo 
hypothetico, mesmo longinquo, pela causa nacional, 

O repudio do programma liberal em troca do ner 
nhum programma da revolução, póde fer sido provei- 
toso à vaidade e aos appetites de um certo numero de 
individuos; 
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E' possivel que na grande reuuião politica de hoje, no Palacio Tiradentes, surja uma 


la proclamação definitiva do candidato à primeira presidencia 


D caminho da revolução em 
face da situação nacional 


Antecipando ao DIARIO DE NOTICIAS a opinião q ue deverá emittir na reunião de hoje dos ministros 














e interventores, o commandante Ary Parreiras faz interessantes declarações sobre o momento politico 


O sommandante Ary Parreiras 
é, incontestavelmente, entro 08 
interventores federaes, aquelle que 
melhor interpretou as aspirações 
de liberdade do povo brasileiro e, 
ao mesmo tempo, & manteve 
mais flel nos postulados regene- 
radores da Revolução no que diz 
respeito é administração publica, 
O seu governo no Estado do Rio 
constitue a prova Incontestavel 
do que affirmamos. 

Por isso mesmo, achou o DIA- 
RIO DE NOTICIAS quo seria do 
malor interesse ouvir a opinião 
do ilustre interventor fluminen- 
pe sobre o actual momento poll- 
tico, 

RUMO AO INGA” 


Telephonando paia o palacio do 
Governo do Estado do Rlo, mos- 
trâmos O desejo de ouvir o com» 
mesdante Ary Parreiras, que, con- 
suco a respeito, logo nos auto- 
eizoú a ntrovesser a búhia, Tomá- 
mos immediatamente a barca pa- 
ru Níctheroy, o rumármmos no Ingê. 

AU chegando, fomos conduzidos 
& suln de despachos da interven- 
toris, onde nos aguardava O lllus= 
tre revolucionario, y 


ALHEIO A'S “DEMARCIIES” 


Depola de lhe dizermos da sym- 
puthia com que encaravamos o seu 
governo no Estado do Rio, pedl- 
mos que nos désse sua opinião 50» 
pre a netunl crise minlaterial, 

-— Inicialmente lhe devo dizer — 





Comte. Ary Parreiras 
Interventor federal no Es- 
tado do Rio 


começou 8. 8. — que ao contra- 
rio do que affirmou, ha dias, um 
vespertino carioca, nenhuma par- 
ticipação tenho tido nes “demar= 
ches! em torno desse caso. Estou, 
por conseguinte, completamente 
niheto no rumo que vão tomando 
os acontecimentos. E' verdade que 





A situação politica 
— fd ——— 
Proseguiram, hontem, activamente, as negociações 
' para a solução da crise ministerial 


praise) À À Coe 


O que pensa o general Góes Monteiro | 
a respeito dos problemas em fóco 


Como no dia anterior, ainda 
hontem estiveram em activida- 
de intensa os proceres incumbi- 
dos de achar a solução para a 
crise miaicterial, 

Varias conferencias e encen- 
tros isolados se realizaram du- 
rante o dia, proseguindo pea 
noite a dentro. Finalmente, co- 
mo prova de que as coisas já 
estavam bem encaminhadas para 
un: desfecho favoravel, foi dis- 
tribuida pelo Cattete a nota of- 
ficial, que damos noutra parte, 
convocando os 








ministros para & reunião que se 
realizará hoje, no palacio Tira- 
dentes. 

Em virtude dessa resolnção 
até certo ponto inesperada, “ 
proces ministro Juare: Tavora, 
que pretendia viajar esta ma- 
nhã para o interior de Minas, 
resolveu adiar a sua partida por 
24 horas, ' 


Tudo está a indicar, por con- 
seguinte, que na reznião de hoje 
| 
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«Lruzeiro do du ; 





À experiencia para unir ainda mais a França e as Republicas americanas do Atlantico 





tunes: 





O commandante Bonnot na Ponta do Galeão e no Palace Hotel 








Os aviadores francezes ao chegarem ao Arsenal de Marin ha. Ao centro, um aspecto da recepção no Palace Hotel e, 
ao lado, o aviador Bonnot conversando com o encarregado de negocios da França 
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PRI DOR 


Desde as 17 horas e 20 mi- | abrir novas perspectivas 


ao 





nutos, está nas aguas cario- 
cas. o grande e possante hy- 
cdro-avião francez Latecoere 
300, “Cruzeiro do Sul”, que 
realiza com exito completo a 
experiencia de ligação com- 
rmercial, pelo ar, da França & 
America do Sul. 

Cobrindo brilhantemente as 
etapas do seu vôo, batendo 
mesmo um record de distan- 
cla, de Marselha a São Luiz 
dc Senegal, a poderosa aero- 
nave franceza, pilotada pelo 
commandante Bonnot, vem 


commercio francez e demons- 
trar como se pode realizar, 
sem delongas, a ligação aérea 


“entre os dois continentes, “ão 


mesmo tempo que é uma pro- 
va do desenvolvimento da in- 
dustria aeronautica na Fran- 
ça. 
A CHEGADA 

O “Cruzeiro do Sul” amerls- 
sou ás 17 horas e 20 minutos 
em frente à séde do Centro 
de Aviação Naval, na Ponta 
do Galeão, sendo o arrojado 


piloto, commandante Bonnot, 








levado para o salão de honra 
da Directoria de Aeronauti- 
ca, onde, ao servir-se o cham- 
pagne, foram trocados varlos 
brindes. 


Ahi estavam representantes 
do almirante Protogenes Gui- 
marães, officiaes de marinha, 
membros da colonia franceza 
e outras pessoas, 


RECEPÇÃO NO PALACE 
HOTEL 
Após os cumprimentos, se- 
gulu o commandante Bonnot 
para o Palace Hotel, onde o 





encarregado de Negocios da 
França e a condessa Du Chaf- 
fault offereceram uma rece- 
pção em honra do piloto e da 
tripulação do “Cruzeiro do 
Sul”, detentores do record 
mundial de distancia em l- 
nha recta para hydro-avião, 


A ESQUADRILHA QUE COM- 
BOIOU O “CRUZEIRO 
DO SUL” 


O poderoso hydro-avião 
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fui convidado pelo chefe do Go- 
verno Provisorio a emittir minha 
opinião a respeito, o que farei na 
devida opportunidade. Entretanto, 
quanto no andamento das "“de- 
niarches” e conversações, nada lhe 
posso informar, porque, como Já 
lho disse, nado sel, com segurança, 
3 respeito. 


SUAS IMPRESSÕES 


Pedimos, então, no interventor 
Ary Parreiras que, ao menos por 
alto, nos desse suas impressões so- 
bre à crise, E o nosso entrevistado, 
com toda n serenidade e grande 
segurança no exprimir o seu pen- 
samento, fol-nos dizendo; 


-- Essa, crise, embora tenha ap« 
parentemente um caracter pessoal, 
e restricto, reflecte, no fundo, a 
incompatibilidade entre duas men- 
talidades antagonicas: a dos que 
querem regressar aos quadros do 
regimen de 91 e a daquelles que 
desejam renovar a politica brasi- 
letra, Sou de úpinião que a crise 
ministerial propriamente poderia 
Já ter sido solucionade,' evitando- 
&o aesim um abalo tão prolonga- 
do pa vida politica e administra- 
tiva do palz. Isso, entretanto, não 
impediria, como estou certo que 
nenhuma solução impedirá, q luta 
entre estas duns correntes de opl- 
nlão a que alludi anteriormente, 
Ella é fatal, porque decorre da 


propria decadencia ds lbernl-de- 
mocraola, cujo regimen está em 
agonia não só entre nós, mas em 
todo o mundo, 


A DEMOCRACIA LIBERAL E O 
SOCIALISMO 


Essa modo de encarar a situação 
brasileira despertou-nos a curio- 
sidade de suber do commandante 
Ary Pprreiras qual o regimen que 
preconiza para o Brasil, 


— Quando falo em decadencia 
da liberul-democracia não quero 
dizer com isso que seja partidariá 
de um regimen do força, como o 
fascismo ou o communismo, Cona- 
tato apenas um facto, que se apro 
senta claramente aos olhos de tom 
da gente, Ideologicamente, me con- 
sidero socialista, não só porque 
vejo que o mundo caminha nesse 
sentido, como ainda porque penso 
que o interesse collectivo devr pri- 
mar sobre o interesso individual. 
E o socialismo é q unico regimen 
que ússegura q bem estar da colle- 
ctividade contra as ambições pes- 
sones, Não quero tambem dixer 
com isso que o Estado socialista 
poderá ser instaurado de um dia 
para outro, pelo simples desejo us 
quem quer que seja, Mas, vencen- 
PS 
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É O erro culminante solução qualquer que faça cessar, sem mais demora, como o exigem os verdadeiros inte- 
resses nacionaes, a crise política determinada pelos casos da recomposição ministerial e 
constitucional da Republica. 


crise politica será 
resolvida hoje, 


— Gp ——— 





Está convocada uma reunião no' 
Palacio Tiradentes 


Y 
| O Palacio Tiradentes onde se realizará a reunião politica |! 


No Palacio Tiradentes realizar-se-h hoje, às 9 horas 
da manhã, uma reunião em que Lomarão parte os srs. mi 
nistros de Estado e os interventores federaes que se ens 
contram nesta capital, afim de tomarem conhecimento da 
situação politica do paiz no presente momento. 

A reunião será presidida pelo sr. gencral Flores da 
Cunha, e della tambem participará o general Góes Mon, 


teiro. 
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biega hoje ao Rio O interventor federal nO Amazonas 





PRAIA: 





AS PERSPECTIVAS QUE SE ABREM AO SURTO DA INDUSTRIA NACIONAL DA BORRACHA 
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Em avião da Tanair é espe- 
vado hoje no Rio o interventor 
federal no Amazonas, capitão 
Nels- - Mello, A sua viagem se 
prende ao objectivo de expor ao 
gr. Getulio Vargas as condições 
verdadeiramente afflictivas em 
que se encontra aquella unidade 
da Federação. 

Da presença do capitão Nel- 
son Mello, no Rio, e dos enten- 
dimenios que terá com o chefe 
do Gover.. Provigorio acerca 
do Estado que administra, po- 








uma esquadrilha de aviões 


frances “Cruzeiro do Sul” fol 'cda Marinha, sob o commando 
comboiado desde fóra da bar-! do capitão de corveta Albu- 
ra até à Ponta do Galeão, por querque Lima, 
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dem advir resultados alviçarei- 
ros para o Amazonas longinquo 
e infeliz. O paiz está lembrado 
de que o interventor federal no 
Amazonas assumiu esse cargo 
em condições de todo especiaes, 


Quando de sua viagem ao 
norte, o sr. Getulio Vargas cons 
vidos o capitão Nelson Mello 
para investir-se daquellas fun- 
eções, tendo em vista a capaci- 
dade já demonstrada por esesn 
figur.. militar da revolução nou- 
tros postos já occupados. Esta- 
mos convencidos de que o inter- 

,ventor federal no Amazonas, 
sendo um caracter bem formado, 
possuinco as melhores intenções 


| Sr. commendador J. G. de Araujo 
Er, * : Z di 4 j ae | : 
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de servir à causa publica, pros 
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O sentido e os objectivos da viagem 


do capitão Nelson “Mello-:----. 


Visita do casal Lindbergh ás Fabricas Brasil-Hevea 


es 


moyerã, com a bravura moral 
que tanto o define, todos os 
meios de levar a bom termo a 
sua tarefa de reco-.strucção do 
Estado que governa. 


Os principaes problemas ama- 
zonenses se acham, de ha muito, 
insolureis. Posto que exigindo 
cada um dalles urgente solução, 
a vida economica e financeira 
da remota unidade septentrional 
d.sce a niveis assustadores de- 
vido é inaptidão de quantas suas 
administrações. Por outro lado, 
se após a revolução houve, por 
ali, como num relampago de Loa 
intenção, o desejo de realizar 
a'guma coisa de positivo em 
proveito do Amazonas, c..o car 









forço não «nconi..., no scenás 
rio federal, a indispensavel Tem 
percussão « decidido apoio pras 
tico. 

Tudo nos leva a crer que & 
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Direcror — O, R, DANTAS 
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Propriedado da S, A, DIARIO DB 
NOTICIAS — O, R. Dantas, pres,; 
Manosl Gomes Morgira, thes.; 
José Garcia de Mora secretario. 


——— 
I ASSIGNATURAS 
Brusil o Portugal 
'Anno 65$ | Trimestre 153 
Semestre . 303 | Mez «ese $ 
Yalzes signntnrios ds Convenção 
Pasta! Pan-Americana 
Anno ,... 805 | Trimestro 253 
semestro . 453! Mez .... 103 
Palzes alguatarios da Convenção 
Pontul Universal 
c... JA | Lrimostro 404 
753 | Mez 


O 
Os podidos de essignaturas devem 
ser endereçados À S, A, DIARIO 
Diy NOTICIAS — Rus Buenos 
Alres, 154 — Ro de Janeiro — 
As assignaturas começam em 
qualquer dia, 

CTT 
Falephones: 4-4802 — 4-4803 6 
4-4804 (Flêdo de ligações) 


cem meme, 
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OPULENCIA DECORA- 
TIVA 


12 um telegramma de Madriá 
D que o governo prasilelro eds 
cuiriu va Hospanha de 30 & 40,000 
toneladas Ge trilhos, no valor do 
30 milhões de pesetas (46 mil 
contos de réis). 

Será verdade? Parece multo trls 
lho o, sobretudo, multa pesota.,. 
Admittamoes, porém, que a noticia 
acja exrcta, Nada haveria que es- 
tranhar Da compra, porquo é facto 
sabido que ns nossas estradas do 
ferro so acham pessimamente ser- 
vidas de trilhos; o a Central é q 
que maior penurla apresenta nes. 
se particular. 

Mas, por que teria atdo préferida 
a Hespanha? Acaso Os preços des. 
so fornecedor não têm competi- 
dores no mercado mundial? Ou 
esquece o nosso governo que o 
principio extremamente sensato da 
politica commercial no mundo de 
hoje é o que está praticando a 
prestdencia Roosevelt, isto 6, “coms 
prar mais a quem mais nos com- 

+ pra"? 

A Hespanha estará nesse caso 
para com o Brasil? 

Mas o faoto obriga a pensar nas 
montanhas de ferro que temos em 
nossa terrs, O que não nos im- 
pede de importar do estrangeiro 
todos os materines trabalhados 
com essc metal para todas As nO» 
cessidades da nossa vida domest!- 
ca, rural, industrlal. 

Velo na pena assignalar sempre 
essa opulencia decorativa em oo 
caslões, como esta, em que vamos 
drenar, conforme dizem de Ma- 
drid, 30 milhões de pesetas para 
a nequisição de trilhos. 

As jazidas ferriferas nh! estão, 
mas intactas, gpenas para que es 
contemplemos embevecidos o In- 
genuamente orgulhoscs, cm homo 
nagem & nossa inerivel Incepaci- 
cade pary resolver o problema da 
siderurgia de accordo com as ver- 
dadeiras conveniencias nactonnes. 
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DESAGGRAVAN- 
DO A LAVOURA 
MINEIRA 


O DIARIO DE NOTICIAS 

teve a opporlunidade de pu- 
blicar, 
bontem, a entrevista que lhe 
foi concedida pelo sr. Ja- 
eques Maciel, presidente do 
Enslilulo Mineiro de Café, a 
proposito da suspensão da 
cobrança da taxa de um mil 
réis-ouro, em virtude de se 
achar agora a mesma des- 
vinculada de um empresli- 
mo contrahido pelo governo 
mineiro com o Banco llalo- 
Belga. Já foi noticiado que o 
sr, Jacques Maciel se diri- 
giu ao interventor federal 
em Minas, solicitando as ne- 
cessarias providencias no 
sentido de que à lavoura de 
café do Estado fique exone- 
rada da exigencia daquella 
Laxa, 

A noticia é auspiciosa pa- 
ra os cafeicultores da gran- 
de unidade meridional. Ella 
marca ainda um episodio 
talvez impar na historia dos 
onus e fardos que, atirados 
sobre as costas dos produ- 
ctores, em caracter tempo- 
rario, adquirem com o tem- 
po fóros de perpetuidade, 

Não queremos descer a 
detalhes nem reviver factos 
para demonstração meridia- 
namente esmagadora do 
conceito supra. É nosso de- 
sejo apenas deixar especial- 
mente assignalado o sentido 
singular da deliberação que 
o Inslituto Mineiro de Calé 
acaba de concrelizar peran- 


te os poderes estaduaes, 
dando, assim, execução a 
um compromisso formal- 


mente contrahido pelo Con- 
selho de Lavradores. 

Queremos, porém, invocar 
a altenção do paiz para a 
synlhese eloquentissima que 
o sr. Jacques Maciel ainda 
honlem fazia pelas nossas 
columnas, na entrevisla que 
nos concedeu, a respeito dos 
grandes serviços que o Ins- 
titulo Mineiro de Café tem 
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prestado à maior producção 
agricola do Estado. Real- 
mente impressiona a enu- 
meração daquelles serviços. 

Desonerada agora da co- 
brança da taxa de um mil- 
réis-ouro, a lavoura minei- 
ra vae continuar no gozo dos 
grandes beneficios que o seu 
orgão de classe lhe vem pro- 
porcionando com uma effi- 
cacia acima de qualquer res- 
tricção ou contradicta. Os 
tres grandes apparelhos que 
hoje formam as architraves 
da politica de defesa do ca- 
fé, em Minas, bastam para 
definir o sentido, o alcance, 
a enorme projecção pratica 
dessa política. 

Em summa, está virtual- 
mente suspensa a cobrança 
daquella taxa. 


Em começo do anno pas- 
sado, o sr. Jacques Maciel 
declarou de publico que es- 
tando ella ao serviço do em- 
prestimo contrahido pelo 
governo de Minas no Banca 
Ialo-Belga, não haveria le- 
gitimamente como fazer ces- 
sar a sua cobrança sem vio- 
lação de um dispositivo con- 
tractual. E accrescentou: lo- 
go que se haja consummado 
a liquidação dessa divida, a 
taxa cessará. Foi o que 
aconteceu, 

Queremos agora fazer um 
alvitre aos cafeicultores de 
Minas e dos demais Estados 
productores. Concitamol-os 
a que empreguem agora to- 
dos os esforços perante os 
poderes publicos com o in- 
tuito de libertar a lavoura de 
café do enorme gravame que 
para ella representa a taxa 
de 15 shillings, taxa que con- 
stitue uma verdadeira mons- 
truosidade pela sua fla- 
grante falta de proporciona- 
lidade com o preço da mer- 
cadoria. 

Não sendo possivel extin- 
guil-a totalmente, porque 
uma parte della, precisa- 
mente a terça parte, tambem 
está vinculada a uma opera- 
ção de credito, é incontesla- 
vel que a parte restante, 
correspondente a dez shil- 
lings, pode francamente ser 
eliminada. Ora, a lavoura 
cafeeira de Minas supporta, 
só nhi, o omus enorme de 
cerca de 190 mil contos an- 
nualmente, correspondendo 
esse onus a perto de 500 mil 
contos para Lodos os Esla- 
dos. Uma campanha em se- 
melhank direcção e com um 
objectivo de tanto relevo vi- 
ria proporcionar, se viclo- 
rhosa, um grande, um inesti- 













































E' triste, mas é assim, 





QUEM PAGA O PATO 
CONSTITUINTE estã voltando 
Sua attonção, agora, pira as 

atsumptos tributarios. Varios orn- 

dores os tim vergado e outros 
multos os versarão ninda 

Reproduzir-se-fi o espectaculo 
da primeira Constituinte Repu- 
plicana? 

Como so see, nenhuma questão 
empolgou mais aquella assemblea 
que q da discriminação dua ren- 
cias. 4 União « os Estados trhva- 
ram luta nocesa, em tomo do 
contribuinte. Além dra emendas 
esparsas, quinzo “systemas” com- 
pletos foram afferecidos ao estudo 
dos elaboradores da carta de Fe- 
vereiro.  Hnvin os defensores, 
"a outranco”, dos thesouros esta= 
quaes, e os advogados, não me- 
nos extremados, dos Interesses do 
fisco federal. Para dar uma ldêén 
da intranalgencia desses pontos de 
vista, basta dizer que a proposta 
governamental obteve 123 votos 
n favor e 103 contra! Uma Inal- 
gnificante ou elgnificantis= 
sima! — maloria de 20 votos... 

Na situação actual — com à 
União encalacrada, os Estados, 
idem, e as munteipos, idem, idem 
— | que paroxismos não irá esse 
choque? 

O povo tem motivos para tr, 
desde já, perdendo o somno; vão 
entrar em leilão os seus globul 
vermelhos,,. : 





CAPELLÃES ESTRAN- 
GEIROS NAS CLAS- 
SES ARMADAS 


O sr. Plinio Tourinho, que 6 go- 
neral do Exercito, fez um In- 
toressante discurso na Assemblés 
Nacional Constituinte, mostrando 
os inconvententes graves a respel= 
to da assistencia religloss nas 
classes armadas, 

Collocou-so, desta fórma, o re- 
presentante paranaense contra a 
opinião externada sobre o mesmo 
asbumpto e no mesmo recinto pelo 
seu colloga sr, Christovão Barcel- 
los, que tambem portence ao Exer- 
cit» Nacional, 

No seu discurso accentúa o sr. 
Plinlo Tourinho que, devido á fal- 
ta de padros brasileiros, prinei- 
palmento no Parnná, Estado que 
melhor conheco, a assistencia re- 
lígiosa, caso se tornas£e uma ques- 
tão victorlosa, seria dada exclusl- 
vamonte por sucerdotes estrangel- 
ros, 

Facil é, portanto, vorlficar a in- 
convenioncia que isso acarretaria, 
facilitando, a elementos estranhos, 
a direcção espiritual das classes 
armadas: que representam a ga- 
rantia de nossa defesa militar, 


Os titulos em cobrança no 
Banco do Brasil que não 
foram, cumpridos 


O consultor da Fazenda Publl» 
ca está chamando, por edital, com 
o prazo do 15 dias varios firmas 
do Rio e dos Estados, afim dao quo 
apresentem os documentos votos 
rentes sos titulos gm cobranca no 
Banco do Brasil quo não foram 
cumpridos até estu data, sob pena 
da appiicação cas penalidades Fo» 
gulamentares, 








ES BRie epoR Pa ASR N RN atum E ne iVIRASs 
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na sua edição delca, de subversão da ordem em 
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RACIOCINEMOS 


(Especial para O DIARIO DE NOTICL.S) 


Nos tempos de agitação vê res que aquelias nações anos 
rmacão pollti-| gas, como & l, - 
ia o dent pena o numero de casaes 
que se apartam o cujos con- 
sortes vão constituir . outras 
uniões, impostas pela lel na- 
tural de expansão da especie, 
cresce assustadoramente, cum- 
prindo ao legislador remediar 
ao caso, em attenção simples- 
mente ao sentimento basico 
de humanidade, de bondade, 
polis que a propria, justiça, sem 
a equidade, é muitas vezes 
uma revoltante injustiça. 


Assim o instituto jurídico 
do divorcio não vem fazer a 
separação de nenhum casal, 
nem permittir que livremente 
elles se desfaçam; vem apenas 
constatar à existencia de fa- 
cto de innumeros casaes de- 
finitivamente apartados, <€ 
dar-lhes um remedio legal, 
evitando o mal malor que ê o 
escandalo das uniões illegaes 
e consequente prole legitima, 


aliás, o Instituto da Ordem 
dos Advogados do Rio de Ja- 
neiro já por tres vezes formu- 
lou o seu parecer juridico ta- 
voravel ao divorcio, sendo que 
da ultima vez, em 1929, pare- 
ce-nos, apresentou um proje- 
cto Integral para O assumpto. 

Nos paizes que adoptaram O 
divorcio, a Instituição da ta- 
milia nada soffreu com Isso 
em sua estabilidade, São elles 
todos os grandes paizes civill- 
gados do mundo. E depois de 
adoptarem o divorcio, não 
voltaram atraz nem reconhe- 
ecram a inconveniencia da 
medida, nem a revogaram por 
verificarem qualquer desastre 
social na sua applicação. 


Nem se diga que o divorcio, 
fazendo perlclitar a institui- 
ção da familia, vem com isso 
a diminuir a natalidade ou à 
população de um paiz. Por- 
quanto o paiz, em que se alle- 
ga haver mais abusos de di- 
vorcio, são os Estados Unidos, 
* esse é exactamente o paiz 
em que mais vertiginosamen- 
te cresce à população. 


uma sociedade, são raros 08 
espiritos que sabem manter O 
equilibrio exacto, escapando 
ao influxo das paixões, dos 
preconceitos, dos sectarismos, 
E o essencial para qualquer 
individuo é saber raciocinar, 
porque na escala zoologica O 
homem se distingue de todos 
os mais entes exclusivamente 
pela sua capacidade de ruclo- 
cinio, pelo uso da razão. 


Ha os que ridicularizam & 
Deusa Razão, que se diz ter 
sido elevada em altar pela Re- 
volução Franceza. 


Mas que é a razão humana? 
E' a faculdade intellectual, em 
virtude da qual o homem dis- 
corre, raciocina, analysa, para 
examinar o que é verdadeiro, 
justo e bom. Os entes não do- 
tados de razão são irraclo- 
naes. E os individuos que 0€- 
caslonalmente perdem o uso 
da razão se dizem dementes. 
insanos ou loucos, e se inter- 
nam em hospicios. Por isso 
nos parecem improcedentes os 
argumentos desses que Incri- 
minam a soberania da razão, 
porque é esta a faculdade que 
fundamentalmente distingue 
o homem dos outros animães, 
bem como o homem normal 
dos que o não são, 


Ora, recorrendo à -razão hu- 
mana, pelo que se refere aos 
acontecimentos do nosso paiz 
parece-nos que simplesmente 
restaurando a Constituição de 
91 e mantendo em vigor o Co- 
digo Eleitnral, o Brasil de nada 
mais precisa para reiniciar a 
sua marcha progressiva e at- 
tingir ás mais altas etapas de 
progresso e desenvolvimento. 
Essa Constituição e esse Co- 
digo são as duas unicas ta- 
boas de salvação para a nacio- 
nalidade perlelitante no chaos 
das ideologias abstrusas. 


Mas uma das ameaças mais 
seed para a paz soclal do 
palz vêm a ser agora as emen- s 
das religiosas, as cunes, se fos- Portanto, a prohibição cons- 
sem approvadas, fatalmente | titucional do divorcio é uma 
conflagrariam a nacionalida- affirmação de sectarismo, é 
dee a atirariam por decen- uma imposição de crenças Ve- 
nios á balburdia mais sinistra | tustas a socledades modernas, 
até que se restabelecesse no| fue não podem mais soffrer 
paiz & vigencia do “statu quo” normas soclaes que vigoraram 
da Constituição de 91 sob esse | ha vinte seculos em paizes de 
ponto de vista. população nomade ou em ida- 


- de pre-civilizada, 

E a emenda religlosa, con- 
tendo a prohibição “per omnia || Quer-se evitar o abtiso em 
secula seculorum” do divorcio, | materia de divorcio? Basta 
é um desses attentados, não somente prohibilo para os 
mais ao Direito natural, mas Casos simplesmente de muito 
ao simples bom senso. consentimento, e permittil-o 

Basta reler hoje o “Sylla- | Nos casos em que elle consti- 
bus" para ermprehender O tue apenas a constatação de 
quanto o espirito religioso | ma situação de facto pré 
pode obstar a todas as instl- | existente, em que or conjuges 
tuições livres e a tudo quanto | lá se acham definitivamente 
hoje constitue a base e o fun-| Separados, e não mais podem 
damento da vida das nações | Voltar & união primitiva. 
contemporaneas. aire cena a pa ço do 

Ora, o divoreto:é um insti- | dlvorelo não evita metida 
tuto jurídico die está em vl-| dessas separações fataes e in- 
gor em todas ou quasi todas numeras que soem acontecer 
as nações civilizadas. Porque |Nê& complexidade da vida das 
ha sempre em todos os paizes nações modernas, agelomera- 
modernos, com as populações dos formidaveis de muitos mi- 
que posstlem de dezenas de lhões de creaturas. Essa pro- 
milhões de habitantes, innu- | Dibição apenas crêa uma dir 
meros casos de casamentos uação ambigua e vexatoria. 
definitivamente dissolvidos vidi socledade e para os in- 
por força das fatalidades hu- | CiViQUOS que tiveram a pouca 
manas, e cujos confuges, não sorte de ver desfeito o seu 
sentindo vocação monacal, matrimonio, embora continue 
têm o justo e legitimo direito vivo o outro conjuge. 
de satisfazer os Instinctos de| Os homens não foram feitos 
sua natureza, mediante outra | para as leis, mas estas é que 
união, que lhes evite os In- foram feltas para organizar a 
convententes do amor aven-| felicidade . dos individuos, € 
tureiro ou de qualquer man-| não constituir-lhe obstaculo. 
cebia desagradavel perante àa| Não falando em todos os 
ego e que lhes acarrete | paizes clvilizados, em que vi- 
ma, filiação illegitima. gora o divorcio, o vizinho Uru- 

Allás, pela lel mosaica não| guay já o adoptou sem que a 
sã era licita a polygamia,| familia, a sociedade ou a na- 
como tambem o repudio da | São nada tenham soffrido com 
mulher, quer dizer, o divorcio |!sso. Ninguem dirá que no 
legal. o dr aa ira o mi- 

Assim, deante do caso de nimo inconveniente social, O 
dois conjuges que definitiva- Ha oi di- 
mente se apartaram, por qual- familia do e estabilidade na 
quer contingencia da vida hu- | vigencia Eta ca ai da 
mana, & prohibição do divor- o divorcio, 


do ambi DENUNCIA INFUNDADA 
natos e duas filiações llle- 

CONTRA UM ENGENHEIRO 
DA CENTRAL DO BRASIL 


gitimas, Portanto, arithme- 
ticamente, se um divorcio pro- 

O despacho do sr. minis- 
tro da Viação 


hibldo são duas mancebias 

consequentes, dois divorclos 

prohibidos são quatro mance- 

blas, cem divorcios“prohibidos 

são duzentas manceblas con- 

sequentes, cinco mil divorcios 

prohibidos são dez mil man- 

cebias, com todo o cortejo de , ê 

suas consequencias funestas| O ministro da Viação mandou 
communicar no director dn Con- 
tral do Brasil que, no processo ro- 
ferento à denuncia apresentada 
pelo Inspector desen Estrada, José 
Pessonu do Andrade, contra o seu 
collegu Jos6 Cactano do Andrade 
Pinto, exarou o seguinto despacho: 

“Em vieta dus conclusões a que 


para a prole. 
Naturalmente nas nações 
chegou a Commissão do Inquerito, 
determine-se 4 Dircetoria da E, F. 


antigas, ao tempo da Judéa, 

por exemplo, o facto não tl- 
nha consequencias, porque 
eram paizes de cincoenta ou 
cem mil habitantes, em que 
logicamente era mtilto peque- 
no o numero desses casaes 

- | Central do Brasil quo remova O 

Raseiaa e dora raias engenheiro Josó Pessôu do Andra- 

de para outra Divisão, por ter dado 

uma denuncia improcedente; Ouça- 

so u Directoria Geral do Contabl- 

tidudo quanto no fornecimento de 

tios “Munonite", e, cm seguida, nr- 

ehive-so q processo rolativo à de- 

nuncia dada contra o engenheiro 


clas. 
Mas as sociedades modernas 

Joc6 Cuetuno de Andrado Pinto, 

FAN 21,600-00). 
























































constituem agglomerados mil 
ou um milhão de vezes malo- 


o de o SA A = Pe A e tm 
mavel auxílio á maior Javou- 
ra do paia 














Uma Informação of 
elas forças paragua 


POLITICA 


O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


mas ||| mo 


Q valor do ouro 


Abrimos, hoje, esta colum- 
na, à transcripção de um ar- 
tigo, condensado, do professor 
F. 4, Pearson, publicado no 
“sun”, de Nova York. o seit 
eutor é o principal coltabora- 
dor do professor Geo F. Wat- 
ren, conselheiro privado de) 
finanças do presidente Roo- 
seveli, 11 experiencia admi- 
nistrativa com o ouro, O ho- 
mem que é chamado O ei 
do dollar. 

“o mundo jaz uma expe- 
riencia gigantesca ao variar o 
preço do ouro, com O fim de 
sobrepór-se qo ejfeito devas- 
tador da alta do seu valor e| 
da baixa do preço das merca- 
durias, Embora essa experten- 
cia mundial se realize duran- 
te à depressão economica mais 
severa que já registrou «a his- 
toria, nenhum paiz, desde que 
a começol, se viu obrigado f| 
emittir papel moeda, Nenhu- 
ma nação se entregou à in-| 
flação, emquanto possue UMA 
atta reserva metallica, Quan- 
do a experiencia terminar, 
algumas poderão ter unida- 
des monetarias variaveis em 
relação ao peso de ouro, mas 
estaveis em relação ao seu 
valor, 

“A causa principal da de- 
pressão, que começou en 1929, 
joi a baixa do preço das mer- 
cadorias. O preço destas está 
controlado pela offerta e pro- 
cura do ouro e a ofjerta e 
procura de mercadorias. E' 
lei fundamental que, se a exis- 
toncia do ouro augmenta com 
maior rapidez do que as mer- 
cadorias, os preços sobem. 
Durante os 75 annos, que pre- 
cederam a guerra, os preços 
nos Estados Unidos e outros 
paizes de padrão ouro, Jl- 
ctuaram de accordo com « re- 
lação existente entre o ouro e 
u producção de artigos, Dz 
1914 a 1920, os preços das 
mercadorias se ajastaran 
dessa relação, devido à dimi- 
nuição mundial da procura 
do ouro, Depois da guerra, a 
volta dos paizes ao padrão 
ouro, augmentou a procura 
do ouro, o seu valor subiu e os 
preços dos artigos baixaram. 
Nos Estados Unidos o preço 
do ouro se tinha fixado sem» 
pre por lei, sem ter en conta 
ojferta e procura, emquanto 
c valor do bushel de trigo, 
isto é, q quantidade de arti- 
gos, impostos, dividas e serbi- 
ços pelos quaes o bDushel de 
trigo se podia trocar, varia 
de um dia para outro, 

“Quando um paiz permitte 
que mude o preço do seu ouro, 
pode estabelecer qualquer ni- 
vel de preços, que deseja, pa- 
ra os artigos que produz” 

Por traducção e copia, con- 
forme, 


OS QUADROS ESPEGIÃES DE 
AGENTES E GONDUGTORES 
DA CENTRAL DO BRASIL 


em) || — 
Como devem ser feitas 
as propostas de 
promoções 


Com o recente decreto que 
ereou na Centr.l do Brasil os 
quadros especiaes de agentes º 
conductores de trem, ficaram 
varios desses cargos « ser pre- 
enchidos, pelo que o ministro da 
Viação, hontem, determinou á 
direcção daquela Estrada que 
fossem propostas, ccm urgencia, 
as promojões especificades no 
referido decreto, 

Para us primeiras promoções, 
o criterio a cer adoptado, inde- 
pendentemente das que tratam 
os ariigos 4º e 8º, será o seguin- 
te: quadro geral — conductores 
de trem de 2º e de 3º e agentes 
de 1º, 2º e 3º .lasses, a primeira 
vaga por antiguidade e a segun- 
da por merezimento; quadro es- 
pecial — co: luctores d e2', a 
primeira jor mrecimen'o e & 
segunda por antiguidade; con- 
ductores de 3º e agentes de 1º, 
ambas por merecimento, e agen- 
tes le 2* e de 3º, a primeira por 
antipuidade e a scgunda por 
merecimento. 

Os actos de promoção a qua 
allude o artigo 10, letras A e E 
do daet.'a, serão remettidas ao 
Ministerio da Viação para serem 
enortllados, 
———— 


O regulamento das profis- 
sões de engenheiro de ar- 
chitecto e de agrimensor 


O sr. Dulphe Pinheiro Ma- 
chado, director geral do De- 
pertamento Nacional do Po- 
voamento e que presidiu a 
commissão incumblda de re- 
gulamentar as profissões de 
engenheiro, do architecto e 
do agrimensor, recebeu o se- 
guinte telegramma: “Em no- 
me Syndicato Central Enge- 
nhelros, tenho prazer apre- 
sentar digno collega effusivos 

















HOJE, HOJESEM FALTA! 


Vão-se reunir hoje, no 


presidencia do sr. 
a questão política que 
um desfecho qualquer, 
tiabulos lIaboriosos dos 

A magnitude 

Vê-se que mais uma 
pela solemnidade ] 
se convencerá a opinião 


De que se trata, 


duas vagas de a açao isto, 
blema melindroso seja Teso 
terrompem suas actividades administrativas, e voam 


para o Rio, onde consomem 


e discussões 


novo ennervamento e nova 


Mas, seja como fôr, os proceres da situação dispoem” 
se a um entendimento solemne 1 
dizer-lhes que o povo espera que fique hoje 
definitivamente resolvida a crise. MID - 

Famanho é o seu empenho na liquidação immedia- 
ta do caso, que o povo não vacilla em aceeitar que 0 SF. 
| Oswaldo Aranha volte ao governo, 

acompanhado do sr. Mello Franco; que 
enxertar os revolucionarios al 
ainda sem posto; e que outras providencias 
analogamente patrioticas sejam tomadas. 

Sim, O povo acceita tud r 
indefinido desta situação insustentavel e irritante, por 


opportuno 


ministerios para nelles 
truistas, 


artificial e aventurosa, que 
immediatamente. 
A espectativa publica, 


homens do conclave descubram e 
ponham dentro della o sr. Aranha e 05 seus : 
neficiarios do desdobramento ministerial, e levemna 
sem tardança ao sr. Getulio 


mesmo o conheça, o adopte, 
da hoje mesmo cumpra o 


os politicos inexoraveis. 


Louco por um ministerio 


O st: Femando Magalhães 
anda novameuto torcendo para 
nlcançar uma pasta ministerial. 
Ninguem o contem. 

para realizar o seu antigo &0- 
nho está disposto à tudo. Até em 
nortá-voz do sr. João Guimarães 
já se transformou, cfterecendo 30 
“oader" fluminense o auxillo de 
sua garganta de barytono apo- 
sentado, 

Foi nasim no tempo do sr. Ju- 
lo Prestes, de quem se dizia 
amigo Intimo e por quem se decla- 
rara, mostrando as corresponden- 
citas recebidas, incumbido de or- 
gantzar o ministerio hoje ac 
cupado pelo er. Washington Pires. 

Veiu à Revolução. E com ella 
rebellou-so tambem o coração do 
ilustre gynecologista., 

Hoje, o er. Fernando Maga- 
thães é mesmo um revolucionario 
pre-historico, e com essas creden- 
cises não tem duvida em ser col- 


da Revolução promettem erlar ou 
já criaram. 

Acreditamos, porêm, que ainda 
desta vez o seu plano tenha fa- 
lhado. E' pena. Póde ser quo nt 
proxima loteria politica O bilhete 
saia premiado. 


locado nçs quadros que cs E 


——— 


Até que se resolva o reajus- 
tamento ministerial 


Ainda ee encontra Inspeccio- 
nando varias guarnições localiza- 
dna no Estado de Minns Gernes 
o general Espirito Sento Cardoso, 
cuja demorada ausencia tem per- 
turbado, de um certo modo, os 
serviços do ministerio a seu cargo. 

Dizem, porém, que 5. cx. Já 
terminou o trabalho de inspecção, 
mas não deseja regresaar ao Rio, 
emquanto não se resolva o pro- 
blema do reajustamento ministe- 
rial, pois & sua pasta não é das 
mais seguras. 


Em todo caso, o sr. Espirito 
Santo Cardoso não foi dos menos 
peneficiados. A Revolução, sem 
que o capernsso, deu-lhe um mil- 
nisterlo, e logo em seguida, oa 
bortiados de general de divisão. 
Para quem endava esquecido no 
interlor de Minas Geraea o Já ha- 
vin mesmo perdido o enthuslasmo 
bellicoso, devido no largo afasta- 
mento das fileiras do exercito, O 
premio não pareco insignificante. 

Resta, portanto, no sr, Espirto 
Banto Cardoso ceder o logar a 
outro, pola todos devem expert- 
mentar na vantagens de uma, al» 
tuação commoda e bem remuno» 
rada, 


O sr. Andrade. Bezerra ou 
o st. João Alberto ? 


E' opinião geral quo Pernam- 
buco, pelos serviços prestados fá 
Revolução, tem direito à um lo- 
gar de ministro no movimento 
que actualmenta se opera. 

Ninguem discute mails q caso, 
Pensa-so agora na escolha do 
nome, 

Aftirmam estar entre o ar, An- 
drado Bezerra e o sr, Joho Al- 
berto, bavendo mais probabilidade 
na designação do actual director 
da Faculdade de Direito do Recife. 

Se o sr. Getulio Vargas deseja, 
realmente, um nuxiliar de capacl- 
dade Indiscutível, com grande ex 
pertencia administrativa o Allus- 
tração jurídica, o nomo do pro- 
fessor pernambucano logo se 
impõe. 

Na pasta da Educação, como do 
Trabalho ou da Fazenda, O be 
nhor Andrade Bezerra estaria em 
condições de prestar magníficos 
serviços no pala, prestigiando cor 
DO O a O 


agradecimentos serviços pres- 
tados nossa classe elaboração 
projecto lei regulamentação 
profissão constitue passo inl- 
elal conhecimento nossos di- 
reitos até hoje desprezados. 
Saudações — (n,) Annibal de 
Souza, presidente"; 


e lada 10 id O la] AULA AM DE 


O 
ficlal annuncia a 
vas oo um 


dr da açao 
o gencral Góes Monteiro, 
ão nolítici ha varlos dias anda em busca de 
arrastando-so através de conci” 
palacios governamentaes aos 
quartos e salas de apartamentos. 
da reunião salta a 
local escolhido, pelo relevo dos figurantes e pela circum- 
stancia de expressamente Se reunir o ministerio. 
vez se pretende impressionar 
e pelo apparato, na persuasão de quo 
publica de estarmos deante de 
um caso de verdadeira salvação nacional. 
entretanto ? Do preenchimento de 


vido, tres. interventores inc 
interminaveis, emquanto à dictadura igual- 


mente entra em férias e O paiz se vê na conjuntura de 
intranquillidade. 


dever de restituir ao paiz in- 
justamente alarmado a cálma de que o estão privando 


+ War 


QUARTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 1934 
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Para, 
: Todos 


— Conservação de frutas 


— Uma idén para fazer 
fortuna 





— Juan Fernandes 


E Rr 
AS frutas tomam, dia à dia, 

em todo o mundo, um 
papel preponderante nã ali= 
mentução. Entrâm nos regi= Y 
mens alimentares com fun- 
cções therapeuticas, Num 
palavra: as frutas não so= 
mente mutren, como curam. 
E a que melhor preenche 
essa utilidade é 4 laranja. Ele 
taz hoje parte integrante da 
alimentação infuntil desde os 
primeiros mezes, Antigamente, 
as mães que aleitavum eram 
prohibidas de chupar laranja, 
porque o summo deste precio- 
so citro... Juzia mal ao telte. 
Presentemente, sem laranii 
creança não se arranja... 
Comprehende-se, pois, & im= 
portancia de sinilhante pro- 
ducto no consumo de um 
grande população, Ora, no 
Rio, terra de laranjas incont= 
paraveis succede este contra= 
senso: a partir de dezembro, 
até abril e maio, « valiosa 
fruta escasseia, e a pouca que 4 
ha, é vendida ao preço das 
joias. Porquê? Porque não 
possulmos um efjiciente «p= 
parelhamento de conservição 
frigorifica de Jrutas, E” [4 q 
triste verdade. Se o tlnesso- 


Tiradentes, sob à 
o ministerio, os in” 
para resolvorem 


Palacio 


todos os olhos, pelo 


para que este Pro- 


dias e noites em conversas 


- 


“au grand complet”. E 


volte sózinho, des- 
seo desdobrem 


o, menos o prolongamento mos, poderiamos consumir 

y laranjas ininterruptamente, 

nada justífica e deve acabar todo o anno, « preço modlico. 
- - x E 

vo Ao pli Peas ARNOLD Tischen, que acuba 

amigos ber de morrer em Berlim, 


soube Jazer enorme Jortuna, | 
de um modo tão original, 
quanto engenhoso. Elle com- 
prava todos os films velhos, 
que o cinema não mais passt- 
va, e cujos personagens, ho- 
mens e mulheres, estivessem 
mm — | mestidos com trajes communs, 
a sua Inteligencia e cultura & | sem ceremonia, mas elegaunt- | 
obra do Governo Provisorio. tes. Ao mesmo tempo, Arma | 


Estamos convencidos que o In- Ti ç À 
schen fazia adquirir em to- 
terventor Lima Cavalcanti, se, por dos os belchiores da Europa 


ventura, tiver opportunidade de : 
ternos e vestidos no fio, Re- 


Indicar, em nome de seu Estado, 
um nome que honre as tradições mendadas e lavadas as rou- 
do valor pernambucano, não en-| nas, Tischen, acompanhado 
contrará um melhor do que o do | da seus agentes, partia para à 
me sinais epgae G dalhre Costa do Marjim, na Africa 
Ci e % 
membro do Conselho Consultivo | do Sul, onde exhibla os films 
de Pernambuco. perante os negros destumbra- 
dos. No dia seguinte, no seu 
armazem, q traparia era ex 


Vargas, para que elle hoje 
o assigne, o decrete, e ain 


Dr. Melto Vianna 


Desdo hontem se encontra no 
Rio o dr. Mello Vianna, pro- 
cedento de Bello Horizonte. 

O antigo vice-presidento da 
Republica, que, apesir dos seus 
erros e contradicções, é um dos 
políticos mais populares em Mi- 
nos Gernes, está sendo namorado 
por varios grupos daquelie Estado, 

Com o fallecimento do saudoso 
presidente Olegario Maciel, a quem 
já havia assegurado sua solidarle- 
dade, o dr, Mello Vianna adoptou 
uma posição discreta, em facó da 
politica estadual, 


— 


Com saudades da terra 


Está de viagem marcada pora 
o Rio Grando do Norte o des- 
embargador Ferreira Chaves, an- 
tigo presidente daquelle Estado, o 
qual tambem representou, durante 
varins legislaturas no Senado Fe- 
deral, 

Sua viagem não se reveste do 
menor caracter politico, mesmo 
porquo já perdeu o enthusinsmo 
pelas lutns eleltornes, apesar de 
ainda conservar o respeito dos 
numerosos amigos e correlígio- 
narios, 

E' apenas o desejo de matar 
soudades da terra, cuja cstima 
não morreu com as desillusões da 
idade, 


e 


Palavras e actos 


Nunca se falou tonto em prin- 
ciplos, atitudes desinteressadas, 
gestos de abnegação e capacidade 
de sacrificio, pela victoria de um 
ideal superior. Nunca tambem os 
actos deixaram de corresponder 
tanto À sinceridado das palavras. 
como nos tempos que correm, 


A philasophia eceptica de 'Tal- 
leyran tem sbsoluta applicação, 
Foram, realmente, as palavras in- 
ventadas para so dizer aquilo que 
se não sente. 

E outra coisa não se está pas- 
sando. Se a opinião publica já 
não fosso tão perspicas ficaria es- 
tarrecida em ouvir tamanhas af- 
firmações de amor à patris e de 
tondemnação ás mesquinhas O 
sordidas ambições pessoúes. 

Ninguem sepire nada, Sómente 
a tranquilidade nacional, peértur- 
bada durante varios dias — e não 
se sabe por que! — preoccupa q 
espirito desinteressado dos pro- 
ceres ditos revolucionariga, 

Quando tudo isso terminar, 
anima-nos o desejo de saber qual 
o grande problema nacional dia- 
cutido e o motivo da enorme ces 
leuma levantada, 

Infelizmente o palm não terá 
Surpresas, Já esbe que o barulho 
so formou em torno de cargos pu- 
blices que os homens não plel- 
telam, mas brigam nos bastidores 
para não deixar, triturando, por 
isso, as proprias amizades fra- 
ternaca, 


— a 


Conferencias no 
Monroe, 


Estiveram, hontem, no Monrca, 
em conferencia com o sr, Antu= 
nes Maciel, ministro da Jéstiça, 
os deputados João Simplício, Fer- 
nandes Tavora o Domingos Velas- 
co, e o capitão Antonio Murtina 
























posta é venda com um grande 
e tentador annuncio: — “Es- 
tes ternos e vestidos são 
igudaes aos que appareceram 
hontem no cinema”, Os ne- 
gros precipitavam-se e cont 
pravam assás caro as roupas 
remendadas, sómente para 
estarem trajados à moda chic 
dos brancos... Foi assim que 
Arnaldo Tischen tez uma for- 
tuna consideravel, Realmente, 
está provido que pura enri- 
quecer, basta uma idéi, mas 
LOG... 
He 3 
EPHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 10 de Janeiro, 
Em 1681, jallece em Olinda 
João Fernandes Vieira, gran- 
de cabo de guerra, que muito 
contribuiu para a definitiva 
libertação do Brasil do domt- 
mio hollandez, — Em 1817, 4 
navios portugueçzes, expedidos 
de Maldonado pelo Conde de 
Vianna. começam o bloqueio 
de Montevidéo. Em 1835, 
decreto da Regenciu, instl- 
tuindo o Monte-Pio da Eco- 
nomita dos Servidores do Esta- 
do, sendo ministro da Fa- 
zenda o conselheiro Castro du 
Silva, — Em 1850, morre na 
fazenda imperial de Sant 
Cruz, o principe D, Pedro Af- 
fonso, segundo filho do impe- 
rador D, Pedro II. 
Ea Ea 
AO largo da costa do Chite, 
no Pacífico, extste a ve- 
quena ilha de Juan Fernan- 
dez, que conta apenas 87 na- 
bitantes. Vivem elles, todo O 
anno, quasi sem contacto com 
o mundo exterior. Com effet- 
to, apenas se acham em retas 
ções com as acontecimentos 
que surgem cada dia em O 
nosso planeta, na espera do 
Natal, quando turistas ingle- 
zes chegam á tlha para visitar 
as suas grutas, que são celê- 
bres. Esses turistas distribuem 
gorgetas largamente; c cal- 
cula-se que as receitas do 
correio local, por essa 0Cch- 
sião. bastam para custear as 
despesas da administração de 
ilha durante o anno inteiro 
porque o numero de cartas € 
bilhetes postaes é enorme 
Mas este anno foi de comple- 
ta penitencia na ilha, por- 
quanto, em razão da crise 
mundial, não fot ella visituta 
por um só turista. Todavia, 
os habitantes joram informa- 
dos de que em breve chegarit 
a Juan Fernandez um navio 
repleto de turistas, com as 
Bolsas recheiadas, Parabens... 
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Pagamentos no Thesouro 


Na primetra pagadorta do The- 
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do Almeida, interventor federal no| souro Nacional serho pagas hoje. 


Maranhão. 
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Exonerou-se o secretario do Interior do Estado de 


OUTRAS AUTORIDADES QUE SE DEMITTEM 


mm ice 
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O sr. Tirelli trata da navegação de cabotagem e o sr. Belmiro de Medeiros de- 
fende as emendas que apresentou ao ante-projecto constitucional sobre a li- 


mitação do Poder Executivo 


A Assembléa Nacional Con- 


stituinte voltou hontem a 
apresentar debates ruidosos, 
com apartes vehementes e in- 
tervenção das proprias gale- 
riuts, que sairam de seu des- 
interesse, para applaudir al- 
guns dos oradores que oceupa- 
ram a tribuna, Já não havia 
mesmo aquela atmosphera de 
espectativa e de nervosismo, 
creada pela crise ministerial. 
Não é que tudo houvesse vol- 
tado «o equilibrio antigo. Não. 
4 crise continua e as conje- 
ctures continuaram. Mas as 
crises politicas surgidas, des- 
de que q Assembléa se reu- 
niu, têm sido tão frequentes, 
tão repetidas e tão demoradas, 
que os constituintes e o pro- 
prio publico das tribunas e 
galerias parecem cansados. A 
crise politica passou q ser um 
estado commum e quotidia- 
no, como a crise economica 
que o púiz eo mundo vém 
atravessando desde 1929, A 
eilas todos já se habdiluaram. 
Continua a crise? Prolonga- 
se q crise? Aggrava-se à cri- 
se? Resolve-se q crise? Nuda 
disso tem importancia, Com 
crise ou sem crise O governo 
continua, o sr, Getulio Var- 
gos permanece sentado em 
sua cadeira de dictador e as 
commissões da Constituinte 
continuam em seu trabalho 
fecundo e silencioso de dar ao 
quiz, dentro do mais breve 
tempo possivel, uma Carta 
Politica, Já não interessam 
mais as questiunoulus pos- 
soaes, Já ninguem quer saber 
quem tem ou quem está com 
prestigio, Que os políticos bri- 
quem. Reconciliem-se, Sigam 
para Therezopolis ou pura o 
Sul. Tudo isto é absolutanen- 
te indifferente. As formigas 
silenciosas, que são os rela- 
tores da Commissão dos 26, 
reunem-se quasi todos os 
dtus, estudando as emendas 
revendo o ante-projecto e re- 
Glgindo as bases do projecto, 
que, dentro em breve, será 
discutido pela Commissão de 
Constituição. Aquelles depu- 
tados. que são neste momen- 
to os expoentes anonymos du 
Constituinte, nem sequer us 
sistem às sessões. Não lhes in- 
teressa o que por là se passa, 
porque as sessões só serão ses- 
sões de verdade quando ao 
plenario chegar o projecto que 
estão redigindo. Por emquan- 
to. os assumptos são apenas 
torendos, 


ne 
EO + 

No entretanto, a reunião de 
hontem despertou certa at- 
tenção, porque nella foram 
ventilados alguns assumptos 
constitucionaes, que estão in- 
timamente ligados a alguns 
problemas palpitantes da ho- 
ra que passa, Referimo-nos ao 
caso da navegação de cabo- 
tagem, intimamente ligado ao 
do recente decreto do Gover- 
Ro Provisorio, mandando es- 
fudar q reorganização da ma- 
rinha mercante nacional. 

O assumpto jot tratado com 
lorgueza de vistas pelo depu- 
tado Luiz Ttrellt, que, dejen- 
dendo os empregados mariti- 
mos e a reorganização do 
Lloyd Brasileiro, fez severas 
criticas à politica do sr, mi- 
nistro da Viação. Houve apar- 
tes ulguns bem incisivos. em 
resposta ao orador, resultan- 
do dahi uma hora de debates 
ucalorados e intensos. 

O deputado mineiro sr. 
Belmiro de Medeiros Jez tam- 
bem um bem elaborado dis- 
curso sobre os problemas con- 
etitucionaes, criticando aquel- 
les que esquecem o lado bra- 
sileiro da nossa incognita po- 
titica, para procurar resol- 
tea — tal qual se fez em 
1891 — com formulas tomadas 
de emprestimo a povos es- 
trangeiros. 

Foi uma sessão acalorada. 
E sem politica. 

Sob a presidencia do sr, An- 
tonio Carlos, que declarou es- 
tarem no recinto 122 deputa- 
dos é aberta a sessão. 

Lida a acta e posta em dis- 
cussão, os srs, Mario Ramos, 
Luiz Cedro e Guaracy Sllvei- 
ra fazem varias rectificações, 
que são attendidas pela mesa. 

Não ha materia de expedi- 
ente, São pelo presidente sub- 
mettidos &á deliberação do 
pienarlo os votos de pesar pe- 
lo fallecimento dos srs. Serze- 
dello Correla e Julio Verlsal- 
mo dos Santos. que represen- 
tavam, como parlamentares: 
respectivamente os Estados do 
Pará e Rio dc Janeiro, 
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OCCUPA A TRIBUNA O SR. FALA O SR, BELMIRO 


LUIZ TIRELLI 


Começa o orador declaran- 
do haver resolvido tratar de 
uni problema de alta impor- 
tancia para a economia bra- 
sileira, que é a nacionalização 
da navegação de cabotagem. 

Affirma que, não obstante 
essa importancia, nenhuma 
attenção tem merecido por 
parte dos actuaes dirigentes 
do paiz, sendo mesmo o mi- 
nistro José Americo o princi- 
pal responsavel pela sua in- 
crível desorganização, que até 
este momento outra coisa não 
tem feito senão prometter, 

Isso foi sufficiente para 
exaltar o animo do sr. Velloso 
Borges, representante da Pa- 
rahyba, que, ardorosamente, 
tema a defesa do seu conter- 
raneo, accentuando o interes- 
se demonstrado pelo ministro 
da Viação no caso do Lloyd 
Brasileiro, 

O orador não ouve bem o 
aparte e reciama num tom de 
voz mais forte. 

Attendido pelo constituinte 
parahybano, replica o sr, Luiz 
Yireli que esse interesse tem 
se reduzido a palayras, pois o 
Lloyd Brasilieiro, como tudo, 
continua em lestimavel aban- 
dona, 

Eis que se ouvem calorosos 
applausos das galerias e trl- 
tunas repletas de maritimos: 
exrlamando:  Multo bem! 
Muito bem! 


Faz-se enorme tumulto, au- 
ementado com a avalanche de 
apartes travados entre varlos 
deputados, que tomam atti- 
tudes de protesto, uns em de- 
tesa do ministro da Viação £ 
outros de ataque, 

O presidente toca o tympa- 
no e faz sentir, com energia, 
que as galerias não podem 
manifestar-se, 

Eis que entra no debate o 
sr. Irineu Joffily, que pergun- 
ta ao orador qual a compa- 
phia de navegação que elle 
cstá defendendo naquelle mo- 
mento. 

— Fique v. excla, sabendo 
cue eu não defendo compa- 
nhia alguma, Está v. excia, 
muito enganado, Como repre- 
sentante trabalhista assiste- 
me o direito de procurar sal- 
var a situação miseravel em 
que se encontram os mariti- 
mos nacionaes. 

Novos e enthusiasticos ap- 
plausos partem das tribunas 
e galerias. 


Salta, então, no meio do re- 
cinto o sr, Edmar de Carva- 
lho, que trava com o sr. Vel- 
loso Braga violentos apartes, 
numa attitude verdadeira- 
mente agpressiva, como se es- 
tivesse apoplectico, 

Apesar de a mesa tocar in- 
sistentemente o tympano, q 
barulho permaneceu ensurde- 
cedor, obrigando o sr. Pedro 
Vergara a tomar a Tesolução 
de collocar-se entre os con- 
tendores, sem nada conse- 
guir. 

Grita de um lado o senhor 
Cunha Mello e do outro o sr. 
Irineu Joffily, que, novamen- 
te com o som metallico de 
sua voz, fere os ouvidos do au- 
ditorio, Todos gritam, E nin- 
guem se entende, 

O sr, Oscar Weinschenck dã 
um aparte ao orador que, im- 
mediatamente, responde: 

— V. excia, não entende 
desse assumpto, 

— A maior decepção que 
me causou o sr, Oswaldo Ara- 
nha foi quando se referiu 4 
necessidade de levar o Lloyd 
Brasileiro á fallencia, excla- 
mou o sr, Cunha Mello, 

Sem terminar as considera. 
ções que vinha fazendo, o sr. 
Luiz Tirelli deixa a tribuna, 
fire os applausos das gale- 
rias. 


O NECROLOGIO DO SR. 
CARLOS BARBOSA 


Alim de justificar o reque- 
Timento que enviou á mesa, 
pedindo um voto de paser pe- 
lo fallecimtnto do sr, Carlos 
Barbosa Gonçalves, antigo 
presidente e senador pelo Rio 
Grande do Sul, occupa a tri- 
pia o deputado Renato Bar-= 

osa. 


DE MEDEIROS 


Em seguida o deputado Bel- 
miro de Medeiros, da Tepre- 
sentação mineira, profere lon- 
go discurso de critica à Cons- 
tituição de 1891, que, na sua 
opinião, não attende ás exi- 
gencias do momento nacional, 

Procura o constituinte mi- 
neiro defender as emendas de 
sua autoria apresentadas ao 
ante-projecto da Constituição, 
declarando ter tido em vista 
as condições do meio brasilel- 
ro, que não pode obedecer às 
inspirações de influencias €s- 
trangeiras, 


UM TELEGRAMMA DOS 
ESTUDANTES MINEIROS 
A PROPOSITO DA CON- 
DEMNAÇÃO DO OPERA- 
RIO VAN DER LUBBE 


O sr, Acyr Medeiros, Tepre- 
sentante classista. autor da 
indicação feita à Assembléa 
Nacional Constituinte, no sen- 
tido de ser dirigido um appel- 
lo ao governo allemão em fa- 
vor do operario Van der Lub- 
be, lê o seguinte telegramma 
que lhe foi enviado pelo Cen- 
tro Academico Affonso Pen- 
na, da Faculdade de Direito 
de Minas Geraes; 


“Bello Horizonte, 4 de ja- 
neiro de 1934, — Exmo, sr. 
deputado Acyr Medeiros, O 
Centro  Academico Affonso 
Penna, da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de Mi- 
nas Geraes, em longos memo- 
riaes dirigidos ha dias ao 
exmo, sr. dr, Getulio Vargas, 
chefe do Governo Provisorio, 
e ao exmo, sr, presidente da 
Assembléa Nacional Consti- 
tuinte, manifestou-se radical- 
mente contrario à Instituição 
da pena de morte no Brasil. 


A nossa associação acade- 
mica, pois, coherente com as 
principios que intransigente- 
mente defende, vos envia sin- 
eeros parabens pelo vosso ges- 
to feliz, nobre e humano, pe- 
dindo à Assembléa Constituln 
te para autorizar o seu pre- 
sidente a telegraphar ao go- 
verno allemão, solicitando cle- 
mencia para Van der Lubbe. 
recentemente condemnado a 
soffrer a pena capital pela 
justiça allemã, 


E a Assembléa Constituinte, 
approvando o vosso requeri- 
mento, se fez tambem credora 
dos nossos vivos applausos, 
Aproveito a opportunidade 
para apresentar-vos os meus 
protestos de alta estima e dis- 
tineta consideracão. 
O presidente do Centro Aca- 
demico Affonso Penna (a) 
Pedro Martins de Lima”, 


|] Conclue na bº% pagina | 











0 novo commando do 
Grupo de Artilharia 
de Gosta 


Empossou-se, hontem, no com- 
mando do Sexto Grupo de Artilha- 
ria de Costa o major de artilharia 
do Exercito João Carlos Barreto, 
O Sexto G. A. O. abrange os 
fortes do Vigia e Copacabana. 

A ceremonia de posse fot das 
mais simples tendo o major João 
C. Barreto pronuncindo um dis- 
curso no qual expoz o £eu pro- 
gramma de acção no commando 
do que se investiu. 


sr, Gilherio Amado re- 
gressa hoje de Montevidéo 


Passageiro do "Neptunia” chega, 
hoje, no Rio de retorno de Mon- 
tevidão, o  publicista Gilberto 
Amndo, que «li fol como repre- 
sentanite do Brasil na VII Confo- 
rencia Internacional Americana, 
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“ MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnlbos o bondes 
! f porta Unico no centro da eldade com grande parque e jar: 
dim. Exclusivamente familiar frreprehensivel serviço de restaus 
| rante, Aposentos com ou sem refeiches. 
à do de 2 quartos, anla de banhos e uma salota com 
 Preçom modicos. Ros do Rinchuelo 124 — RO DE JANEIRO — 
Endereco Teleg. “MAGNIFICO” 


LISAS TRE LILLLISILEESI LEEDS 
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Apartamentos conastan- 
telephone, — 


== 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


No Palacio do Cattete, estive- 
ram hontem, em conferencia e des- 
pacharam com o chefe do Governo 
Provisorlo, os srs. Juarez Tavora, 
ministro da Agricultura, o o em- 
baixador Cavalcanti de Lacerda, 
encarregado do expediente das Ro- 
Inções Exterlores, 

O chefe do Governo recebeu atn- 
da em conferencia, Juntamente, os 
sra. Antunes Maclel, ministro da 
Justiça, é Lima Cavalcanti, inter- 
ventor federal em Pernambuco, 

— "Tambem esteve no Palacio do 
Onttete, onde fol recebido em con- 
ferencia pelo chefe do Governo, O 
sr. Noraldino Lima, secretario du 
Educação de Minns Geraes, 

— Esteve hontem com o chefe 
do Governo o sr. Valentim Bou- 
ços, chefe do Serviço Hollerlth. 

— Em audiencias foram rece- 
bidos, pelo chefe do Governo, no 
Palacio do Cattete, os srs, Mario 
Barbosa Carneiro; capitão de fra- 
gata Esculapio de Paiva, e sr. Li 
simaco Ferreira da Costa, 

— Tambem conferenciaram o sr, 
Juracy Magalhães, intorvontor bre 
hinno, c o presidento do Banco do 
Brasil, 


f 
E hontem á Juiz de Fóre, O 





Bio, mas foi immediatamente substituido 


O ante-projecto sobre pro- 


nriedade 


industrial 


—— 8 rom 


Uma reunião de commissões na 


Associação 





0 GENERAL ESPIRITO SAN- 
TO CARDOSO APPROXIMA- 
SE DO RIO 


Procedente de São João d'El-Rey, 


general de divisão Espirito Santo 
Cardoso, titular 
Guerra. 

O goncral Espirito Santo reces 
beu no desembarcar carinhosa ma- 
nifestação por parte da officinit- 
dade de Quarta Região Milltar o do 
povo de Julz de Fóra. O general 
Deschamps Cevalenntl, que se en- 
contrava em excursão com o ml- 
nistro da Guerra, renesumiu o 
commando da sua região, 








À reunião de hontem do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil 


Não foi ainda resolvida a prorogação do mandato 


———————s 


O BANQUETE AO CONSUL 
PEDROSO RODRIGUES 


Promovido pela Camara Portu- 
gueza de Commercio e Industria 
do Rlo de Janeiro realizou-se hoje, 
àg 21 horas, no salão nobre do 
Club Gymnastico Portuguez, o 
grande banquete de despedida of- 
ferectdo ao sr. dr. A. Pedroso Ro- 
drigues. ilustre consul geral de 
Portugal que agorm se retlra do 
Rio de Janeiro, 


Audio 
Ar Pr Braneo, EM 


Motor finciiay 


— e e e —— am mt e 


O general Waldomiro no 
Ministerio da Guerra 


O general Waldomiro Castilhos 
de Lima, inspector do Segundo 
Grupo de Regiões Militares osteve, 
hontem, no Ministerto da Guerra, 
sendo recebido pelo coronel Pedro 
Cavalcantt, que estã respondendo 
pelo expediente daquella pasta. 


0 dia de hontem no Minis- 
terio da Fazenda 


Estiveram hontem no Ministerio 
du Fazenda, em conferencia com 
o Er, José Eellons de Almeida, en- 
curregado do expediente daquelia 
pastas os srs,: major Juarez Ta- 
vorn, capitão Felinto Muller, Oscar 
Horman, Paula Ramos e Tito de 
Rezonde, 























O bombardeio da 


usina de Cubatão 


O SEU VERDADEIRO AUTOR NÃO É 0 , 
COMMANDANTE SCHORCHT A 


18 —— 
—m 4 4 


Uma nota do ministro da Marinha 
- —6 
bº 


O sr. ministro Protogenes Gul- 
marúes forneceu À imprensa, por 
intermedio dos jornalistas que tra- 
balham junto & Secretaria do Pa- 
lucio do Cattete, a seguinte nota: 


“Tendo dois jornaes feito refe- 
renclas a uma conversa que um 
reporter ouvira e que mantive 
com officines de meu gabinete, 
faz-se mister rectifical-a em dois 
pontos: 

Primeiro — Quando declara que 
a destruição da Usina de Cubatão 
fôra autorizada pelo sr, chefe do 
Governo Provisorio, a pedido do 
general Góes Monteiro, esquecen- 
do-se, no entretanto, de referir 
que a solicitação do commandante 
do Exercito de Leste era para des- 


para o novo biennio 


Reuntlú-se, hontem, ás 14 no- 
ras, na sala do Instituto dos Ad- 
vogados, no Palacio dn Justica, O 
Conselho Federal da Ordem cos 
Advogados do Brasil, sob a presi- 
E do dr. Zeferino do Farla, 
| 





presidente interino, secretariado 
pelo dr, Altllio Vivacqua, secro- 
Sarto geral, 

Representaram os Conselhos das 
diversas Secções da Ordem os srs. 


drs.: Ernesto Sá, presidente da 


Secção da Bahia, Haroldo Valla- | 


dão, pela Secção do Paraná, Atti- 
Ho Vivncqua, da Secção do Espt- 
«Tito Santo, Alberto Roselll da Se- 
cção do Rlo Grando do Norte, 
Raul Fernandes, F. Mendes Pl- 
mentel e Antonio Moltinho Doria, 
| cn Scoção do Districto Federal, 
| Henrique Castrioto, presidento da 
Secção do Estado do Rio, Orlan- 
do Valeriano de Araujo, da Se- 
cção de Alngoas, Arthur Ferreira 
ca Costa, pela Seccão de Sta, Ca- 
tharina, João Pedro dos Santos, 
pela Secção de Sergipe, José Joa- 
quim ds Almeida, da Secção de 
Pernambuco, José Honorato da 
Silya e Souza, da Secção de Goynz, 
Adronido Mesquita, da Secção do 
Rio Grande do Sul, Carlos de Mo- 
rnes Andrade, da Secção de São 
Paulo e Pedro Aleixo da Secção 
de Minas Gernes. 

Dizendo aos srs, representantes 
do motivo da presente reunião ex= 
traordinaria do Conselho Federal, 
o dr, Zeferino de Faria proferiu 
a seguinte snudação : 


“Prezados collegas, Antes de oe- 
cupar-me do motivo que determi- 
nóu convocar a presente reunlão, 
seju-me permittido congrautular-moe 
com « presença de tão illustres 
companheiros, merecedores de alta 
consideração c ufanar-mo por ter a 
honra de presidir a tão conspicua 
assembléia, embora  ocensional. 
mente, 


Não fosso o Impedimento que de- 
torminou a ausencia do digno pros 
sidente effectivo, o eminente dr, 
Levi Carneiro, por certo outro bri- 
lho poderia a presídencia dar a 
essa sessão, 

Julguei do meu dever convocar 
esta reunião extraordinaria do 
Conselho Federal para que e mais 
alta autoridado da Ordem dos Ad- 
vogados conheça da controverala 
suscitada sobre a data em quo 
devo expirar o mandato dos mem- 
bros dos Conselhos das varias sec. 
ções e a defina como entender 
acertado, 

Surgiu a duvida no seio do Con. 
selho da Secção deste proprio Dis. 
tricto, onde se pretendeu que o 
mandato dos membros eleitos aos 
SL do dezembro de 1991, pelo Con- 
selho Superior do Instituto, terml- 
naria sos 81 de dezembro ultimo, 
O Conselho da Secção, contra 3 
votos npenas, entendeu, porém, quer 
nos termos do actua] art 109 da 
Consolidação dns disposições regu- 
lamentares, o prazo do mandato se 
conta para todos oe membros do 
mesmo Conselho, qualquer que fo5- 
se a data da eleição, não a partir 
dessa mesma data, mas sim, à par. 
tir da data em que o Regulamento 
da Ordem teve iniclo de obrigato- 
riednde, ou seja a partir de 31 de 
março do 1933. Apesar disso, & 
questão resurgiu.no meio do Instl- 
tuto dos Advogados, e ali se decl. 
diu — não sei por quantos votos — 
que q Conselho Superior do mesmo 


trulr não só Cubatão, cuja opera- |Instituto elegesse os novos 11 mem- 


ção devin ser effectivada pela Mas 


rinha, como tambem mais quatro 
usinas, operação esta que seria le= 
vuda a elfeito pela Aviação do Ex- 
ercito. De tudo isto tive conhec!- 
mento, cabendo à Marinha a in- 
teira responsabilidade do cumpri- 
mento da ordem recebida, Sc! que 
o general Góes Monteiro estava 
convencido que a destruição da 
Usina de Cubatão tinha um ob= 
jectivo militar: a diminuição da 
força motriz que neclona nã fabrl- 
cas quo na capital de São Paulo 
produziam armamento e inunição, 


Segundo — A outra anffirmativa 
6 «a de que an Usina foi destruida 
por bomba atirada pelo avião do 
commandanto Schorcht, quando 
do facto fóra attngida por bome 
ba lançada pelo avião do come 
mandante Bpaminondas, Rio em 
D-1-10U4,” 


bros da Secção do Dietrieto, para 
substituirem outros tantos mem- 
bros deste, cujo mandato terla ter- 
minado em 31 de dezembro «do 
1933, Até hoje, porém, o Conselho 
do Instituto não procedeu u cessa 
eleição, 

Assim sendo, € como a questio 
pódo resurgir cm relação nos Con- 
selhos de outras secções da Ordem, 
pareceu-me necessario que o Con- 
Selho Federal conheceso della 
quanto antes, O quo so allega é 
que o IRegulimento não frizou a 
data inicial do biennto, para que 
o Consell.o fol eleito, Será um ento 
omisso que uo Conselho cabe re. 
volver, Quanto assim não seja, p9- 
rém, a materia é de sus compe- 
tencin Indiscutivel, Assim q recos 
shecou, aliás, no que estou Infor. 
mando, o proprio Governo Provi. 
norio, cujm intervenção fol molicis 


e a e e e em 


da pesta da; 


Commercial 


ms mms) Fstivcram reunidos hontem em 


um dos salões do Departamento 
Juridico-Fiscal, os membros da 
Associação Commercial indicados 
para q Commissão do estudo do 
unte-projecto subre Propriedade 
Incustrial, juntamente com os re- 
presentantes de associações Tliu- 
dos, com o objectivo de cpresen- 
tar suguestões ao roferido ante» 
projecto. 

Tratando-se de um ússumplo 
de relevancia e muito complexo, 
| porque abrange o InLeresss do comt- 
merclo e Industria do todo o pala, 
ficou de inicio deliberado que se 
solicitasse do st. ministro da Jus- 
tiça a concessão de um prázo de 
SO dins, q contar da dota da pu- 
| blicação official, permmittindo us- 
isim a apresentação das suggestões, 

Nesto sentido u Associação Com- 
mercial telegruphou ao sr. mints- 
tro da Justiça. 

além de outras resoluções fol 
tomada nm da nomear uma sub- 
commissão que apresentar um 
trabalho de suggestões proprias € 
outras indiendas por nssocindos. 

Tomaram parto na referida re- 
união: J. de Souza, Antenor Me- 
nezes, Antonto Lulz Ribeiro, dr. 
Carlos Raposo, dr. Julio Mello, 
pela Federação Industrial, drs. 
Francisco Giffoni Flho e A. 
Wanteul pelo Syndicato dos Pros 
prletarios de PFharmnclas, Droga- 
rius e Laborntorios, dr. Moura 
Brasil, pela Associação Brasileira 
de Phurmnceutiços, 

O Regulamento de Tratego tam- 
bem fol motivo de estudo por pur» 
te de uma commissão da Associd= 
cão Commercial e clneses interes- 
sadas, em virtude da remessa fel- 
tn pelo capitão inspector Geral do 
Policia do ante-projecto do Regu- 

| lamento da Inspectorin de Tran- 
eita. 


Esta commissão é constitulda do 
seguinte modo: J. de Souza, Ar- 
thur Wangler, Harry Braunstein, 
União Beneficente dos Chauffeurs, 





! 





O que occurreu hontem na vizinha 
capital fluminense 





O sr. Ruy Buarque, novo 
secretario do Interior 
do E, do Rio 


Ê 








Divisão naval de instrucção 


Por determinação do ministro da 
Murinha, o “Grupo de Instrucção”, 
recentemento conetituido pelos na- 
vlos nuxilires “Calheiros dy Gra- 
ça” e “Vital do Oliveira”, para 
cruzeiro dos guarda-miírinha e as. 
pirantes, passou a denominar-se 
“Divisão Nuval de Instrucção”, 
sendo designado para commandal-a 
o capitão de mar e guerra Mario 
do Paula Guimarães, vice-director 
da Escola Navul. 








O dr, Stanley Gomes, secretario 
do Interlor e Justiça do Estudo dao 
Rio, solicitou do interventor Ios 
deral à stui exoncração do cargo, 

O interventor tiuminenso linmes 

iatamento concedem a demissão 
solicitacu, nomeando pura substils 
tull-o o dr, Ruy Buurque, que vie 
nha exercendo 1s funcções de of+ 
ftolnl do gubineto do titular des 
misslonurio. 

Em consequencia da exoncrução, 
É pedido, do dr. Stanley Gomes, 
tambem demittlu-se do cirgo o dr. 
Celso Kelly, «director do Departas 
mento ca Educação «q Iniciação do 
Trabalho, tendo assumido a ditas 
crão «deseo departamento O sr, 
Frederico de Carvalho Azevedo, 
sub-director respeotivo, neto cesa 
que se verificou hontem mestno és 
15 hores, no gabinete do director 
de Educação. 


A POSSE DO NOVO SECRETARIO 
DO INTERIOR 


A posse do dr. Ruy 
vovo titulur da Secretario do In= 
terior do Estudo do Flo, se ale 
fectuará hoje, ús 11 horus, sendos 
the transmíttido o cargo pelo rs 
Stanley Gomes, que deixa essas 
funeções. 

O CHEFE DE POLICIA PEDIY 

DEMISSÃO 

O dr. Joubert Evangelista de 
Silva, choir de pellelu Guminen- 
se, tambem caltcitou exonsração 
do cúrgo, não lhe sendo essn, pos 
rêém, concedida prio Antorventor 
no Estudo do Rio. continuango, 
dssim, 5. &., nossus funcodes, 


SOLICITA EXONERAÇÃO O COM; 
MANDANTE DA FORCA 
MILITAR 
O coronel Braga Mury, commun 
dante day Força Militar do Estado 
do Rio, tambem solicitou exones 
ração do enrgo, lendo-o asompue 


Bunrque, 


PAGAMENTO DE JUROS DE nhado ncese gesto Lode 4 officige 
| Haude do Exercito que servi, em 
commissão naquela milícia gre 
APOLICES inda 
O interventor fuminense cone 
Na Caixa de Amortização serko | vidou o major Eurico Martuno, epie 


pagos hoje, és 11 horas, os Juros | Já exercery esse commancdo, pura 


de apolices vencidas no segundo 
semestro ce 1993, nos possuldores 
soguintes: 
Apolices 
tras Fe G. 
&polices ao portador: — Obras 


nominativas — Te- 


Untão das Empresas de Omnlqus, |do Porto, relações ns, 226 n 200, 


Syndicato dos Proprietarlos dos | Diversas Emissões, relnções nume- 


Vehículos de Carga, drs. Otto Giljros 2.517 a 2.950, 


e Carlos Raposo, deverdo reunit- 


A entrada nas bancadas fnr-se-b 


se novamente na proxima segun- | desde 11 até às 14 horas. 


da-feira, 


Listns commerciaes, ns, 335 e 934 





ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO 


sopa À ia 


Exonerando o commandante Firmino dos Santos do 


cargo de director do Lloyd Brasileiro 
Uniformizando a expedição de 





RECEPÇÃO NO ITAMARAT 
hO SR. ALFONSO LOPEZ 


O banquete offerecido 
ao representante da Co- 
lombia na VII Conferen- 


« . 
cia Pan-Americana 

Realizou-se hontem, no Itama- 
raty, às 20 horas o meia, o ban- 
queto affcrecido pelo encarregado 
do expediente do Ministerio das 
Relações Exteriores e senhora Ca- 
valcant! de Lacerda, ao dr. Als 
forro Lopes, chefe da “elegação da 
Colombia á VII Conferencia In- 
ternacional Americana e senhora 
Lopez, ao qual assistiram eltos 
funcelonarios dnquelle ministerio, 
representantes estrangeiros junto 
RO nosso paiz, e representante do 
chefe do Governo. O silão e a 
mesa estavam  lludamente orna- 
mentados e uma orchestra exe- 
cutou varios numeros de musica 
de camara, durante o banquets. 

Ao champagne, o embaixador 
Cavalcanti de Lacerda, encarregado 
do expediente do Ministerio das 
Belzções Exteriores, entdou o H- 
lustre visitante frizando u amisade 
e e cordialictindo qua sempre exis- 
tiram entre o Brasil e a Colom- 
bin, à sinceridade que deve existir 
entre os povos, e 1evantando sua 
taça em honra no representante 
colombiano, & sua exma, erm., € 
pela crescente prosperidade do sus 
nobre. patria, 

O sr, Alfonso Lopes pronunciou 
pn segulr um discurso ds agradec!- 
mento pela homenagem que lha 
era prestada. 


Dr. AURELIO SILVA 


ADVOGADO 











Escriptorio £ 
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asa 77 [E SE dane? 


- : : 
tuda pelo presidente do Instituto 
&o ministro da Justiça, tendo este 
declarado, ao saber da convocação 
do Conselho Federal, que agunrdn. 
ria a decisão do mesmo Conselho, 

Estou certo, portanto, de que ap- 
provareis n minhya Injelutivo, Inspi- 
rada pelo desejo de respeitar a 
vossa uutoridade, cujo pronuncia- 
mento todos snhorão dentyr como 
mereco.” 

Lida a saudação acima, o Con- 
selho Federal resolver designar 

“ou relutor o nr. Raoul Fernindes, 
marcando nova reunião part quin- 
“ta-feira proxima, quando, então, 
deliberará a respriloa 


——O 


passaportes 


O ciefo do Governo assignou 
ns seguintes decretos; 


Na pasta da Justiçu:s 
Uniformizando a expedição da 
passaportes, que serão concedido: 
como documentos de ijentifica- 
cão para effolto internacionaa 
ficando approvado o annexo res 
gulamento de passaportes, ass) 
gnado pelo ministro de Estado 
das EHclações Exteriores, 
Abrindo o credito extraordina- 
rio de 250:0008, sendo com cons 
tos para o commando da terceira 
região inllitar, no Rio Grande do 
Sul, attender às despesas extra- 
ordinarlas com « villancla da 
fronteira a o restante para ausi- 
Ho ao flageliados pelos enchentes 
oocorridas nos Estrdos do Espi- 
rito Santos e Minag Gernes, 
Avgmentando para vinte os of- 
ficlaces de justiça do Juiza dos 
Feitos da Fazenda 
desta capitas. 
Nomeando o 
Toão Marques 
membro do Conselho Consultivo 
ão Paraná; o 3º supplente da ec- 
gunda Pretorla Clvel, bacharel 
Alberto Mourão Russell para o 
logar do 2º supplent. da 3% Pre. 
torja Civel e para o de 3º sup- 
piente ad segunda Pretoria Civel 
o bacharel Salvador Tedesco Ju- 
ntor. 
Concedendo um anno do licen- 
ca para iratamento do saúdo á 
auxiliar de ensino do Instituto 
Seta de Setembro, Yara Franco 
Vaz Borges, 
Decrarando novamente em dis- 
ponibílidado a | dactylographa 
Maria Eâméa Dutra Pereira da 
Conha, em vista do ter sido ex- 
tincto o Instituto de Psychologia 
para o qual tinha sido nprovei- 
tada, quando em disponibilidade 
como dactylographa da secretas 
cia da Camara dos Deputados, 
Declarando sem effelto a na- 
turalização do portuguez dJon- 
quim Marta Pereira, residento no 
Amazonas, 
Indullando os  sentonciados 
Carlos Sarralno, Norberto Romão 
Dolves e Angelo Traviaol, a vis- 
ta do parecer fuvornavel dos Con- 
selhos Penltenciarios, do Diletrl- 
cto Federnl, o primeiro e do Rio 
Grando do Sul, os dois ultimos, 


Na pasta da Educação: 


Concedendo nes prerogalivas da 
inspecção  presiminar, 4 Escola 
de Engenharia Mackonzlo Colle- 
ge, da Sião Paulo; o Inspecção 
pormanento e ng prerogntivas de 
estabelecimento lvra do ensino 
secundario no Coltegsio Daptlleta, 
desta cupital. 

Nomeando o dr, Jayme da Cos- 
ta Pereira, Interinamento, « em 
comimiesho, Inspector do ensino 
Secundario no No Grande do Sul; 
eo dr. Manoel Alencar Gulma- 
rães para identico cargo no Es 
tado do Paraná, sendo exonorada 
desto ultimo cnrgo, o Dr, Wanlter 
Gastão WHutro! 

Nomdando na 
o Duilas 


Becolu Naclona! 


árico — qu Invpuctor 


| 
Municipal 
tenente-coronel 
da Cunha para 


renssumil-o, 
MOVIMENTAM-SE Os PARTIDOS 


Com n exoneração do dr, San 
ley Gomes, que é vice prestdcute 
do Club “Pros de Outubro do Ese 
tado do Rio, « consequento nas 
mencão do dr. Roy Buarque que 
é tino do deputado Buarque Nas 
enveth, elolto pulo Partido BRodi- 
cal, suscitou o descontentamento 
no seio daquele gremio rovo ucto- 
nurio e no do União Progecsaiata, 
o partido politica da Bevolução 
nm terra Muminenso, chefudo pelo 
general Christovio Barcellos. 


UM OFEICLO DO INFREVEN POR 
AO SECRETO DEMISSTO- 
NARIO 


do centeder q exoneração do sr 
cr. Stunley Comes. do cupro qa 
secretario do Intertor o Justiça, à 
interventor federal diriglu-lhe o 
seguluto ofricio: 

Nictheroy, O de Janeiro de 1934 

Dimo. st. dr. Stanley Ciomes. 

Não me sendo Jeito coslianar 
a negar-vos o direito do repouso 





E que, spos dois annos Unnter- 
ruptos de tuntos q espislicaos tra- 
balhos. fagois jús, resolvi. afinal, 
acequlescor no vosso necido ca 
afastamento do carga de secreta- 
rio do Estudo do Interior e Jus- 
tica. 

Faroo, porém, regimento con- 
etranpido, por me privar do con- 
curso de um dos mis distinctos 
nuxiliares com que ui contado 
desde o lucia do tunha acminis= 
tração, 

Os assigrniados servicos que, nt 


vossa nússagom peia Chefatura de 
Policia e sesretaria da Jusblçu, 
prestastes zo Estado, — e partie 
culneémenta no actual governo. — 
não ô preciso proclanal-os, porque 
estito mi consclencia de tolos. 

De facto, actuando num perto 
do cilfftoll de reorganização geral, 
vos mostrastos sempre & stura doa 
pesadas responsubliidades eue os 
enrgos vos Unpunham, revelando 
Intelreza mornl, esclarecida Intel= 
ligenein e superior descortino, — 
numa palavra, traçando-vos ums 
conductn rectilinen, 

E' o que, do concedor-vos exo- 
neração, me cumpre consignar nes 
te documento. 

Provaleco-me do ensoto, para mo 
affirmnr-vos os protestos de mio 
nha purticular estima o mul dig 
tincta considerndo, (a) Ary 
Parretras, interventor federal.” 


Commissão de Syndicangia 
para sub-officiars E sar- 
gentos da Armada 


Foi dispensado dos serviços da 
Commissão de Syndicincins para 
suh-officines o sargentos da Ar 
mada, o canltão do corveta Antos 
nio Pedro Cerqueira do Souza, sene 
do designado pura substituilo o 
comnmandinto deronymo Perreira, 











de asumnos João Soares du Came 
pos paru o curgo do-efel, o 
guarda de galerias Antonio Caes 
tano para inspector de nlumnoss 
o servente Enlaliao Forrelru de 
Silva para gusrda de cnlerins; O 
extranpumerario Euzelio Cúridneco 
pora servente, 

Exonerndo, a hem do serviço 
publico, José Rodrigues Coutinho, 
da servente da Escola do Aprens 
dizes Artifices no Piauhy. 


Na pasta da Vinção: 
Exonerando, a pedido, o couple 





tão do corvera reformado da Are 
mada, Eirminio de Cirvalho Sane 
tos, do curpo de director du Cla, 
do Nuvegação ldoyd Brasileiro, 
devendo rosponder pelo expodi- 
ento da empresa ntó quo nvju des 
signado novo director, q vocre- 
inrio geral, Interino. dr. Guida 
de PBellena Desa, com us attrie 
hulcõers de «aque rota o decreto 
de 110 da dezembro da tDam, quo 
somado pra vara 
à rúforida compania 
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“O Intransigente” 


Segundo Informações que 
nos chegam, o dornalisma 
carioca será em brevo enri- 


quocido por mais um ele- 
mento. Não se tratará, po- 
réri, do jornal político ou 


coisa somelhanto. Serã um 
periodico de arte, abrangendo 
com a mesma largueza, a 
parto Informativa, com a erl- 
tlon, Nello tambom se cogi- 
tarão dos Interesses pnnelona- 
Hstas, merecendo | especial 
ullenão as conquistas fo- 
ministas, ecerão ne terá À 
tronto uma das “seaders”" do 
fominismo no Brasil. 

Sabemos uínda, se bem 
ave do celanco, es montes do 
nalguns dos ecmiponcutes do 
vorpo reducloriul, 

Embora 4 gurecola de pros= 
Uzlo político o Wterarla que 
os envolve, no entanto, noz 
causaram estrunheza as suas 
actuações num jornal artis- 
tico, seára em que não prl- 
mam pelos conhecimentos quo 
se fnzlam pracisos. para ompl- 
nar com acerto o proficien- 
Cia. 

A direcção ao quo parece 
nos scerá desempenhada nor 
figura feminina assis conhes 
cida em nossos molossoclal q 
artistico, devendo, pols, olhar 
com a devida attenção cara 


essa observação que amiga- 
velmento  fuzemos, so quer 
assegurar do ante-mão o 


exito da empreitada, 

O seu nome é bom signifl- 
cutivo — “O Intranelgente”, 
Resta, porém, que o seja 

meto. 

Intransigente mas campa- 
nhas para o bem collectivo, 
Intransigento em  beneflcio 
da arte brasilajra, Intransls 
gunto para com os pseudo- 
valores, Intransigente para 
com os proprios fazedores do 
jornal, que não devém In 
gressar peia senda do partl- 


da 


durismo, da “vendetta” ou 
das conquistas pessoaes, 
Amen! 
D'or. 


No Instituto Na- 


CULA NO CORHENTO ANNO 
O Conselho Technico-Adminia= 
trativo deste Instituto, em =es- 
são renlizada à 19 do corrente, 
adoptou o seguinte programma 
da exame vestibular para matri« 
cula no anno lectivo de 1934: 


THEORIA MUSICAL 
1º anno 


mutor, de rythmo facil: 
bj Solfejo nn clave de “sol”, 
no tom de “d6” malor, dao ryth- 


mo facil; 
c) Leitura métrica na clave 
do “fá”, ma 4" jinha, venhects 


mento dos compassos simples e 
compostos, dos valores, da for- 
mação da escala de “d6” malor 
o dos Intervallos nella compro 
hendidos, 

Observação — Os pontos o as 
provas para o 2º 6 3º annos es. 
Tão os mesmo dos 1º e 2º do pro- 
gramma de ensino e para o cure 
to completo os do 3º anno. 


CANTO 
CURSO GERAL 


1º nuno 


a) 1 vocaliso Indicado melo 
gd Technico 15 dias am= 
es; 
b) 1 musica, à escolha do cane 
didato; 
o) Leltura e traducção do um 
trecho em itallano o outro em 


francos, 
2º anno 
a) 1 vocaliso Indicado polo 
vrccarpen Technico 15 dias an- 
5; 
b) 2 musica corteada pela 


commissão jusgadora dentro tres 
apresentadas pelo candidato, sene 
do uma em francez, unia em ita 
Heno o uma em vernáculo, de eu» 
tor naclonal; 

c) Leitura o traducção da um 
trecho em italiano e aqutro em 
frances. 


CURSO SUPERIOR 


1º auno 

a) 1 vocaliso Indicado pelo 
Conselho Technico 15 dias an- 
tes; 

b) Uma ou mais musicas, 6or- 
teada do uma lista do tres apre- 
montadas pelo candidato; sendo 
uma do repertorlo de camara, 
classica ou moderna; uma do 
repertorio Iyrico o uma em ver- 
náculo, de autor nacional; 

c) Leitura e traducção de um 
trecho em Italiano 6 outro em 
francez. 

d) Leltura à primoaira vista, 


REPENTORIO 


Para os 1º e 2º mnnos do Corso 
Gernl — Arias antigas — Racol- 
te, per Alessandro Parisotti (Ed. 
Ricordl) — Romances de Schu- 
mann, Schubert, Brahms, Men» 
delssohn, Gounod, Massenet, Fau- 
ré o Salnt-Saens, 

Pnra o 1º anno do Curso Supe- 
rlor — Arias de escola napolita- 
na — Sceltn, rovistas e hurmos 
nizados por Maffeo Zanon (revi- 
mione e armanlazariont di Maffeo 
Zanon (Ed. Ricord!)., 

Ropertorlo classico francez — 
Récuelllis ot annotés, par F. A. 
Govaest — Ed, Lemoino 6 &y do 
repertorlo de theatro mais co- 
nhocidas, 


DICÇÃO — DECLAMAÇÃO LYNI- 


NOÇÕES DE KOTENCIAS pPRYSI- 


CAS E BIOLOGICAS APPLICA- 
DAS — PEDAGOGIA 
Prova escripta sobre à materia 

lo programma. 
PIANO 
Cursos Fundamental, Geral 
e Superior 
2) E são de um estudo Ine 











cional de Musica 


Os EXAMES PARA A MATRI- 


a) Diotado no tom do “as” 





DORDERERERERRA SANS ODO DA DAD ARDOR SARA DA GERAR OO ARANAA SAR ARAR CASAR 


(ts e 





CA — HISTORIA DA MURICA — | Gramma, 





] 


PASINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO: 





dicado polo Conselho Technico 15 
dias nntos; 

1 b) Execução de uma peça, sor- 
tenda dentro tres, no minimo, 
apresentadas pelo candidato e 
concernentes no nnno antorlor 
âqualla em quo pretendo matrl- 
culur-sa; 

o) Leitura 4 primeira vista 
(para os Cursos Geral o Supos 
rior). 

Além dos provas numeradas, à 
candidato será gubmettido a uma 
prova do mecanismo, obedecendo 
ao plano nbaixo: 
































Porn a 2º anno do Ourso Tun= 
damentnl — Tiscajas maiores € 
menores, 

Parn o Rº amna do Curso Tun- 
dumental — Jscaraa malores é 


manores em 
tas simples. 

Para o 4º anno do Curso Fun- 
damentnl — A materia exigida 
no 3º anno e mais: escalas am 
movimento contrario, partindo as 
duas mãos da tonica, 

Pnrn o 1º muno do Curso Geral 
— A materta oxigtda no 4º ano 
(fundamental) e mails: harpelos 
da necórdes perfeitos o suas In- 
versões, 

Parn o 2º anno do Curso Gernl 
— A materia exigida no 1º anno 
Geral o mails: esenlas chromatl- 
eng simples c esenlas Alatoninas 
em oltavas (ou sextas) dobradas 
em stncatto, 

Para o 1º nnno do Curso Snpe- 
rlor — A materia exigida no 2º 
anno Getal e mals: harpejos de 
setimn do dominantes e Inversões 
em todos os tons, 

NOTA — Dns tres pogas con- 
atantos da prova “b”, uma deve- 
rá ser o primeiro ou o ultimo 
tempo do uma sonatina ou sona- 
ta de Haydn, Clement!, Mozart ou 
Beethoven, da accirdo com O 
programma de ensino, 

Fara o candidato que requerer 
o 1º anno do Curso Fundamental 
vigorará, para o effeito de esco- 
lha das peças, o progzramma do 
1º anno da sério Inielal, nnvros 
vado em 28 do jurho de 1926, 

No exame vestibular vira ma 
tricula em Canto e Harmanta 
Superior, o candidato será suh- 
mettido às mesmas provas exl- 
gidas para ndmissão no 1º anno 
do Curso Geral. 


ÓnGÃO — HARMONIA — HAR- 
PA — VIOLONCELLO — CON- 
TRARAIXO — FLATTA E DE- 
MAIS INSTRUMENTOS DE 
sorno 
Execução de uma peça à esco- 
lha do candidato. 


VIOLINO 
CURSO FUNDAMENTAL 


1º ano 


a) Execução de um dns estt= 
dos das paginas 54 ou 58 da Es- 
Cola Pratica do N. Laoureaux — 
1º vol, — 14 parto, 

b) Execução de um trecho com 
acompanhamento de plano à es- 
colha do candidato, 


altavas, terças o ses- 


2 nuno 


a) Excoução de um dos cinso 
ultimos estudos do op, 92 (1º ca- 
derno) do Hans Sitt, 

b) Exccução de uma parte ds 
um concartino escolhido dente 
os autoros; Silt, Nicding. Huber, 
Essek, ote, (na 1º posição), 


Y nnno 


a) Execução de um estudo es- 
colhido dentre os da 2º à 8º pare 
tem dos estudos do Hans Sit, 


op, 32. 

b) Execução de uma 1º parte 
ou final do um concertino ner- 
tencente nos autores; Rieding, 
op, 91; Coerne, op. 2%; Huber, 
op. 6; Stelger, etc. 

4º anno 


8) Execução de um estudo de 
Dont op. 37 ou Kreutzer, esco- 
Jhido dentre os cinco primeiros 
do cada é tirados aq sorto pelo 
candidato, 

b) Execução de uma parto de 
um concerto de autoria de Art- 
mans op. 12 ou 14, Cltt, op. 70, 


CURSO GERAL 
1º anno 


aj Execução de um estudo de 
Eresutrer do 9 a 18 (Clns. Kross): 
b) Leitura 4 primeira vistas 
c) Execução ds uma parte de 
Sonata ou Concerto do autor clase 
sico, 


2 nuno 


na) Execução de um estudo de 
Kreutzer de 1) a 21; 

Db) Leitura á primeira vistas 

c) Execução do uma parte da 
um concerto, de uma Bulte (Rios, 


Vieuxtempe, Sinding) ou Sonas 
ta com acompanhamento de 
piano, s 
CURSO SUPERIOR 
1º anna 


a) Execução de do!s estiãos 08. 
colhidos dentro or do Kisutzer, 
de 52 a 42 e de Florilo; 

b) Leltura manuscripta é pri- 
meira vista: 

c) Execução de uma parts LI 
ou final) do um concerto dos au- 
tores: Kreutzer, Rode, Bério, e 
Vantl, 

HARMONIA ELEMENTAR 
1º nnno 

FHabllltação no curso de Tlicos 
ria musical. 

2 anna 

a) Reasisação de um haixo cl- 
frado (a quatro partes); 

b) Arguição da theoria corres- 


pondente no programma do pri- 
meiro anno, 


EXAME FINAL 
(Completo) 


a) Realização de um baixo ol= 
frado, modulintes, contendo Loda 
a materia do programma:; 

b) Arguição da materia “nm- 
prehendida em todo o pro 


ANALYED, NARMONTA E «. 
CONSTRUCÇÃO MUEICAL 
3* una 
Conhecimento completo da 
theoria dos trer annos do Curro 
de Theoria musical (prova oral). 
2º unno e conclunho do enrso 


Dlasvrtação escripta de um ou 
mais pontos dudus vela cutniuise 





o 
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DURCNAD ANOS DRDSASA MRE DESATRANA SARRO E DADEDO ORAS ODESDERA RAL RR ORRERERSOENAGA LAR NAAA OLE RES RAR RARO RASRANARA ANANDA À 


A 





são examinadora, escolhidos den= 
tro os nesumptos componentes do 
programma, sendo: para admis- 
asfio no 2º anno, os do 1º; e para 
conclusito do Curso, oz da tota- 
ldado do mesmo programma, 


HARMONIA SUPERIOR 
1º mimo 

n) Realização de um canto não 
modurante; 

b) Argulcão de materia seguin- 
te: Movimento melodico (vasos 
gernes q excepcionses), Movl- 
mento harmontco — 5ºs, o Sta 
consecutivos eattingidas por mo- 
vimanto directo, Cadenclas Ly- 
pleas e variantes, Marchas hor- 
nointeus, Inivadeamontos do ne- 
córdes, Accórdee de 7º dominan- 
te 7º sensivel em resolução notu- 
ral. Accórdos do 42eb escuna ca- 
sos. Dobramentos e suppressão 
de notas nos accórdes, Harmon!- 
zação das esculas com emprego 
do necórdes do 7º, 


2º numa 
a) Realização de um canto mo- 
dulanto (modulação para tons 
vizinhos); 


b) Arguição na materia corres- 
pondente no programmma do pri- 
meiro anno, 


EXAME FINAL 
(Completo) 


a) Realização de um canto mo= 
dulante; 

vb) Arguição na 
todo o programima. 


Falleceu o compositor 
Theodoro Scanto 


Falleceu na Hungria soa DT an- 
nos de idade, o conhecido compo- 
sitor Theodoro Soanto “virtuose" 
do piano. 


materia de 





Os proximos con- 


certos 


Din 20 de janeiro — Concer- 
to de Nalr Duarte Nunes, no 
Theatro Copacabana, 


TOMBOLA SÃO TARGISIO 


A Sogiedade Mineira do Prote- 
eção nos Lazaros e Defesa Con- 








tra a Lepra Informa que a extra- 
ego da tombola em bencticio 
do Proventorlo Sião Tarcísio, 


destinado ao recolhimento e edu- 
cação de crianças filhas do Jle- 
prosos, será felta Improrogavel- 
mente pela Loterla Mineira da 
São João, em Junho do corrente 
GnHo. 

Os objectos que constituem os 
200:000$000 do premios da tomas 
hola já se acham expostos ao pus 
bilico so edificio do Pare-Royal 
em Bello Horizonte, para tal fim 
gentilmente cedido pelos seus 
proprietarios, srs, Vasco Ortigio 
& cia, 

Além dos 5.60 premios con- 
etantes do verso dos bilhetes, ses 
rio distribuldos numerosos nus 
tros premios de utilidade es real 
valor, quo estão sendo offercol- 
dos por commerciantes o Indus- 
trlas intcerssados no exito da 
campanha contra a lepra e ma 
propaganda dos seus productos, 
e 





PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
IORNAES 


PROCURE 


a (JcLecrICA 


AV RIO BRANCO, 137 . RIO 
Qua São Benta 11 « São Paulo 


DIARIO DE NOTICIAS. 


se Ê É - ” = RRUNA> 


| Amorim Diniz (Duque) | 


Kas 
“Duque” 


PASSA HOJE O ANNIVERSARIO 
DE AMORIM DINIZ 


A roda thentral está hoje em 
festas, Faz annos Amorim Diniz. 

Quem não conhece Duque? 
Quem não appinude o criador da 
“Casa do Caboclo"? Quem não se 
recorda do homem que empolgou 
Paris, dansando o maxixe, que ce- 
do se tornou à coqueluche da Cl- 
dede Luz? 

Pols bem. Amorim Diniz, jornn- 
lista, professor de dansa, autor 
lheatral, compositor popular, sen- 
tirá hoje o quanto é admirado e 
querido pelo numero do abraços 
quo vão receber, 

E' que o anníversario de Duque 
passa na data de hojs como um 
tuthentico acontecimento thsatral. 


Em torno da réprise de 
uma peça 


Num thestro de Madrid reall- 
zou-se n reprise de uma peça ce- 
Icbre de Linnres Rivas e o publl- 
co não necorreu como se espera- 





THEATRO 


vi. Alguem fol dizer no autor dns; 
“Cobardins” que um critico esti- | 


vera censurando o facto de se re- 
petirem peças velhas quando ha- 
via tanta peça nova para estréar, 

— Admira-me, commenton Lini- 
res Rivas, que elle defenda essa 
opinião o se tenha casado com 
uma viuva...” 


No Casino 


E' WOJE FINALMENTE A TRI- 
MEIRA DE “BOM BOCADO” 


“Bom bocado”, que por exigen- 
eias de montagem não fol possivel 
ser lovado à scena hontem, será le» 
vado hoje, quarta-feira, impreterl- 
velmente, em espectaculo comple- 
to, às 20 3/4, 

Trata-se, como temos annuncia- 
do, de uma eaquarella carnavalés- 
ca traçada em torno de um en- 
redo intercalado de sketchs, que 
serão defendidos por uma pleinde 
Ge nrtlstas como Antonio Vascon- 
cellos, Alyvnro Dlionvsto, Armando 
Ferreira, Ariosto Pierre e Mendon- 
ça Balsemão, 

O nalpe feminino de "Bom Bos 
cado" é o seguinte: Dina Marques, 
Carmen Novurro, Itala Vera, Cleo 
Silva, Lydia Alves, Lins de Boto, 
Julieta de Carvalho, Maria Ame- 
la e outras. 


Onde o povo é juiz 


4 FESTA DE HOJE NO JOAO 
CARTANO, PARA CLASSIFICAÇÃO 
DAS MARCHAS E DOS SAMBAS 
DO CONCURSO DO “O MALHO" 


O povo, hoje, no thentro dolo 
Caetano, vao ter occaslão de exer= 
citar e sus soberania, claasifican- 
do, por votação espontanea, as 
marchas e cs sambas todos clles 
ineditos, no concurso do “O Mas 
nad apresentados, 

omam parte na festa, que co- 
meçará és 21 horas, os Etr fi 
João Petra de Barros, Muadelou 














Dr. Gabriel de Andrade 


Ocolista, Consultorio e clínica 
particular. Largo da Carioca, 5, 


Edificio Carioca) de 1 &s 5 ho- 
cas, 


Dr.Dctavlo Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos — Gynecotogia — [Don 
sultorio: rua da Assémbléa, 78 
— 2º and. — Telephone: 4-STUI. 
— Diariamente de 6 às 6 horas 
— Residencia: 6-2797. 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros 
tata, utero e ovarios. FRAQUE- 
ZA GENITAL — ESTREITA. 
MENTO DE URETRA Trata 
mento rapido, moderno. sem dôr. 
no homem « na mulher. Con 
sultar das 4 és 18. — Rus 
Buenos Alres 0º 77, 40 andar, 
Dr. ALVARO MOUTINHO. 


Dr. PIRES SALGADO 








Medicinas 
Molestias internas. pnimão, 
Corução, eta —- Electrocardios 


graphia. — Rus dos Ourives 8 — 
9º andar. — Das 8 às O horas, — 
Phone: 2-0436. 





Dr. Aristides Monteiro 


Livro Docente da Facoldade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faenidade de 
Medicing « no Hospital 8. Fran: 
cisco de Amis — OUVIDOS — 
NAKIZ — GARGANTA — Qui 
tenda 6 — De 8 4 As 6 horas — 
Telenhones: Consultorio 2-BB50 
— EResidencis: 6-8709. 


OP PORTUNIDADES 





|Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de urina, feves, escars 
Pont Rudo rachiato. tu= 
emoculturs, soro-agalu» 
tnação. (Typho e Paratypho). 
Contagem de lgucocytos (supe 
puração). Disgnostioc bagterios 
togico da diphteria Reacções de 
Wessermann e de Kahn Doss« 
gem de uréa, giyooss, chioretos, 
cholesterina é creatinina no san 
gue. Constante de Ambard. Vamo 
cinas autogenas. ROA DO RO- 
JARIO 194. 1º andar — Teles 
phone: 8--5506. 


—— 


Molestias das Crianças 
DK. WITTROCK 
Especialista dos hospitass da 











Atrmanha, Tratamento moder- 
no das perturbações do sppare- 
lho digestivo (dlarrbés vomi- 
tos), anemia, ingpetencia, tu 
serio. “ aos ia NO rian- 
qua, Applicação de HA U 

TKA VIOLETA — Rus dos Dir 


rives 5 -— 6º andar — Phoné: 
2018 — Restdoncia: Rua Mile 
mistro Viveiros do Castro, 123 — 
Vol 7-8297, 


Dr. Peregrino Junior 


Clinica medica — Doenças in 
ternas -—- Consultorio: Rua dos 
Ourives, 8 — 3º andar — A's 
segundas, quartas e sextas, das 
13 às 15 horas. — Tel. 2-0334 
— Residoncia: Tel, 7-4055, 


Victrola Electrica 


Vende-se uma, 








perfeita, cols 


nlguus discos, Informa Hernani. 
Telephone: 44802, 





| 











de Assis, Oyrené Fagundes, Anto- 
nio Moreira da Silva, Aracy de Al- 
meida o outros, tocando a imagnl- 
fica orchestra de Napoleão Tavages, 
Os ingressos para a festa de "O 
Malho" podem ser procurados na 
bilheteria do João Caetano, 


BASTIDORES 


“HA UMA FORTE CORRENTE" 
ESTRÉEA AMANHA, NO 'THEA- 
TRO RECREIO ARACY CORTES 


A empresa M, Pinto vas apre- 
sentar umanhã, no Recreio, a re- 
vista política o carnavalesca “Hu 
uma forte corrente”, original dos 
nutores Luiz Iglesias e l'reire Ju- 
nior, com todas ns musioas dy Car- 
navel de 1903, A popularissitna re- 
vistn servirá para a rentrée da 
vodetta brasileira Aracy Cortes, 
do vegrosso da sua excursão à Eu- 
"Opa, 

Com Aracy Cortes eslréam tam- 
bem no elenco do Negroio, amanhã. 
v comico Qseusrito Brenier, o Sam- 

teta Evilasio Marçal o a actria 
Eva Todor, Ao lado de Itala Fer- 
reira, Rosalii Pombo Mathildo 
Gosta, Yaluni Dias, Julictta Jon- 
son, Linda Murtta, Juvenal Fou- 
tes, Manoelino Teixeira Affonso 
Stuart, Oscar Cardona, João de 
Deus: Abel Dourado e Ary Vian- 
na, o elenco do Recreio estará bri- 
lhantemente nproveitado dentro da 
rovista “Ha uma forte enrrento”, 


Dina Marques | 


mm 





principalmente nos dois quadros 
políticos, onde apparecem os ly- 
pos da netualidado politica, com 
muita propriedado o bom humos, 
Os clubs carnavalescos tambem 
apparecem na nova revista que es- 
tréa amanhã no Recreio, 


O CARLOS GOMES VAR DAR 
“AS SOLTEIRONAS DOS CHA- 
PÉOS VERDES" 


“As Solteironas dos Chapéos 
Verdes”, original de Alberto Acre- 
ment, traducção do Alberto do 
Queiroz, foi uma peça que passou 
pela Avenida: ha já algum tempo 
cercada do um exito notavel. in- 
teirumento bafejuda pela sympa- 
thin publica, e que se firmou em 
cartaz durante um tempo verda- 
deiramente longo, para sair del- 
xando na lembrança as quanios a 
viram uma impressão do verda- 
deira snudado e uma pena profun- 
da na alma dos poucos que não 
puderam vêl-a, 

E “As Solteironas dos Chapéos 
Verdes” vas occupar o cartaz do 
grande thoatro da Empresa Pirs- 
choal Sepreto”, a partir da proxi- 
mn sexta-feira, Até es3t dia com- 
Linuará em cartaz “Cuilido com 
o Amor". q peca que venceu até 
hoje ruidosamente, 


VASSOURAS OFFICIALIZA UMA 
TEMPOKADA DE COMEDIAS 


Seguirá hoje para Vassouras, à 
prospera cidade fluminense, uma 
companhia de comadias officiall- 
zada pelo seu digno prefeito, dou- 
tor Meuricio de Lacerda, afim de 
encerrar os festejos commemora= 
tivos do 1º centenario de sum fun- 
dação. 

As representações serão no vasto 
salão da Prefeitura, cujas adapta- 
ções estão sendo executadas pon= 
venlontemente. Para dirigir esse 
serviço já segutu para Vassouras 
um technico, 

A companhia em organização 6 
composta do artistas conhecidos 
de nossa platéa, que são, pela or- 
dem alphabetica, os actores Arla= 
totetes Penna, Armando Rosas, 
Carlos Torres, Nestorio Lips, Byl- 
vio Silva o as actrizes Alico Luz, 
Antonia Denegre, Justina Lavero- 
no Vietoria Miranda. 

Constará do repertorlo as melho- 
res peças de applaudidos autores, 
como Gastão Tojeiro, Matheus da 
Fontoura, José Wanderley, Luiz 
Iglezias, Miguel Santos, Paulo de 
Magalhães, arte Ribeiro, Vaz de 


e ST mio ie 








Exercite a sua memoria... 


ma mama mem 


LEITOR : — 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPUSTAS 


— Existiu na Europa um 


tenegro ? — Sim, na peninsula balkani- 
ca, até 1919, quando fol incorporado ao novo Es- 
tado da Yugoslavia (servios, crontas o slovonos). 


2047 — Qual o primeiro forte 


Pará? — O de Santo Christo, depois 
Castello, na cidade de Helóm, datando de 1615. 


“ 


2048 — Húuve, no mundo, unia 
Annos ? — Houve, entre 
a Frnnça, do 1397 n 1459. 


2049 — Que nome tinha, ao tempo da Monar- 


china. a nossa actual rua 
barro ? — Duquo de Saxe, 


protectora dus colheitas, 








U leitor que quizer collabora 


postas 


... 


= que deriva a palavr 


Do Ceres, deusa lIntina 








noderá enviar no secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as 
rcompanhar sempre das respectivos res- 


e 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


Previsões pora hoje até às 18 bo- 
ras: 
Districto Federal, Niotheroy e 
Estado do Rio — Tempo — Em 
geral, instavel, sujeito q chuvas € 
trovoadas, 

Temperatura — Nolte quento & 
clevnda de din, 

Ventos — Varlavels, sujeitos & 
rajadas possivelmento fortes. 


O Instituto de Meteorologia do 
Rio de Janeiro, previne que o lt- 
toral entre o Rio de Janeiro € 
Santa Catharina, está sujeito & 
ventos variaveis, com rajadas for- 
tes espareas. 


“Licenças no Ministerio 
do Trabalho 


O ministro do Trabalho ap- 
provou o acto do Inspector 
regional no Pará, que conce- 
deu 60 dias de licença, para 
tratamento de saude, ao ca- 
pataz do Posto Indigena To- 
cantins, José Braulio Pinto, e 
outro acto do mesmo funccio- 
narto, que concedeu Identica 
licença ao professor do Nu- 
eleo Colonial Cleveland, Ray- 
mundo Góes Telles, 


Tiveram a entrada prohibida 
na repartição 


O delrector geral do Thesou- 
vo declarou ao delegado fiscal no 
Rio Grande do Norto que Oo 
ministro, tendo em vista o pro- 
cesso relativo no Inquerito adml- 
nistrativo instaurado para apurar 
a procedencin dn denuncia dada 
contr» o continuo da delegncia no 
Rio G'ando do Norte, João Lopes 
da Silva, que fol exonerado por 
decreto de 20 de dezembro ultimo, 
resolveu recommendar providencias 
à mesma delegacia nfim de que, 
de accordo com o artigo 85 do de- 
creto n. 5.210, do dezembro de 
1921, seja prohibida a entrada, na 
referida repartição, dos ars, Diler= 
mando Gomes Teixeira e João Lo- 
pes Netto. 


O ACTO FOI APPROVADO 


O director geral do 'Thesou- 
ro declarou no superintendente 
da Repressão do Contrabando no 
Rio Grande do Sul que o ml- 
nistro resolveu approvar o neto da 
Superintendencia da Repressão do 
Contrabando designando o segun- 
do escripturario da delegacia fls= 
cai no Rio Grande do Sul, José 
Alcides Bonentl, para desempenhar 
as funcções do auxiliar em come 
missão, junto á mesma superintene 
dencia, em substituição ao sr. Fre- 
derico Lopes, que foi dispensado, à 
pedido, das mesmas funcções, 








— se em 


Seguros Contra Fogo 
“PEARL” 


Assurance Company Ltd, 


Heservas em todas os ramos 


£ 75.000.000 


34 - Rua Th. Ottoni - 34 
Telephone ; 3-2513 
MTE EE 


Almada, Armando Gonzaga, Julto 
Dantas e outrcas. 


UMA GRANDE FESTA E UM PRO- 
GRAMMA ENTRA, NA CASA DO 
CABOCLO 

“Raça de Caboclo”, n pega que 
está no cartaz da Casa do Caboclo, 
completa hoje es suas duzentas 
representações, facto raro, rarissi- 
mo, quasi jnedito nos annaes do 
thentro carioca. 

Commemorando esso segundo 
centenario magnífico, Duque reall- 
za, hoje, na Casa do Caboclo, & 
festa dos autores, para a qua! fol 
organizado um programma extra, 
Além da peça, será levado & scons 
um gerando aoto variado, pars O 
qual foram reunidos os seguintes 
numeros; Carlos Galhardo vae can= 
tar “Se o samba morrer”, cantan- 
do tambem a victoriosa marcha 
"Carolina"; o professor Blival Sil= 
va cantará, acompanhado pelo co- 
ro, o samba de sua autoria “Al- 
vorada'"; e, como numero de sen- 
sação, O prodigioso Arthurzinho, o 
cantor do cinco annos, yae cantar 
sambas de novidades, 


CARTAS, CARTÕES E TELE- 
GRAMMAS DE FELICITAÇÕES 


De Lisboa recebemos de Maria 
Mattos um expressivo cartão de 
felicitações pela entrada do enno 
novo, no qual » grande actriz es= 
tende aos seus votos de ventura & 
este jornal e ao público brasileiro, 





reino de Mon- 
amanhã. 


construldo no 


guerra de Cem 
a Inglaterra o 


General Cana. 


a “cerenl? ? — 
da agricultura, 


r nesta secção 


















QUARTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 1934 
=== 


[o 


NEWS IN 


ua a O e e et pe 











tm 
DIARIO DE NOTICIAS 
Rio, January 10th, 1933 
BY AUBKEY STUART 


LOCAL 


Monday, 8th (concl.) 


— Sixty-[our 1933 graduates 
1 archi selure receive Lheix di. 
plomas at a ceremony in the 
School of Fine Arts and at 
night Lhe event is celebrated 
with a ball, 


— The two Paulista Social- 
ist doputies to the Constituent 
Assembly — Revd. Guaracy Sil- 
veira-and sr. Zoroastro Gouveia 

have a sharp quarrel, tha 
latLer denouncing lhe former as 
an acuomplished hypocrite and 
Lurnçoat. 

— Numerous political con- 
claves fil up the day but no- 
Lhbing definite is given out. | 

— José Pereira, 51, of Nilo- 
polis, dies in the Pirst-Aid vÊ 
sunstroke. 

— Dertonio, the São Paulo 
cyelits, -rrives in «iv ab 8.15 
p. m., breakins lhe record for 
the «distance, which he covered 
in 28 hrs, DO mins. 


Tuesday, 9th 
The French plane “Croix du 








Sud” (Southern Cross) starts 
from Natal for Rio at 4.40 
a. m, 


— On the “Augustus” pass 
down, bound fer the River Plate, 
Gacobli; chempion eyelist nÊ 





Italy, Tuboa, champion of Spain, 
and Girardengo, ex-champion of 


the world. 


— José Alves Pereira Sobri- 


nho, 22, 


Pernambucan dish- 


washer discharged from the 
Automatic Restaurant at the 
corner of the Avenida Rio Bran- 


co and the Rua da Assembléa, 


treacherously stabs Lemos Aran, 
the hend cook, 32, Spanish, to 
death this morning. The mur- 


dered man had beiriended this 


wretch, interceding for him on à 


previous occasion when threat- 
ened with dismissal by the man- 


agement. Anil Pereira Sobrinho, 
proud of his feat, will live to 


kl somebody else some other 
day. 


— Dr, Stanley Gomes, Home 
Secretary to Lhe Stale of Rio, 
and Dr. Celso Kelly, Director 


resign. 


Vaulo go out on strike. 
the proprietors of gambling de- 


vices at amusement parks 
the end of the month to close up. 


dies. 
— José da Costa, street clean- 
this afternoon. 


do Brasil is founded 1. Rio. 


tails ave lacking bnt à: is known 
that the warehouse has 
completely destroyed. 


GREAT BRITAIN 
Monday, 8th (concl.) 


cized for dragging the 


Partv, 


tion quotas, 


of Na” is, 
— Sir Joha Simon, 


Natio: . 











Responda mental. 


2051 — Quando começou a guerra 
civil da Cabanada, no Pa- 
rá? ? 

2052 — Que nome davam os anti- 
gos gregos á Gran-Breta- 
nha, nome que ainda hoje, 
na literatura, se applica à 
Inglaterra? 

2053 — Quando e por que foi crea- 
da a Ordem Imperial do 
Cruzeiro, no Brasil? 

2054 — Quem construiu o primei- 
ro barco a vapor? 

2055 — Quando foi fundado o 
Banco do Brasil e com 
que capital? 











[of Education to the same State, 


— The workpcople of the Su- 
dan Cigarretle factory in São 


— The Chief of Police gives 
to 


— Mr. Henrique Blunt, re- 
presentativo of the Warner É 
First National studios in Rio, 


er, about 65, dies of sunstroke 


— A elub for the practice of 
gliding called the Planador Club 


— Eighteen chests of dynamite 
explode on being loaded on a 
train at Parennguá station, De- 


been 


— Sir Stuiford Cripps com- 
tinues to be very severely criti- 
Royal 
Family into his rant'-gs about 
future triumphs of the Labour 


— Great Britain is displeased 
at the large reductions made by 
France in her British importa- 


— Tt is rumonred in London 
that France is trying to per- 
suade Russia to join the League 


back in 
Lond a, eports fully to the 
Prime Minister on tha results of 
his visit to Rome. So far as is 
knew, cre Disarmamer* situa- 
tica hos iriproved but Musso- 
lini continues sceptical regard- 
ing the utility of the League 1 


= The Norwegian 8, S, “Er= 


| 



















































NGLISH 


lingdoe” is sunk in a collision 
in the Thames, her crew being 
saved. 


— At a mecting in Wexford, 
Genl, O'Duffy demonstrates the 
disastrous effects of D. Valera's 
policy on Irish trade, which has 
fallen from £103,000,0' . im 1930 
to £55,000,000 in 293º. Russiz 
and Cuccho-Slovakia, thanks to 
1º“ Jera's blind hatred of Eng- 
land, are now selling the Trisiy 
Free State large quantitics 0L 
their products, buying hard!y 
anything in cetumn. he exact 
Spruves co £061,052 sold and 
only £195 bought! Fa, ha! 


Tuesday, 9h 1 


Lloyd George arrives im Liss 
bon. Interviowed, he declares 
the economic siturtic of Pos 
tugal to he the best in tha 
world ut present, 


UNITED STATES 
Monday, 8th (concl.) 


— Mr. Alexander Troyanova 
sky, Sovict Ambassador to the 
U. S. A., arrives in Washing- 
ton ii company oí' Ambassador 
Bullitt. 

— Wilbur Underhill, 35 thrice= 
escaped convict, a most des 
perate criminal and the terror 
of three Stutes, dies on the Ok= 
lahomra Zrisc Tarm from the 
effects of the wounds veçeived 
on the occasibn of his TE 
capture iu Cmawynce & week 
ago. He had held up no 
less than six banks and Killed 
at 1--=L three men, Happy ride. 
dance ! But two lives would havo 
beim tonred, great sufferir: 
avcided and a huge sum É 
money saved if this ruthless 
enemy of socio. «ad Seen sims 
ply snuffed out after his first 
murder. In a general sense, 
every murderer allowed to sur= 
vive means premature death tod 
a given number of probably uze- 
ful members of societv later »1t 
not necescarily at the former's 
own hand but tur ch the oj=- 
ration of a gratefu! assuranca 
o. impunity fucked away im 
every erimina! sub-conscience., 
Fear of imprisonment is never à 
deierzert. 


Billy Dr'fy, Carnera'u 
marager, promiges to pay his 
Income Tax arreará — 82,007 
— out of his share of the pros 
ceeds of the Carnera-Loughran 
match next month. 


— A milk strike ds on in 
Chicago. Vhousands of gallons 
are spilled and dairy-shops a4» 
saulted. Deliveries cease, 


Tuesday, 9th 


Sezator Pobinson altacks the 
Roosevelt policy vehementiy, 
allugias ot has failed complete= 
|» and brought the country to 
the verge of cuin. Tiis diatribe 
mee!. with but scanty support 
from his fellow-Republicans. 


OTHER COUNTRIES 


Monday, 8th (concl,) 


— The French polic. wera 
mistaken in veporting Stavisky 
as dead. He has been trepanned 
and, though in a very bad way, 
k:s a faint chance of resov.2y « 
A girl from Paris was with him 
in tie room when he shot him- 
self. 


— M, Dalimier, Minister for 
4.2 Culor':3, resigns from the 
Cabinet in consequenco of tha 





es to have | aplete liberty ta 
defend hir.self publicly, evem 
though lie Cabinet has accepts 
ed his declaration of innocence 
This is one of tr worst cases o 
grand larceny ever known im 
Tsance. Great, Mayor of Bas 
yonne, seeras to have been tha 
chief malefactor, ably seconded 
Ly she adynturer Stavisky and 
a tool called Tissier, now nm 
custody. The total embezzlei 
largely exceeds the first esty 
mate. 


— Paraguay confirms tho 
occupation of tho Bolivian forts 
Tlatanillos, Jayucuba, Bolivau 


and Loa. 


— The French super-airplane 
“Emeraude” makes a forced 
descent on rongh soil at Ouar- 
dar on her way to Bagdad and 
damugos har landing-gear. Gov, 
Pasquier, of French Indo-China, 
one of the passengers, contin- 
ves his journey to Bagdad om 
anolher machine. 


Tuesday, 9th 


without recovering consciouss 
ness. 


— Premier Chautemps read- 
justs his Cabinet, shifting Lar 
bour to Colonies and Merchant 
Marino to Lcbour. The gap 4 
then filled by M. Bertrand, 
Under-Secretary at the Hon's 
Office. 


— The poet and dramatist 
Leconte lies in Paris at the ag? 
of 73 and the historian Robo- 
canacli at the age of 74, 


— An epidemic of influenza 
breaks out in Tokio, 


Sonnto, the Hungarian 
pianist, vlca in Budapest at the 
age of 57. 

— The entire body of school- 
teachers in Cuba go on strike om 
necount of arrenes in their par. 

— A militsry plane crash at 


Tatol, Greece, v.:pas ou. two Bir- 


men. 


Bayonne bank scandal, He wisha, 


Stavisky dies at 3.15 a. ma 


ada 


co 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 








O desfecho sensacional do caso de Bayonne 





Novamente adiada a Con-lA imprensa parisiense accusa os policiaes de 
terem morto Stavisky, figura principal da es- 


ferencia do Desarmamento! 








OS QUATRO PRINCIPAES MOTIVOS QUE JUSTIFICAM O ADIAMENTO 





À situação das grandes potencias e os desejos da Alemanha 
9 LONDRES 


A GUERRA DO | A GUERRA FI | 





CHACGO 


O representante bolivia- 
no entrega à Liga das 
Nações uma detalhada 
communicação sobre o 
conflicto 


NANCEIRA AN- 
GLO-ALLEMAÃ 
O Reichbank disposto a 
adoptar medidas de 
represalia... 


BERLIM, 9 (U. P) — O 
Reichsbank confirmou os 
boatos que circulam nos meios 
financeiros sobre seus propo- 
sitos de adoptar medidas de 
represalia contra a Inglater- 
ra se esse paiz instituir um 
regimen de controle dos cre- 
ditos a favor da Allemanha, 
tentando assim eliminar ou 
reduzir os pagamentos devi= 
dos a este paiz, No caso de o 
governo britannico estabele- 
cer o systema de compensa- 
ções o Reichsbank adoptará 
o mesmo methodo com rela- 
ção ao dinheiro que a Alleina- 
nha deve à Inglaterra, 


FALLEGIMENTO DE GELE- 
BRE ESCRIPTOR FRANGEZ 


PARIS, 9 (UV, P)) — Falle- 
ceu o escriptor Emmanuel 
Robocanachl, autor de impor- 
tantes trabalhos historicos, O 
extincto contava setenta e 
quatro annos, 


MORRE, IGUALMENTE, FA- 
MOSO POETA E AUTOR 
DRAMATICO 
PARIS, 9 (U, P) — Falle- 
ceu o famoso poeta e autor 
dramatico, Sebastien Lecon- 
te, O extincto contava seten- 

ta e tres annos, 


A violação da tregua 


pelo Paraguay 


GENEBRA, 9 (U, P) —. O 
sr. Costa Durel enviou uma 
communicação ao Secretazia- 
do da Liga das Nações, em 18 
paginas e contendo 9.000 pa- 
lavras, Nessa communicação 
5. excla, menciona documen- 
tos firmados pelo rei da' Hes- 
panha, e datando de 17 de 
dezembro de 1743, em apoio 
das actuaes pretensões boll- 
vianas do Chaco, entre 1561 e 
1934, concluindo assim; “O 
Paraguay ignorou q armistl- 
cio e não hesitou em viólar 
um compromisso de honra, 
porque não tinham sido at- 
tingidos os objectivos milita- 
res do Estado Maior do Para- 
guay. Assim a nação para- 
guaya desmascarou-se entre 
os povos americanos reunidos 
em Montevidéo, mostrando em 
toda a crueza sua politica 
quinquagenaria de agpressão, 
que frequentemente  denun- 
clamos”, 


OUTRO FORTE BOLIVIANO 
EM PODER DOS PARA- 
GUAYOS 


ASSUMPÇÃO, 9 (TU, P.) — 
Noticia-se, officialmente, que 
caiu em poder das forças pa- 
raguayas o fortim Macho, 


Curso de Culinaria 


o 
PRAÇA DA BANDEIRA 


CURSO DE DOCES E SOBREMESAS 
(PARA DONAS DE CASA) 































Constando de 6 aulas, uma por se- 

mana, ás quartas-feiras —- de 9 3 

ás 11 3 horas, começando no dia 10 
de Janeiro de 1934 


Inscripção : 20$000, adeantadamente 
é 


PROGRAMMA 


Torta de fructas Bolo imperial (enfel- 
Amanteigados tado) 

Coelhinhos de amendoas Bolo zig-2ay (enfeitado) 
Canudinhos Quadradinhos 

Torta allemã Lozangos 

Biscoitos de polvilho Bolo c/creme laranja 
Corações de amendoas (enfeitado) | 





SOCIEDADE ANONVMA DO GAZ 


SECÇÃO DE ECONOMIA DOMESTICA 
AGENCIA DA PRAÇA DA BANDEIRA 
Rua Teixeira Soares, 38-1.º 


Telephone 8-2172 


ra o dia 22 de janeiro dos dl- 






























, 9 (U, P,) — AS: 
potencias européas decidiram , 
adiar a reunião marcada pa- 


rigentes da Conferência dos 
Armamentos, para flns do 
corrente mez ou principios de 
fevereiro, afim de prepararem 
culdadosamente o reinicio da 
Conferencia Plenaria, que, se- 
gundo se espera, precipitará a 
terminação da convenção ge- 
ral limitada, 

A Commissão de Desarma- 
mento do Gablnete, realizará 
uma reunião,  préviamente 
marcada, amanhã, ao melo 
dia, esperando-se que será la- 
voravel ao adiamento da re- 
união dos dirigentes da Con- 
Terencia, 

Ha quatro motivos que jus- 
tificam esse adiamento pro- 
posto. O primeiro é a deter- 
minação reinante de se dar 
tempo á Allemanha para res- 
ponder ao mémorandum 
francez, O segundo, é a dis-= 
posição de esperar & chegada 
à Eufopa, do sr, Norman Du- 
vis, em fins de janeiro. O ter- 
ceiro é o estudo do memoran- 
dum italiano à Grã-Bretanha, 
prevendo um desarmamento 
moderado da Allemanha, O 
quarto é o exame dos melos 
de se estabelecer um contacto 
entre as potencias, antes da 
reunião dos dirigentes da 
Conferencia, Comquanto nos 
circulos povernamentaes se 
admitta candidamente que a 
finalidade do proposta accor- 
do sobre os armamentos seja 
restricto, as autoridades con- 
fiam em que são optimistas 
todas as perspectivas de con- 
clusão de uma convenção, 

A Grã-Bretanha e a Italia 
estão de pleno accordo rela- 
tivamente á garantia á Alle- 
manha de qualquer rearmg- 
mento substancial, Sabe-se 
que o memorandum conf!- 
dencial da Italia, que acaba 
de ser recebido aqui, confly- 
mou isso, como tambem per- 
mitte um augmento no Rel- 
chswehr de duzentos a du- 
sentos e clincoenta mil ho- 
mens. Outrosim seriam per- 
mittidas á Allemanha todas 
as especles de armas que os 
outros paizes poss “n1, O go- 
verno ainda se propõe enviar 
Sir John Simon bem como o 
sr. Eden, ao Conselho da Liga 
das Nações, mas os esforços 
dos políticos influentes, no 
sentido de remover Sir Johm 
Bimon de seu posto, prose- 
guem activos, A nomeação rey 
cente do sr. Eden para pxer- 
cer as funcções de Lord do 
Sello Privado, são considera- 
das como uma iniclativá nes- 
sa direcção, pois acredita-se 
que nos circulos politicos de 
Paris e de Berlim, desconfiam 
de que o successor de Sir John 
Simon serla, provavelmente, 
Lord Irwin, caso fosse remo- 
vido de seu posto Sir John 
Simon, 


O SR, MEDIETA E À PRESI- 
DENCIA DE CUBA 


As demarches desenvol- 
vidas por Menocal 
em Miami 
MIAMI. 9 (U. P.) — Apesar 
do segredo que envolve as 
conferencias de general Me- 
nocal com os diversos grupos 
de exilados cubanos residen- 
tes nesta cidade, sabe-se de 
boa fonte que o ghefe revolu- 
clonario é contrario a qjual- 
quer plano tendente a elevar 
à presidência da República o 
er. Medieta em substituição do 








professor Grau Sen Mertin, | ta 


no dia 24 de tevsreiro proxi- 
mo, 


CHOQUE ARMADO ENTRE 
COMPONENTES DA 
HEIMWEHR E NAZISTAS? 


Graves acontecimentos 
esperados em Vienna 
VIENNA, 9 (U, P.) — Duy- 

rante todo o dia de hoje um 

milhar de componentes da 





teis, afim de Te RES 
nas fileiras, sen atas s - 
buldos rifles e bayonétas para 
é noite e aminhã. 

m multos cireylos antect- 
pa-se que, dentro de poucas se- 
manas, possivelmente dentro 
de poucos dias, se verificará o 
choque entre a corrente nazi 
e a facção do governo, che 
flada pelo chanceller Doll- 
fuss, e pelos ars. Fey e Btar- 
hembere. 




























| A Camara dos Deputados, em Paris |! 
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RIFICADO NA 
ESTAÇÃO DE 
KYOTO 


Um mero e insignifican- 
te accidente provoca 
horrivel panico, causan- 
do a morte de 75 


pessoas! 

KYOTO, Japão 9 (U P) — 
Setenta e séte pessoas mor- 
reram hoje, na estação ferro- 
viaria, em consequencia de 
um accldente sem importan- 
cia, 

As primelras noticias sobre 
um desabamento de parte da 
estructyra da gare, foram ho- 
ja corrigidas quândo ficou 
estabelecido que AS mortos 
resultaram de um mero accl- 
dente, : 

Numerqsos transeuntes 
atravessavam uma ponte in- 

clinada, sóbre uma das sen- 

das, quando um dos que iam 

à frente, tropeçou e calu. Os 
outros, recelando que a ponte 
estivesse para cair, foram to- 
mados de subito panico e 
começou então uma correria 
pnirdnada, da qual resul- 
ou cairem uns após outros, 
na ansiedade de escapar ao 
cegastre,, 

Sabe-se que todas as mor- 
a resultaram apenas do par 

co, 








o a mam 


À população do México 


MEXICO, 9 (U, P) — O De- 
partámênto do Commercio 
annuúuncia que a população do 
Mexico eleva-se a 16.552.722 
habitantes, dos quaes ...... 
8.435.718 5ão mulheres, 


ENCONTRANDO O SUCCES- 
SOR DO DALAI LAMA 


A criança que se tornou 
sacerdote supremo 
do buddhismo será re- 
conhecida como 
a 14º incarnação de 
Avalokita 


PEIPING, 9 (U. P.) — Um 
dos Lamas, ou monges, resi- 


dente no famosa templo bud- 
ahibta de Tun Ho cEing, nes- 
dias qd Informado de 
que 9 Supcesspr db Dgl4! Lama, 


ou sacerdote supremo go bud- 
Niámo | pe no nlbet, 
fal encontrado nos arredores 
dk iria, land ani de 
naquilo pais. E o Sho que 
ça recemnascida 


d econheçida como 
a detima qua ; ope 


uarta incar asa 
da Avalókita, por ter nascido 
precisamente à nora em "que 


à Dalal Lama expirou, a 17 de 
dezembro Ultimo. 






-Mambro da Sogledade 


véno 


ças de Senhoras, Diathe 





“CLINICA DE VIAS URINARIAS 

Dr, Samuel Kanitz 
ex-assistente das prolesáores Liobitómbare, Levado 
e é gre tipo, Belga rasta Uretira, Doca: 


“ Confultorio : 7 de Betembro 42, sobrado, das 13 és 
17 horas — Phone; 4-4493. 








povo de Chicago 
privado de leite 


e O 


: Bandos de terroristas impedem a entrada do producto na cidade 


Garantida a protecção federal aos trabalhadores que 


O DESASTRE VE-| furarem a gréve* 





O GOVERNO 
PROVISORIO DE 
LETICIA 


O general Brown será 
substiuido pelo 
major-general 


Winship 

WASHINGTON, 9 (U. P) — 
Soube-se, de fonte autoriza- 
da, que o major-genera!l Blan- 
ton Winshlp, ex-julz do tribu- 
nal militar, está sendo consi- 
derado successor do general 
Arthur Brown, como membro 
norte-americano do comité da 
Liga das Nações, encarregado 
da adiministração do territo- 
rio litigloso do Leticia, O ge- 
neral Brown foi recentemente 
nomeado juiz militar neste 
paiz, razão pela qual deixará 
aquella comimissão, 


O RESULTADO DAS GON- 
VERSAÇÕES ENTRE SIR 
JOHN SIMON E MUS- 
SOLINI 


LONDRES, 9 (U, P.) — Não 
obstante os desmentidos pro- 
cedentes de Roma, confirma- 
se nas altas espheras díplo- 
maticas que a Grã-Bretanha 
recebeu o memorandum ita- 
liano resumindo as palestras 
entre sir John Simon e o che- 
fe do governo Itallano, sr. Be- 
nito Mussolini, 

Falando ao representante 
da United Press, um eminen- 
te diplomata disse que “'as pro 
postas  ltalianas são ainda 
bastante vagas, mas permit- 
tém espectativas optimistas”. 


DE Dona 


CHICAGO, 9 (U. P.) — Con- 
tinua a assumir aspectos de 
violencia, a greve de trabalha- 
dores em lacticinios, Bandos 
de terroristas, espalhados nu- 
ma área de 100 milhas em re- 
dor da cidaçe, têm impedido 
a entrada dos caminhões car- 
regados de leite fresco, O 
stock do producto, dentro da 
urbs, está reduzido a 500.000 
litros squando a necessidade 
Glaria é de 2.500.000 litros, 
donde culdadoso regimen Ge 
rações imposto aos hospitaes 
infantis, Milhaxes de cafés es- 
tão usando leite condensado. 
Antes do meio dia, um corpo 
de policia, armado, accorreu 
aos pateos da estação de car- 
ga, afim de proteger um car- 
regamento de leite, embarca- 
do em segredo no Estado de 
Wisconsin, sem que cs bandos 
que estão bloqueando a entra- 
da do producto, pudessem im- 
pedir a passagem, Acaba de 
ser garantida protecção fe- 
deral aos trabalhadores que 
furarem a greve, por melo da 
prohibição ás cooperativas de 
Interferirem com os embar- 
ques de leite, 


0 14º ANIVERSARIO DA 
LIGA DAS NAÇÕES 


Declarações do sr. Ave- 
nol sobre a actual situa- 
ção do Instituto de Ge- 


nebra e o seu futuro 

GENEBRA, 9 (U. P.) — O 
secretarlo-geral da Liga das 
Nações, sr. J. M. A. C. Avenol, 
declarou, em palestra exclusi= 
va ao representante da United 
Press, o seguinte: “Por occa- 
slão do decimo quarto anni- 
versario da Liga das Nações, 
devo observar, com animação, 
que esse Instituto não deve ser 
indifferente aos povos e aos 
estadistas, A Liga passou pela 
dura prova de varias experl- 
enclas e passa neste momêen- 
to por um periodo critico de 
revisão. Varias propostas são 
teltas á Liga no sentida de um 
malór exito futuro felativa- 
mente á questão do desarma- 
ménto, existindo uma attitu- 
de geral de sympathia para 
com os esforços da Liga no 
sentido da paz, como um melo 
de se construlr unia paz per- 
manente”, ; 


O “RAID” S. FRANCISGO- 
HAWAI 


Continuam os exercicios 
* preparatorios 
"SAN DIEGO, California, O 
tu. P) — Beis hydro-aviões 

















O AUGMENTO DA MARINHA 
DE GUERRA AMERICANA 


Porta-aviões, destroyers 


e submarinos . 

WASHINGTON, 9 (U. P.) 
— O deputado Vincon, prési- 
dente da Commissão de Marl- 
nha da Camara dos Represen- 
tantes, apresentou q projecto 
ar lei de construeções navaes, 
atim de integrar a frota de 





da esquadra, partiram para o | combate na enitude da for 
Norté, em vôo a São Francis- | ca que lhe conferem ps tra- 


co, como exercicio preparato- 
rio para a travessia em massa 
do Pacifico &té Pearl Harbor, 
| no archipelago de Hawal, 


tados, 

O projecto inclue a constru- 
cção de um porta-aviões de 
15.000 toneladas de deslocar 
mento, 99.200 toneladas de 
Pr Medio! tonela- 
e submarinos, sem Sel por 
cificar o numero de ulti- 
mas unidades. 












de Urologia da Allemanha, NOVA YORK, 9 (U.P) — À 


Bolsa funccloriou hoje, calma, 
assado e Manga ceia 
) rmeza, devido a as 
a, Ultra-Violetãs, acções de companhias manu- 
factureiras de fumo, 

A libra esterlina era cota- 
da a 5.07, 


candalosa fallencia 


——— O — 
.... 


A CRISE PROVOCADA NO MINISTERIO 


ed É À for nd 


Ruidosas manifestações populares ' 


CHAMONIK, 9 (U, P) — O, O SR. PAGANON CHEGOU 

sr, Stavisky, ex-director do ATRAZADO 

Banco Municipal de Bayonna| paris, 9 (U P.) — O mis 
morreu às 3,50 horas, nO hos-| nistro das Obras Publicas sr. 
pital desta cidade cercado de paganon chegou a esta capl- 
ofilciaes do departamento da tal com cinco horas de atraso 
Aa Fabi e Ema EE apt devido à collisão do exprearo 
f e nça, . -| Paris-Lyon com um à a 
cto não recuperou os sentidos, vel em Senozan perto de Cha- 
não podendo, portanto, res- | lon-sur Saone. A locomotiva 
ponder ás importantes per-'ficou Inutilisada, Não houve 


| guntas das autoridades sobre | victimas, 
| à burla de que era accusado, 
“| nem declatar se puzera ter- 
S| mo à existencla por suas pro- 


MILHARES DE SOLDADOS 
CIRCUMDAVAM O EDIFICIO, 
MONTANDO GUARDA 


PARIS, 9 (U. P.) — À Car 
mara dos Deputados reabriu 
hoje as suas sessões. Os cor- 
redores offereciam um asper 
cto de desusada agitação, ven- 
do-se innumeros grupos de 
parlamentares que discutiam 
acaloradamente o assumpto 
principal do dia, as fraudes do 
Credito Municipal de Bayon- 
ne e o suicidio de Stavisky. 

Abertos os trabalhos, o ples 
nario reconduziu no cargo de 
presidente daquella casa do 
Parlamento o sr, Fernando 
Bouisson, 

Fóra, tres mil policiaes de 
cavallaria e infantaria mon- 
tavam guarda ao edificio, 

Simultaneamente, o trans” 
Ito de vehículos das avenidas 
proximas era desviado, em 
face das ameaças feitas pelos 
elementos realistas e da es 
querda. 

A Camara recebeu, sem as 
costumeiras manifestações de 
agrado, os membros do gover- 
no, quando estes foram sen- 
tar-se nas respretivas poltro- 
nas para assistir a importante 
sessão, 


RUIDOSAS MANIFESTAÇÕES 
PROVOCADAS PELOS 
REALISTAS 


PARIS, 9 (U, P.) — Os Tea - 
listas levaram hoje a effeito 
ruidosas manifestações, sendo 
a policia obrigada a intervir 
para afastal-os do palacio da 
Cemara, sobre o qual conver- 
giram, vindos de cinco dire- 
ecões, Voltando a se concen- 
trar em outro ponto da cida- 
de, os realistas reotganizaram 
suas columnas, e marcharam 
contra o Ministerio do Inte- 
rior e o palaçio presidencial, 
tendo a policia de os repellir 
das cercanias do Elysées, Já 
eram sete horas da noite, 
quando novas manifestações 
tumultuaram no Boulevard 
Saint Germain, com interven- 
ção da cavallaria, que disper- 
sou os promotores dos distur- 
bios, prendendo uma centena 
delles, O chefe de policia, sr. 
Chiappe, dirigiu pessoalmente 
as operações. 


STAVISKY SERA' ENTERRAs 
DO EM CHAMONTZ 


PARIS, 9 (U. P,) — Stavls= 
Y, O responsavel printipal da 


prias mãos ou fôra morto à 
tiros pela polícia, como de-| 
nunciaram os jornaes de Pa- 


As autoridades locaes con- 
seguiram estabelecer este fa- 
cto: o commissario Champer- 
tler e os inspectores Legall e 
Girard, addidos à Segurança 
Publica, entraram na villa 
onde se achava Stavisky e or- 
denaram aos policiaes que fi- 
cassem fóra da casa, Depois 
dos tiros Champentler decla- 
rou que o policial Brun foi o 
primeiro que viu Stavisky, fa- 
cto esse vehementemente des- 
mentido por Brun. As circum- 
stancias determinantes da 
morte de Stavisky despertam 
agora  extraordinario inte- 
resse, 

TERIA SIDO MORTO? 


PARIS, 9 (U, P) — Não 
obstante a gravidade da ac- 
cusação, varios matutinos ne- 
gam abertamente o sulcidio 
de Stavinsky, allegando que O 
responsavel principal pela 
burla do Banco de Credito 
Municipal de Bayonna teria 
sido morto por pessoas recelo- 
sas de que suas eventuaes de- 
clarações prejudicassem algu- 
mas personalidades officiaes. 

O jornal “Le Populaire” diz 
que a “Bureté Populaire” po- 
derla ter detido Stavisky ha 
quinze dias, mas que houvera 
hesitações, devido ao receio 
de suas declarações, E aceres- 
centa: “Todos os deputados 
mostram-se extremamente 
scepticos acerca da allegação 
de que Stavisky tenha recor- 
rido ao suicídio como meio 
mais pratico de dispor intel- 
ramente de si”, O jornal 
“L'Echo de Paris” reclama 
provas do suicidio, Entre- 
mentes o hospital de Chamo- 
nix recusa-se a apresentar de- 
talhes exactos, havendo com- 
pleto mysterlo acerca do pro- 
Jectil e do ferimento; 


O SR, LAMOUREUX SUBSTI- 
TUIRA' O SR, DALIMIER 


PARIS, 9 (U, P) — O Mi- 
nisterio approvou a suggestão 
do presidente do Conselho, dr. 
Chautemps, no sentido de ser 
nomeado ministro das Colo- 
nlas, em stbstituição do sr. 
Pena, o raise dad da |k 
pas o Trabalho, sr. La- | escândalos r 
moqureux, assumindo a dire- | de Credito onaisioai “do 
cção do Ministerio do Traba-| Bayonne, será enterrado no 
lho o sr, Front, ministro da | cemiterio de Chamoniz, ama- 
Marinha Mercante. O sr, Ber- | nhã, quarta-feira, ás 8 horas 
trand, sub-secretarlo do Mi-| da manhã, Sua viuva partirá 
nisterlo do Intelor substitui- | immediatamente depois da 
rã o sr. Front. ceremonia funebre, 


FEDERAÇÃO DO | CIDADÃOS BRASILEIROS 
TRABALHO DO | aim io da susto forem do 
DISTRICTO FE- clarados cidadãos brasileiros os 

DERAL 


seguintes individuos; Francisco 
Reunião do directorio 


Jozé Ribeiro, natu..l (3 “ortu- 
Reuniu-se no dia 4 de juneiro 


gal e residente em Minas Ge- 
raes; Fritz O kar August Rel- 
o directorio dn Federação do Tra- 
balho do Districto Federal e to- 


nhold Jenrne, natural da Allema- 
mou as seguintes deliberações: 








nha c resilente nesta pitt!; o 
Mauricio Capelhrchnick, natural 
da Russia e residente no Rio 
Frande do Sul, 








a) — Reunir-se semanalmente, 
às terças-feiras, ás 20 horas, - 
b) — Esfilelecer o expediente 





nocturno yo a eporetaria, 

c) — Estábelecer o expediente 
da presidencia, & partir das 17,30. 

d) — Propôr nb Conselho um 
projecta no sent.do da Federação 
tomar a iniciativa da fundação da 
Confederação do 'Trmbalho, en- 
trando em prévio entendimento 


PALACETE HOTEL 


Alugam-se optimos aposen- 
tos sem pensão & preços 
reduzidos. Diaria para ca- 
sal, a partir de 8$000; para 
solteiro, desde 48000, Bas- 
tante conforto, agua cor= 
rente, telephone, etc. 


Rua Riachuelo n. 214 


com mn commissão do Congresso 
Syndlcalista, 

e) — Communicar às qutorida- 
des & aus posse, 

ft) — Coúvocar os presidentes 
dos syndicatos federados para & 
proxima terça-feira, dia 9. 

E) — Convocar o Conselho Re- 
posseatasiro para o sabbado dia 


| 


. . re 
Posse do directorio | deem, thesaureiro geral; Luis 
A Federação do 'Trabnlho da 


Augusto da França, thesoureiro, 
Districto Féderal commuúnica que Ulysses Dunrte da Sllvolra, Pe- 
foi em possado o Directorio a 31 | dro Ribeiro de Mello, rjo Mars 
do dezembro do 1033, e se compõe | tins Maia e Marcelino Moura, de- 
dos seguintes membros: legados, 
Josó Mendes Cavnlleiro, pres!- Manoel Lagóa Junior, Antonio 
dente; Comelio Fernandes, se-| Chrisastomo de Oliveira o Godo- 
ar cominiasão do fi» 


aretario geral, Moacyr Er es Aguiar, 
manças, 


to, secretario; José Otilio da 
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“QUE A EUROPA VE ADMI- | Solemnidade de meeting? (Treqisa o Soslonalano e, conta 
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Ie GS ERR E EE Ia O 
OS TRABALHOS DA ASSEMBLEA| pESOLADORAS CONSEQUENCIAS DAS CHEAS | POLITICA «A situação politica 


——— 


— Lorenso Luzuriaga 
— José Garibaldi Dantas 





Y q | 
A ESCOLA CONSTITUINTE DO ITABAPOANA | CGonciusto dia 2º Pos) | multas das mais importantes 
| do da 1º pagina | líticas, Ademais 
Por LORENZO LUZURIAGA amarem]! irem é a divisão, para poder |. Solidariedade á pra Conclusão pa h Coina eia erEanSAdOS 

“ ” 3* Pag. —— | 4 | ee 3 d tonnl socia=- Emp 
solsesige Ha po bio inicia E oererod o ietan a bed ns vã cala o sr us 4 os RE paço surtir A seja proclamada bind lembradas para alguns pos- 
- as AO O rigorão [o A San jar São grandes os prejuizos e ha muitas, | mamaszmas 2 (quão) quo metal. O aaa da sen 
, Cc o, & e E a » 

A la, finalmente, não 6 uma caso, asse- A x : al h chet Lt õ mes. Entre estes está O sr. 
PRO rega dida ções em torno do caso, 12 do café, mostrando-se abso- |. familias sem lar a a O INNÃO Declarações do general nd can Da não abe 









































gurando . que a sua palavra |jntamente alhelo á situação o 
estará sempre em defesa doS Inolitica... E, como grande + | mto, felicitando-o 


seus companheiros de classe, . ; maio “ ; 
ieabalhadores naclonaes ou novidade, dizia 8": 1) governo do Estado está empenhado pelo brilhante discurso pronun 


— A chave da situação está ciado na Assembléa Nacional” e 
eua nas mãos do sr. Getulio Var- em soccorrer as victimas bem assim hypothecando integral 
Sobre as desastrosas consequen= ; tos damnosos das cheias, As aguas 


DEFESA DO MINISTRO galtdarledade á bancada nacional 
cias dus grandes chuvas cahidas | cnudalosas que arrebentaram pon- 


jalista, pela attitudo que a5- 
Josê AMERICO PRETE contra o deputado Hugo 
Finalmente pede & palavra politico mineiro po no Estado do Espirito Banto rece= | tes; destruíram pomares, derruba- Napoleão. “e e 
Irineu Joffil e faz & gamente com 0 &r. V rgilio de | bemos os seguintes telegrammas: [ram casas estragaram estradas) Esta encommenda de applnusos 
o sr, eu y, Ds AM Mello Franco, com quem saiu | VICTORIA, 9 (União) — O In- atogaram gados é inquietaram mi-| e de protestos de solidariedade es- 
defesa do ministro €- | depois, de braço dado, terventor João Bley recebeu tele= | lhares de viventes: não mais pro- 
rico no do do re REUNE-SE HOJE A CoM- gramma do prefeito de Bão Joeé do | seguem, felizmente, nos seus im- 
leiro, sendo constantemen 


Góes Monteiro ceitará cargo algum na re- 
Quizemos hontem ouvir as composição: ministerial, muito 
opiniões do general Góes Mon- | especialmente o cargo de mi= 
teiro sobre a actual crise poli- | nístro do Exterior, 2 
tica, A Constituinte ficará, era 
Fomos encontrar O ilustre | todo caso, à margem da agle 
“leader” militar ligeiramente tação politica e do reajusta-= 
enfermo, em sua residencia de | mento que se processa. O seu 
Botafogo. Apesar disso, Tece- leader será o sr. Medeiros 
beu-nos cam a ext» a gentile- | Netto € o seu presidente con- 
za de sempre, ponuw-se á nossa tinuará sendo o sr, Antonio 
disposição. carlos. 


melo em que vive, senão que está 
arrulgada nesse melo e delle de- 
fmpende em grande parte. A escola 
não se confina em seus muros, 
nem mesmo na casa dos paes — 
estt incrustada na localidade. 
Ha, com efteito, um melo local 
que nella influe tanto quanto o 
melo escolar e o melo tamilial, 
Assim, fol necessario nssociar & 
escola nos elementos mais repre- 
sentativos daquelle melo: autori= 
dades locnes, grupos profiasionaes, 
instituições cultures, etc. Esses 



























































































































gas... 
Na sela do café, o ilustre 
















moristicos, sobretudo porque o 


tá provocando commentarios hu- 
Calçado prestando novos esclare- | potos destruidores. discurso do deputado Monte atn= 


elementos colaboram com a escola “| MISSÃO EXECUTIVA DO!| cimentos sobre a cheia do Ttaba- | A ch essou, começando & 
— recursos economicos, suggestões aPEEIRNÇO pelo qe Mia PARTIDO PROGRESSISTA | Ptma. Em prejuizos & Invoura fo- deroer, or asso motivo ns aguas | VR Dão 6 gema RS COMPLETAMENTE AS INTERVENTORIAS PER= 
socines e technicas e orlentações PELA ORDEM! MINEIRO tam consideravels, estando a muni= | de todos os rios quo cortam o nos- —— ALHEADO MANECERÃO INTACTAS 


cipalidade empenhada em soccor- 
rer ás victimas da inundação. 


— Algumas dozenes de pessoas, 
segundo communicação receblas 
do prefeito de Fonte de Itaba- 
poema, perderam os seus lares, que 
Ep destruldos pela recente 
cheias, 


so Estado, 

Cinco grandes pontes, Inclusive 
a de Itaipava: foram destruídas no 
municipio do Muniz Freire, que 
tambem soffreu consideraveis pre- 
juízos na sus lavoura, 

As nguas, em Itapemirim, subi- 
ram a mais de dois metros. Ali, os 


espiritunes. A escola é assim vi- 
vificada o sobretudo continuada 
quando seu trabalho está para ter= 
minar, A semente que & escoa 
semeou floresce e frutifica tóra 
della, tarefa que fica & cargo das 
Instituições o dos agentes indica- 
dos, que fecham assim o eyclo 


A! pergunta inicial sobre 8 
situação politica do paiz e O 
que havia de novo nos gectores 
do Cattete e do Guanabara, Tes- 
pondeu-nos, depois de um minu- 
to de silencio: k 

— Procuro alhear-me o mais 


Grandioga manifestação de 
apreço no deputado Del- 

fim Moreira Junior, 

SANTA RITA DO SAPUCAHY, 
M. Go 9. — (Do correspondente do 
DIARIO DE NOTICIAS) — Reali- 
zou-se hontem nesta cidade uma 


Segundo ouvimos de alguns 
eminentes proceres políticos, 
que fazem parte da Consti- 
tuínte o sr, Getulio Vargas 
declarou, peremptoriamente, 
que todo e qualquer reajusta- 


Em toda a nossa vida par-| A Commissão Executiva do 
lamentar, nunca se usou € partido Prógressista Mineiro 
abusou tanto do aparte, como deverá reunir-se, hoje, á tar- 
na actual Constituinte, de, na Sala do Conselho de 

A Assembléa, repudiando O Lavradores do Instituto Mi- 
Regimento offerecido pelo neiro do Café, 








































































escolar, A esta reunião, que deverá efícitos da cheia foram de conse-| grandiosa manifestação de apreço p 5) “IS | mento politic daverh so 
governo, adoptou um outro, ss O trafego ferro-viario em Son-= 1 : : 1 dessas questões. Não politico era ser 

-— ; din trosas, 1 deputado Delfim Moreira Ju-| POSSIVE sas questões 4 

em que condensou à Sua von tratar da situação politica, | ta Leopol só hontem, & tarda Er tilias privadas sas po q Riots Sovada effeito por eai dos| ha nenhuma conveniencia em processado à margem dos Es- 


tados, cujas administrações 


foi restabelecido, O prefeito pedo 
continuarão entregues aos 


las. 
à remessa de DOvOs socorros para me metter nella 


A MISSÃO DA AGRONOMIA | tade soberana; e, nessa se- comparecerã o sr. Octacillo 
E a uma pergunta nossas s0- 


de j i dest 
nda let interna, inscreveu Negrão de Lima, que, da vez seus amigos o admiradores deste 


municipio e de Pouso Alegre, Fa- 


res, 
O rospectivo prefeito, de ordem 





NACIONAL -| amparar os habitantes que fica- : R : 
uma disposição que assim se anterior, se havia felto repre q ão interventor João Bley, está soc | larum diversos oradores, destacan-| bra ides destas ultimas | Seus actuaes detentores, 
ram desabrigados, como conse- : : as reunives ; 
r Ê sentar pelo sr, Pedro Aleixo, , correndo as victimas das inundos| do-se entro elles o dr, Antonio : ! 
“Por Jose” GarrBaLDr DANTAS | CXpressa quencia da inundação. dão muitas das quaes albergadas| Ramos Brandão, o jornalista Coe horas: 


— Repito, diz-ros o generul 
—estou fóra de tudo o que Eº 
está passando, A causa dessas 
divergencias é a falt. de um 
Partido Nacional. No mundo, só 
o Brasil é que não tem um par- 
tido nacional. Mesmo a China, 
tem o seu partido organizado. 


“NÃO QUERO SER MINISTRO 
E NÃO SEREI” 


Falâmos ao gene=-l Góes Mon- 
teiro sobre as noticias da sum 
ida para o Ministerio (.. Guerra: 

— Não vejo raz-o para que 
a imprensa esteja divulgando 
coisas que não tem uma proce- 
gencia immediata. Digo-lhe 
mais: sou um homem original. 
Não quero ser ministro e zo 
serei. Neste r omento, nes'a 
crise p..itica, não está em jogo 
a gasta da Guerra e esta não 
é a primeira vez que faço tal 
declaração. O que ha é o se- 
guinte: O exercito não póde 
mais se conformar com a ma- 
neira como era dantes tratado, 
O exercito brasileiro, tem que 
ser um exercito semelhante aos 
exercitcs das outras nações Gi- 
vilizados. Elle não póde estar 
sujeito a lutas politicas Tegio 
nalistas e particularistas, Pelo 
contrario, deve estar apparelha» 
do para garantir a Nação, in- 
terna e externamente. Não póde 
ser mais um joguete; deve esti? 
retraido, alheado das questões 
politico-partidarias e Tegiond- 
listas. Não tenho preconceitos, 
achando, por "+, que O home:n 
tanto póde servir a Patria sea- 
do soldado como civil. Os ele- 
mentos do Exercito que quel- 
ram se dedicar a rolítica parti- 
darista e regionalista, devem 
abandonar as fileiras. Só ders 
cer militar quem tem vocação é 
aptidão. O exercito precisa es- 
tar coheso e disciplinado. A po- 
litica gera q indisciplina. Eis 
porque ho que O militar não 
deve ser político, a 

Dos militares que estão na 
Constituinte, nenhum pertence & 
um partido nacional. Todos são 
de partidos regionalistas. 


“,,. QUE NÃO SEJA UMA 
CONSTITUIÇÃO LYRICA... dg 

A” ultima pergunta, que fize- 
mos sobre a Constituinte, O £º- 
nerel Góes Monteiro respondeu- 
nos: 

— Todos nós desejamos que 
a Constituinte possa trabalhar 
com o muzimo de rapil.z e ef- 
ficiencia e dê so paiz, o mais 
depressa possiv.", uma Consti- 
'sição real, de careeter nacio- 
nal, que £'“2nda todas cs Tº- 
cessidades da Nação e que nao 
seja uma Constituição lyrica. 
Só z-sim ella não fracassará. 


“Para apartear um collega, | ==="======——- 


Fpp o discurso pur. | deverá o deputado solicitar- O CAMINHO DA REVOLUÇÃO e Que o Tn pasa Ce 


nuam abrigadas na Usina de Ita- 
pemirim e nas fazendas Paineiras, 
Muquy e Ouvidor, do municipio de 
Barra de Itapemirim, 

— O governo fez remetter para 
Barra de Itapemirim mais de uma 
tonelada de gemeros de primeira 
necessidade. 

— No municipio de Bom Jesus 
do Iabapoama cerca de duzentas 
tamilias ficaram desabrigadas. Os 
prejuizos materines, all, são enor- 
mes, 

VICTORIA. 9 (União), — A jul- 
gar pelas ultimas communicações 
telegraphicas recebidas das re-| foram arrastados pela correnteza 
giões castigadas pela enchente, dia À das aguas, Talvez tenha sido o mu- 
a dia mais so aplacam os cífei- nicipio mais attingido pela cheia. 


CHEGA HOJE AO RIO O INTERVEN- 
TOR FEDERAL NO AMAZONAS 


Norte-americana. Essa indica- 
ção mereceu o applauso unanime 
da imprensa yanlce, que cog- 
nominou Seiberling o “pequeno 
Napoleão da :sdustrio de pneu- 
matico em todo o mundo”, Pa- 
t.2e-nos desnecessario dizer 
quanto beneficio póde assegurar 
no desenvolvimento de semelhan- 
te industria, no nosso paiz, 9 
concurso de uma autoridade co- 
mo essa, de mundial reputação. 

Eis, nas suas grandes linhas 
gerses, o problema cuja solução 
e- será absorver a actividade e 0 
patriotismo do interventor fede- 
ral no Amazonas, durante a sua 
presença nesta capital. Cum- 
pre-J.e «esistir, com denodo, á 
acção avassall.nte e egoistica 
de certos exportadores, já &s- 
sim “algados .0 proprio concei- 
to do sr, F. A. Seiberling, qua 
ecaba de instituir, na Inglaterra 
e na França, ajustes identicss 
ao que celebr.i com o Brasil. 

O sentimento de nacionalida- 
de, rosto no s..viço dos interês- 
ses da economia do paiz, Os 
quaes devem pairar acima de 
tudo, naturalmente inspirará 2 
actividade que o capitão Nelson 
Mello vae desenvolver perante 0 
Governo Provisor ». Só assim 
será possivel alargar convenien- 
temente aquell.. .ndustria no 
Urasil, isto 6, organizando-a 
com recursos financeiros genvi- 
namente naciontes e sob o ami 
paro de leis que tenham valida- 
de concreta, no invés de se re- 
duzirem a simples conquistas 
theoricas apena: fixadas no pa 
pel, A legislação que possuimos 
sobre O nssumpto .2:+ «cado . .- 
variavelmente sophismada por 
quantos se oppõem gubalterna- 
mente so surto victorioso da 
grande industria nacional de ar- 
tefactos de borracha, Eis a es- 
pectativa com que é recebido, 
no Rio, agora, o interventor fe- 
deral no Amazonas. 


aee 

Dr. José de Albuquerque 
Doenças Bexuaes do Homem 

Dingnustico causal o tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOGO 


&. 7 Betembro 207/— Da 1 88 É 4& 
paia 


lho Junior o o academico Walter 
Cabral. Ao responder agradecen- 
do, o homenageado começou com 
uma vibrante exhortação patrioti- 
ca, recordando os movimentos re- 
volucionarios do paiz e terminan- 
do com ardente hymno-do fé na 
obra da revolução. 


UM NOVO METHODO DE 
TAGHYORAPHIA PRATIGA 


Trabalho que merece a 
attenção dos estudiosos 


ro proprio edificio da municipa- 
lidade. 

As aguas causaram grandes es- 
tragos em Cachoeiro e Muquy, pois 
chegaram a ir além de dois me- 
tros ncima do nivel normal, Todas 
as mercadorias depositadas nas es- 
tações ferroviarias ficaram inuti- 
lizadas, 

Para Colatina o governo fez Se- 
guir, afim de melhor soccorrer à 
população, copiosa quantidade de 
comprimidos do aspirina, de quini- 
Os oleo camphorado, alcool, oleo 
de ricino, ataduras, gazes, algodãm. 
etc, Cerca de cincoenta casebreas 


08. GORETOS DA AVENIDA 
PARA O CARNAVAL 


O Departamento de Turlsmo da 
Prefeitura publicou um edital, avi= 
sando sos interessadcs que, até q 
dia 15 serão recebláns, no Palacio: 
das Festas, as propostas para a 
construcção de cinco coretos na 
Avenida que obedeçam às seguin= 
tes condições: dimensões 3 x 4 mº= 
tros, artísticos e sobrios e desmon= 
taveis, ncabamento solido e perfel= 
to, devendo ficar promptos para O 
carnaval, 

Ao nutor do melhor projecto so 
rá dado a concorrencia, ao do Eé- 
gundo e terceiro, premios de réis 
1:000$ e 5008000, respectivamente, 


aeee | 
As provas do Tiro da Facul- 
dade de Medicina 


O Instructor deste tiro pede-nca 
avisar aos alumnos para estarem 
no Instituto de Anntomia, ama- 
nhã, às 8 horas, para a prova do 
tiro ao alvo, 


ma da Escola Agricola de Lavras, | De permissão”, 


em Minas Gernea Rarissimas vezes, entretan- 
Tia to, esse precelto se observa, EM FAGE DA SITUAÇÃO 
4 O aparte é dado com ou sem 

A* agronomia brasileira está in- !autorização do orador, sem se NACIONAL 
Eootids, na Nro ae levar em conta que este 
erande miesão ca: a de de- quem se acha com a palavra. [= ———— 
fender o enfê, melhorando-lhs os | Conclusto da 1º pagina | 
processos cultures o os typos|OS aparteantes Se pá a] 
commercises, Da maneira feliz |em outros tantos discursa do as suas étapas naturaos o Bra- 
por quo se realizar essa defesa, | res, que, frequentemente. pe sil terá do caminhar para Já. 
DO adota: potttdto” die Es a qu; 0) seu cones REPRESENTAÇÃO PROFIS- 
icarco  pecbiémas Conde o] pára que serme O MoBRTAS tor fluminenst se 
Brasil : 2 ardorosamente votado). O na 
Brasil na producção cafeeira. | tO, tão a alonga em considerações a respei- 
A luta não é facil, como estamos | pela Assembléa em defesa das | (a inevitabilidado da victoria 
vendo. Ha vinte annos, o Brasil ) suas attribulções ? Para Ser | qo socialismo no mundo e da ne- 
dominava abertamento os merca- | desrespeltado, com prejuizo | cessidade que têm os homens po” 
dos de café Hoje, perdemos gran- | ga ordem dos debates ? blicos de não oppôr obstaculos & 
E rp e cotumaamer | Outro mão habito dos le- | evolução normal, da sociedade, E. 
vender, e mal podemos consery depois de se referir so systema 
a posição dos ultimos annos, Em- | gisladores revolucionarios a a representativo da Constituição d3 
quanto outros paizes conseguem | de Não occuparem as cadeiras | 1 orda u questão da represen-| | 
vender tudo quanto produzem, | que o eleitorado lhes confiou. | tação profissional, dizendo: E CONOR ds MESA i 
epresentando typos excellentes, o | Preferem elles tlcar de pé, ug- | — sou francamente favoravel é | 
Brasil permanece 4 espera dos | sjomerados em torno do ora- | representação profissional, por ESET 

edios celestes, d endas sal- 8 1 ] 

remedios celestes, ats gendas sal. | dor, de cambulhada Com 08 (Mt o Jor sor um Sps.0ma 
processos mais ou menos seme- funcelonarios € jornalistas que: facilita D murosantação das 
ihantes, e... penetras, verdadeiras forças productoras € 

e aee | O Regimento, entretanto, | cnituraes do paiz; e em segundo, 
determina que “os debates de- | porque, reflectindo sobretudo of 


AS BELLEZAS DO BRASIL verão realizar-se com ordem | interesses ae e SA apre 


e solemnidade”. grupos socines, 














Sra, Helena Mac-Lean 
Rechy 








































































| 
tarefa que traz ao Rio o capitão 
Neison Mello será extremamen- 
te facilitada pelo ambiente de 
sympathia que .:rea o nome 
desse procer revolucionario € 
encontrará na imprensa, que 
acompanha a odyssés ameazoni- 
ca, uma collaboração resoluta € 
efficaz. C:corre-nos alludir a 
uma circumstancia, E” a de 
que, já na propria Assembléa 
Constituinte, o “leader” da ban- 
cada do Amazonas, sr. Leopol- 
to Cunha “Tello, dirigiu um si- 
gnificativo appello ao chefe do 
€.verno Proviscrio, mediante 
uma iniciativa sua que alcançou 
a assignatura de cento e cin- 
voenta constitui-.tes, pedindo ao 
goeno que seja resolvida a 
penosa situação daquella unida- 
de federativa e reportando-se 
aos incontestaveis direitos que 
assistem ao seu Estado em face 
da incorporação do Acre á 
União. 

Urge, pois, que o Governo 
F.ovísorio venha em auxilio do 
Amazonas, acimando o seu des- 
c.volvimento economico que as- 
senta no lastro de incompara- 
veis riquezas naturaes. O velho 
rob! ma dat racha, por exem- 
“9, desafia ali, ha annos, & ca- 
pacidade solucionadora dos po- 
deres federaes, 

Cabe 4 União prestar, com 
gulicitude, todo O seu concurso a 
respeito. Basta dizer que desse 
i pulso, que lhe qriira dar q 
Governo Provisorio, depende o 
tythmo da gre 2 obra ali em 
rerspectiva, Já se acham instal. 
ladas, em Manãos, por iniciati- 
va do benemerito comeendador 
Toaq..m Gonçalves de Araujo, 
as grandes uzinas de beneficia- 
rento da incompasavel borra- 
cha amazonica. A capacidade 
diaria dessas uzinas correspon- 
de á producção de 10.000 tone- 
laudas. As referidas installações 
tiveram a honra de receber, ha 
pouc:, a visita do glorioso “gg” 
americano, Lindbergh, que as 
classificou de verdadeira mara- 
vilha industrial. 

Dove o Governo Provisorio 
estender áquellas uzinas, ma- 
gnif: ar.ente Dem montadas 
apparelhadas, os privilegios já 
concedidos pela União á indus- 





mma nua 
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Dispensa na Marinh 
Forum dispensados o almirante 
dr. Luiz Augusto Pinto e o capi- 
tão de fragata Generio Gonçalves 
Mnrtins, respectivamente, das fun- 
cções de vice director da Directoria 
de Saude Neva! o chefo de mas 


chinus do encouraçado “Minas Ge- 
racs", 


“REVISTA ECONOMICA” 


Acaba de apparecer o segundo 
numero da “Revista Economica”, 
orgão official da Caixa Economica 
do Rio de Janeiro. Em um volu- 
me de mais de cem paginas são 
comprehendidos artigos de renl 
valor, relativos & sua especinlida- 
de, bem como commentarios, cri- 
ticas e transcripções, espalhadas 
pelas suas habitunes secções. No- 
tam-se no summario das suas col- 
Inborações os seguintes trabalhos: 
o “Intercamblo commercial luso- 
brasileiro", do embaixador Marti» 
nho Nobre de Mello; “Natureza 
commercial ce uma locação de 
serviços a uma sociedade mutts 
de seguros", pelo sr. Francisca 
Campos. consultor gera! da Repu- 
blicn: “Cyclo do assucar-eyclo da 
nacionalização", pelo escriptor Pe- 
dro Calmon; e “Instabilidade de 
orientação economica e financeira 
dos povernos repubilcanos”, pela 
st. Mello Vianna, redactor da res 
vista. 

Em sua parte de chronteas são 
commentadas a mereagem do ms. 
Getulio Vargas, o relatorio do mi» 
nistro Oswaldo Aranha, as ler da 
fixação do mil réis ouro, dos pi» 
gamentos em euro, do “rea justa « 
mento economico"; a creação do 
Banco Rural, os trabalhos Ga AS 
sembléa Constituinte, da Cemfe- 
rencla Pan-Americana; O mercado 


O REAJUSTAMENTO POLI- pg 
TICO VISTO DA CONSTI- rt - does den da sum 


Já não desperta mais O AVISOS E 


mesmo interesse dos primel- 
ros dias o desenrolar dos 
acontecimentos do chamado 
reajustamento político. A eri- 
se, por estar ficando velha de- 
mais, parece decepcionar Os 
proceres, tanto mais que o Fu- 
mo das coisas encaminha-se 
para soluções de todo desin= 





Ocorre citar o que se pas- 
5 : quentemente, contra a desaggroga- 
RAR ATRAVÉS DA ARTE sa em qua proa ce E ção nacional. O virus regionalista 
quaes, por estar mais perto já não é mais hoje, em nosso pai 
nós, o Uruguay. All, para dar |um privilegio dos Estudos é dos 
um aparte, O deputado tem de | municipios; já attinge até nos dis 
pedir permissão e sobre esta trictos,,. Pela representação pro- 
é rador consultado pelo fissional, o tecelão de S. Paulo se 
0,0 d s considerará tão brasileiro quanta 
presidente da Camara. ei o tecelão, digamos, de Alagoas, que 
concedida tal permissão, mul- mor vontura seja indicado para te- 
to bem; se negada, Oo apar- | presental-o na usa Sederato 
tista tem de conformar-se | mesmo modo o industrial de Mi- 
com o silencio. Desta maneira, | nt Geraes, o professor do £ araná, 
o representante do povo tr- gia ante do Rio de Janeiro, 
mão, quando sobe á tribuna, ao 
pode levar a segurança de A LUCRO Ba 
que vae expôr, tranquillamen- 
te es suos Ídéas — o que não | tnferpellâmos, — ainda, O Cóma 
E mandante Ary Parreiras sobre o 
succede aqui, onde os apartes que pensava da Constituinte e de 
successivos e Impertinentes | «ua obra. 
arrastam os discursos ás gul-| — a! Constituinte não poderá 
nadas. Tambem no Uruguay | deixar de reflectir a propria. in- 
os deputados não podem |stabilidade, ou melhor, & propria 
abandonar seus logares du- dtfferencinção de tendencias que 
rante as sessões, O Regimen- | se observa na opinião publica rê- 
eg 
to o prohibe — eelles o cum- ativamente nos problemas em fô- 
= |co. De qualquer modo, porém, 
pa dlencie A Tel EXeM- | entre a corrente conservadora, que 
p + pretende fazer com que o Brasil 
Nós, aqui, bem poderiamos 
aproveitar esse exemplo, Ou, 


permaneça no regimen de fl. e & 
U corrente avançada, que deseja Im- 

então, revogar os dois dispo- 

sitivos do Regimento, 


plantar já no palz um regimen 
O SR. GUSTAVO CAPANE- 


completamente novo pela sua es- 
tructurs social, — haverá ums 
MA NO PALACIO  TIRA- 
DENTES 


maioria intermediaria quo plas- 

mará e seu modo o caracter da 

nova Constituição. Penso, entre- 

tanto, que, dadas os transforma- 

O er. Gustavo Capanema | ções profundas por que estã atra- 

visitou, hontem, o Palacio Ti- | vessando o mundo, essa Consti- 

radentes, onde esteve no ga- | tuição não terá a durabilidade da- 
binete da presidencia, confe- 
renciando longamente com o 
sr. Antonio Carlos. A esta con= 
ferencia assistiram varios 


quella de 91. Será uma obra até 

certo ponto de emergencia; mas, 

assim mesmo, não menos neces- 

tipo para 8 regularidado da vida 

itica e adrúlniatrativa do paiz. 

ga do Partido Pro- | rss 6 a minha opinião pessoal & 

. respeito, que formulo como. cl- 

Outros estavam na sala con- | dndão e sem outro intuito que 

tigua e commentavam poliíti- | não o de exprimir sinceramente 

ca ou palestravam sobre o/|o meu pensamento. 

discurso constitucional feito, 
momentos antes, pelo sr, Bel- 

miro de Medeiros, Um delles | Para finalizar a nossa entre- 

commentou, a certa altura da | vista com o ilustre interventor 

palestra: lia no Estado do Rio, pro- 


Uma exposição de Bru- 
no Lechowski no 
Palace Hotel 


No amplo salão da Associação 
dos Artistus Brasileiros (Palaco- 
Tlotely, inaugurou-so mais uma €x- 
posição do notavel pintor polonez 
Brunó Lechowski, 

Ha longos annos no Brasil, que 
acha a terra mais bonita do uni 
verso, npprehendendo como pou- 
cos à nossa luz. sabendo vêr » que 
a cidade possue de tradicional e 
pittoresco, Bruno Lechowski se 
tornou um pintor menos da Polo- 
nin do que do Brasil, 

Através dit ua arte chela de 
audacia e de mocidade, impressio- 
nista e expressionista, toda a ter- 
ra carioca vibra do amanhecer à 
noite, nos seus aspectos mais sen- 
«gcionnes e Inedilos ainda n qual- 
quer pincel. Enamorado da luz, 
Bruno Lechowski apanha a nat» 
voz nas suas mutações luminosas, 
nus suas nuances, na sua poesia, 
colorista e desenhador magistral, 
o mestre polonez que ama à n0fsa 
torra com verdadeira emoção in- 
torpreta as ruas, 95 Morros, us 
dardins, os bairros pobres e os 
bairros aristocraticos, palacetes e 
cuzebres, assim como as nossas 
ilhas, com as suas praias e o en: 
canto especiul que o mar lhe teco 
em toda, 

No Pulace Hotel o nosgo grande 
pubiico poderá apreciar todo o es- 
glendor da nossa cidade nas telas 
maravilhosas de Bruno Lechowskl, 
telas que elle vne levar para a Ea- 
ropa, como uma palpitante de- 
monstração das bellezas cariocas, 

Bruno Lechowski soube vêr 6 
Brasil e traduzir o que viu com 
extraordinario sentimento e arden- 
te realidade, 










































































































































O ens'.io da tachygraphia tem 
ge cosenvolvido bastante entre 
nós, dadas as eolicitações da 
chamada vida vertiginosa, Os 
cursos da interessantissima arte 
multiplicam-se, já tendo nums- 
rosos os bons profissionaes sai- 
-dos delles e que exercem sus 
actividade não só nas camaras 
legislativas, como na industria 
e no alto commercio. 

Os methodos tachygraphicos, 
acompanhando essa evolução, 
aperfeiçoam-se. Tambem já or- 
cam em, talvez, uma dezena, 08 
tratados à venda em nossas li- 
vrarias. Mais uma obra vem de 
augmentar, agora, a bi-liogra- 
phia lessa especialidade: “Ta- 
chygraphia Universal Pratica”. 
methodo da conhecida e* habil 
professora sra. Helena Mac- 
Lean Rechy, um dos melhores 
methodos, e o mais pratico, em 
uso nos Eetados Unidos e na 
Europa. 

Trata-se de um compendio 
intelligentemente organizado. A 
materia se acha exposta com 
clareza e segurança. Emfim, 
torna-se um livro recommenda- 
vol nos estudiosos da utilissima 
disciplina. 


e 


As promoções ao posto de 
sub-tenentes 


O mintstro da Guerra, em aviso 
dirigido no chefe do Departamen- 


De —— 
CLINICA ESCO- o chata qubsnaivo Ja úndas as 


Repiões e Circumscripções Milita- 





———— 


CONSELHO PENITENCIARIO 


Posse de novo membro — 
Livramento condicional 





SEU GOVERNO 





DISCOS aos res 
ou Parlophon, dos seguin- 


O CASO DAS DEMISSÕES NO 
— Por que andam os depu- curémos indagar de 8. 5. o mos tes mumeros : 












: té res o disposto do aviso 182 man- 

de cinco condemnados = | tados perremistas tão tristes | Sr ted agaõo sinos Ve- | tria da borracha. Incoatestavel- LAR OSCAR dando dilatar até os primeiros dias | teressantes. As mais aponta- 171 u—— 

Uma mulher liberada e cabisbaixos ? — Não têm nenhum caracter mente já se acha creada, sob CLAR 99 ; e março, o prazo de 30 dias esta-| gas pelo momento são duas: 076 Ata 
E outro respondeu: . político. O dr. Stanley Gomes, | AS mais promissoras possibili: |. notagido para que os corpos del » volta pura e simples à &l- 

Perante o ministro da Justiça, || — Porque a crise politica | quo 6 meu amigo e tão digno rem dades, a verdadeira industria de | ta benemerita Instituição, be quartel genoral ' Serviço tuação primitiva, qu & recom- N. O. 602 A. P. — 
dr. Antunes Maciel, o professor | tende a resolver-se pela har- | voluclonario quanto o seu irmão | artefactos de vorracha no Brasil, | gestinada so exame o tratamen- de bes e do ma A nd posição ministerial, predo are 109 E 
da fodio. | cotas nro eos | Baco Goma a ao | dido, o aecaro tvi, | o di co lr sr. | mão, eps Pee, do ado capa Crato geogra- 

em luta. A paz não serve | Mº vinha solicitando demissão do | mado por indusiriges brasileiros | sitadas das escolas publicas mU-| posto de sub-tenentes, as propos-| phico das grandes unidades, 958 — 


e officises de gabinete do Minis- e 
e aificines de gabinete do Mint | áquella gente, O que elles que- | varro. Resolvi. concador-Tho, fl- T 
no sabbado ultimo, no Monroe, & nalmento, essa demissão, nomes |F-» nos Estados Unidos. Não 

é possivel iniciar, com gegurias 


solemnidade de poste | do novo ando immediatamente o seu subs ici 
membro daquelle Conselho, o dr. PROFESSOR ESTELLITA stituto, Não houve, por Isso, nen- (a, & valorização do valle ama- 


com a Seiterling Rubber Com- | ricipaes, sob a direcção do me- 
dico escolar dr. Martins Pereira, 
prestou os seguintes serviços no 


mez de movembro: 


tas de que trata o art. 95 do Re- 
gulamento para a formação e mã- 
nutenção do posto de sub-tenentes 
a e e 


excepção feita da Parahyba, 
à qual se concedem direitos 
privilegiados, conquistados no 


Bus ds Conceição, 102, sotx 








=—===————ee— 

Miguel Salles dilrector do Institu- E : Matriculas (alumnos novos) PE movimento revolucionario de 

to Medico Legal da Policia, para LINS peter O a os AS eta Estilo a ne | 197%; Clinica medica a cargo do LIVRARIA ALVES lb geo 1930. Foi este, pelo menos, O PETROPOLITANA 
cujo cargo fôra nomeado por de- domissão não foram mais do que | à industria nacional da espadas gr. Alberto Ponte: matriculas 75.] qamicos. Rua do Ouvidor n. 166. ponto de vista aventado em —— 


consultas 256, curativos BO, ope- 


Ti 
uma das ultimas reuniões, re- Cadernetas resgatadas 


creto do chefe do Governo Provi- 






“ ja do primeiro, ; 

sorio. cm substituição so dr. Raul Realiaza- he » | cha. Queremos fixar aqui UM | rações 7; ophtalmologia, a cargo y | 

Leitão da Cunha, que fôra dispen- oodémtes hoje o almo- por na detalhe que elucida “em as Da- | do dr, Natalício de Farios: ma- | de fezos (pesquisa de parasitos a Ton ha á hontem : 

sado, a pedido. ço em sua homenagem ram negadas essas demissões. se em que está sendo consoli- | triculns 30, consultas 76, cursti=| intestinses) 180, positivos 109, ucionarios. em torno Gis- 214 
Assignado o termo de posse, dl | Ay 13 horas de hoje, realizar eee | dada aquella industria. F. A. | vos 71, receitas 75; dermatologia | outros exames (urins, | escarma, Bo que versavam as palestras |): 
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rendas distribuidas aos alumnos | Solução representará, pols não 
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noções sorologicas (Was MARA 6) multas 793. "| satisforá as aspirações de 
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“Dispensado do serviço...) 
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MATOU, A FACA, O MESTRE DA COZINHA DO 
BAR AUTOMATICO 


As causas do brutal crime e a prisão 


do assassino em flagrante 


et 


Fol um assassinato estupido, 
covarde, que não encontra atto- 
mnuante, O que occorreu, na ma- 
nhá de hontem, na cozinha do 
Ear Automatico, altuado á esquina 
da nvenida Rio Branco com a rua 
Republica do Perú, de que resul- 
tou w morto, em circumstancias 
parbaras e revoltantes do chefe 
da cozinha daquelle “Automatico”, 
Francisco Lemo Aran, que, attin- 
gido por innumeros e profundos 
golpes de faca, cambaleou, Talle- 
cendo immadintamente. 

O criminoso, José Alve7 Pereira, 
epós o barbaro delicto, tentou fu- 
gir, sendo preso e autuado em 
tiagrante na delegacia do 1º dis- 
tricto. 

O crime poderá ficar resumido 
ao facto seguinte; 

Ha cerca de oito dias, ad 
um empregado da cozinha do “Bar 
Automatico”, da firma Automati- 
cos Camillo Limitada, de nome 
Bonedicto Mattcs. Para substl- 
tull-o, fol designado José Alves 
Pereira Sobrinho, tambem em 
pregado da casa, Este, Como ti- 
veeso do lavar umas panellas, 
protestou, dizendo que isso im- 
portave em dobrar o serviço e tra» 





Francisco Senna 


palhar além do horario, Nessa 
occastão gorou-se forte desintelll- 
gencia entre O chefe da cozinha e 
Sobrinho. O gerente do estahele- 
vimento, sabedor da recusa de José 
em fazer o serviço, de accôrdo 
com o chefe, dispensou-o do em- 
prego. 

Nessa ocesslão, Sobrinho rece- 
peu do gerente a quantia de réis 
308000, correspondente a 8 dias 
do trabalho, tendo passado o 
respectivo recibo, 

O facto parecia não ter malte 
res consequencias, de vez que So- 
brinho, esperando a hora do en- 
cerramento do estabelecimento, 
sziu em compunhia do chefe da 
cozinha, Francisco Lema Aran, 
permanecendo ambos longo tem- 
po no botequim da rua Senador 
Pompeu esquina da de Visconde 
da Gavea, em emistosa palestra, 
depols se retiraram para as suas 
residencins, sendo que Aran para 
É rua Marquez de Sapucahy n. 30 
e Sobrinho para a rua Visconde 
da Gavea n. 70, 

Hontem, pela manhã, José So- 
brinho surglu novamente na co- 
vinha do “Automatico”, para a 
equal se entra pela rua Republica 
do Perú. Encontravam-se os em- 
pregados tomando café e junto so 
tosão o “mestre cuca” Lemk, 

trigindo-se a elle, José interro- 
gou-o, de modo insolente. 

— Trabalho hoje ou não? 

— VA converser com o gerente, 
pois a elle compete deliberar, 

Fo! quando Sobrinho, que JA 
entrara no “Automatico” com a 
firme resolução de matar o chelt 
da cozinha, num assomo de odio 
incontido, desenrolando o embru- 
lho que levava á mão, tirou de 
dentro deste uma enorme faca, 
cravando-a no peito, do lado es- 
querdo do Infeliz cozinheiro. 

Um dos golpes attinglu a victi= 
ma em pleno coração, por laso que, 
momentos após, esvaindo-se em 
gangue, morreu estupidamente! 

Aproveltando-se, então, da con- 
fusão, natural cm taes casos, O 
desalmado criminoso, ainda bran- 
dindo s aflade lamina, poz-se a 
correr, entrando pela rua Rodrigo 
Silva e depois pela rua Seto de 
Betembro. 

Perseguido pelo clamor publico, 
to! Sobrinho preso na rua Chile 
pelo inspector do trafego n. 221, 
Jasé Candido de Rego Moraes, 

Conduzido para a delegacia do 
1º districto, confessou elle o crime, 
sendo sutuado em flagrante pelo 
deijegado Ferreira, 

O cedaver do Infortunato “mes- 
tre cuca” foi removido para o 
Necroterto do Instituto Medico Le= 
gal. sendo o seu enterro feito, 
hoje, às expensas da firma pro- 
prietaria do “Automatico”, 


CURIOSIDADE DE 
MENINO 


MEXENDO COM A DYNAMITE, 

ESTA EXPLODIU, ESPHACE- 

LANDO-LHE DOIS DEDOS DA 
MÃO 


O monor João de 14 annos de 
tdado, branco, braslleiro, filho 
do sr. Danjel Dario, morador é 
rua Maria do Carmo n. 247, fol 
victiíma, hontem, à tarde, em sua 
residencia, de um accidente de 
graves consequencias, 


Ignorando,  talver, o perigo 
que o ameaçava, JoÃo apanhou 
uma bomba de dynamite quo seu 
pao havia guardado com muito 
culdado em determinsdo logar é 
começou a miral-a de um lado e 
de outro. 








Acontece, porém, que o explos 
sivo cons no sólo, verificando-mo a 
explosão. 


Em consequencia o referido 
monor, atingido soffreu espha- 
colamento do dols dedos da 
mão. 

A Asuintencia da Penha pres- 
tou soccorros 4 vietima, 

Au autoridades do 22º distrl- 
eto policial não tiveram conhe 
elmento da lamentuvel occorren= 
Sã. 










*| João Manoel de Lima e Arthur Ro- 


O criminoso | 








José Alves Pereira Sobrinho 





COMBATE AOS TOXICOS 
E ENTORPECENTES 


Uma pharmacia visitada 
pela policia 


A secção que ge encarrega do 
combate gos toxicos, entorpecen- 
tes, mystificações, exercicio ille- 
gal da medicina, ete,, continúa des- 
envolvendo s sua acção moraliza- 
por contra varios estabelecimen- 
os. 

Ainda ante-hontem, 4 tarde, o 
commifsario Sucupira, que dirige 
amuella secção, tendo tido infor- 
mações do que na pharmacia sita 
á rua Camerino n, 144. havia ille- 
galmente grande “stock” de dro- 
gas, ali compareceu com investi- 
gadores, constatando, com effeito, 
que o pharmaceutico Ignacio José 
Machado tinha sob sun guarda, de 
modo irregular, muita esparteina 
morphina, cocaina e trivalerina, 

Constatou sinda a qutoridade, 
que parto desses entorpecentes são 
procedentes do Hospital da Mari- 
nha, o que constituia pravissima 
irregularidade a ser apurada, tan- 
to mais que já so sabe tratar-se 
de drogas furtadas fquelle esta- 
belecimento, 


-Conduzido & 1º Delegacia Au- 
xiliar, foi o referido pharmaceu- 
tico autuado pelo dr. Brandão Fi- 
lho, que arbitrou a fiança respo- 
etiva em 1:600$000, 


Pelo mesmo commissario foi 
preso, tambem, necusado de exor- 
cor ilegalmente a medicina, o in- 
dividuo Alíredo de Souza, que, au- 
tuado, prestou fiança de 1:000$, 
tendo sido, como o primeiro, pos- 
to em liberdade, 

As drogas encontradas ne phar- 
macia mencionada, foram appre- 
hendidas rerularmente, 


A PAREDE DESABOU 
E COLHEU O OPE- 
RARIO 


A VICTIMA SOFIFRET FRA- 
CTURA DO CRANEO FOI IN= 
TENRNADA NO H. FP, E, 


Numa humilde habitação eita 
& Estrada de Gramanchó, s/n. 
na Penha verificou-se, hontem, 4 
tarde, um eccldante de conso- 
quencias dolorosas é que Impres- 
stonou a todos que tiveram occa- 
slão de assistir ao mesmo, 

De volta do trabalho, o ope- 
rario Mario Pereira achava-se 
sentado ao lado de sua familia, 
com quem palestrava, quando, 
inesperadamente, deu-se o des- 
abamento de uma das paredes de 
sua casa. 


Um grande bloco, caindo-lhe, 
em chelo, por eobre a cabeça, 
atirou-o violentamente no sõôlo, 
deixando-o bastante machucado. 

Solicitados os soccorros da Ar- 
sistencla da Fenha, momentos 
depols uma ambulancia conduzia 
o ferido aquelle Posto. 

A victima que apresentava, 
além de contusões e escorlações 
pelo corpo, fractura da base do 
craneo, após Trecober os curati- 
vos do malor urgencia fol remos 
vida para o Hospital de Prompto 
Soccorro. 

A policia do 22º districto não 
"tomou conhecimento do facto, 


SCENA DE SANGUE A 
BORDO DO “PARNA- 
HYBA”, EM NI. 
CTHEROY 


Entre os carvoeiros do vzapor na- 
cional “Parnahyba”, que se acha 
encostado na ilha de Mocanguê, 
proximo ao Httoral nictheroyenso, 














drigues, verificou-se, hontem, uma 
scena de sangue, originada em 
questões de serviço, 

Lima, sacando de uma navalha, 
desferiu um golpe nãs costas de 
seu companheiro, pretendendo, 
após, fugir, sendo, porém, preso 
em, flagrante pelo commíssario 
Athayde, inspector da Policia des 
Nhes, e autuado na delegacia geral 
de Nictheroy. 

Rodrigues fo! medicado no Prom- 
pto Soccorro da vizinha cidades re- 
tirando-se após, 





— 
——— — -———. 


APÓS TER SOFFRIDO 
TANTO! 


A INFELIZ CRIANÇA FALLECEU 
NO H P. 8. 


Victima do graves queimaduras 
por agua fervente, fôra internada, 
sabbado, é noite, no Hospital de 
Prompto Soccorro, a menor Anto- 
nta, do 4 annss de idade, filha do 
sr, José Clemente, residente á ave- 
nida Lusitana n, 418, estação da 
Penha, ) 

Após grandes padecimentos a 
desventurada menor velo a falle- 
cer, hontem É tarde, naquella crsn 
hospitalar, sendo o seu cadaver re. 
movido para o necroterio do Insti- 
tuto Medico Legale 

































































































hoje, registrámos outra morte em 


guez, de 65 annos de idade, em- 
pregado da Limpeza Publica e mo- 


pela Assistencia ne ruas Barko de 
São Francisco Filho esquina da de 
Barão de Vassouras, 


ca da Republica, «lt lhe foram mile 
nistrados os necessarios curativos, 
e, em seguida, internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, onde. 
momentos depois falleceu, 


removido para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal, 


À bordo do “Iapé” chega- 


palz informaram que a bordo do 








O calor e suas tragicas 


MAIS UM CASO FATAL DE INSOLAÇÃO jim azarçon preparando a mesa para a freguezia que. 


O calor impertinente quo conti= 
nina a so fozer sentir, do modo 
abrasador, em tota a nossa “urbs* 
vas lontamente dizimando idas, 

Ainda hontem, em local pem 
desenvolvida, tratâmos das tragl- 
cas consequencias da temperatura 
escaldante que vem pondo em so- 
bresaltos a nossa gente. 

Muitas pessoas, principalmente 
ns que solfrem a falta de ar, estão 
atravessando momentos angustio- 
sos, tal é o amblente insupporta- 


vel da temperatura que attinglu 


quest no seu grão maximo, 

Ninguem tem podido permane- 
cer dentro das residenolas, visto 
como as mesmas mais Se asseme- 
lham a verdadeiros fornos, 

Continúa a grande affluencia és 
pralas e aos pontos mais elevados, 
onds o povo procura amenizar à 
fadiga que os colloca em situação 
tormentosa. 

E essa horrivel situação tende, 
no que parece, perdurar por largo 
tempo, de vez que estamos em ple- 
no periodo de verão, 

Se, por ventura, não se verifl- 
ear niguma transformação na at- 
mosphera, queremos cror que a cl- 
dade virá a lamentar graves con- 
sequencias occasionados pelo caus= 
ticanto onda de enlor quo a ens 
volvo ameaçadoramente. ; 


MAIS UM CASO FATAL 
Alnda hontem notíciâmos o fal- 
lecimento de uma das ptssoes que 
foram atacadas de insolação, € 
Identicas condições. 
Tretn-se da José Costa, portu- 


rador em Villa Isabel, 
O infeliz “gary" fof apanhado 


Conduzido para o Posto da Pra- 


O cadaver do pobre homem foi 





ram os exilados políticos 
argentinos 


elegrammas vindos do sul do 


“Ttapé" viajavam com destino & 
esta metropole varios exilados po- 
Wticos argentinos em consequen- 
cla do ultimo movimento revolu- 
clonario deflagrado na Republica 
vizinha, 

Pouco mais ou menos ás 13 ho- 
ros. de hontem o “Itapé” atraca- 
va ao cáes do porto, onde Já es- 
tavam-a espera daqualies passas 
gelros, o coronel Castello Branco 
chefe da 22 secção do Estado 
Mator do Exercito, o major 8. 
Rangel e um agente da Secção 
de Ordem Politica e Social da 
Repartição Central de Policia. 


No primeiro encontro das auto» 
ridades brasileiras com os exila- 
dos argentinos, foram estes infor- 
mados offiolalmento das razões 
que determinaram o seu affasta- 
mento da fronteira, em virtude 
de accordos ilrmados entre n di- 
plomacia do Brasil o Argentina : 

São os seguintes os revoluciona-= 
rios desembarcados aqui: jorna- 
lista Gaston Bernard, director 
proprietario do jornal “La Calle”, 
membro do partido que calu com 
a deposição do sr. Irigoyen; te- 
nente coronel Gregorlo Pomarde, 
que participou de varios movi- 
mentos revoluclonarios na Repu- 
blica portenha e exercer elevadas 
funcções políticas; o er. Baron 
Elen, fazendeiro e director do 
jornal "La Vispera“; major Arri- 
psn Gonzales e dr, Ignacio Lo- 
pes que foi chefe de secção do 
Ministerio da Agricultura. 


Os exilados argentinos mative- 
ram demorada palestra com ns 
nutoridades  braslleira, n bordo, 
remontando aspectos do recente 
movimento armado que ainda 
empolga a opinião nacional ar- 
gentina, 


VICTIMA DE INA- 
NIÇÃO! 


O OPERARHIO FOI INTERNADO 
No H. P, ss. 


Em frente go Arsenal de Ma- 
rinha, fo! soccorrido hontem, & 
tarde, por uma ambulnneia da 
Assistencia, O operario de nome 
Secundino Souza Lopes, de 42 
annos, de idade, soxteiro, brasl- 
leiro e morador & rua Quintão, 
n. 108, 

Secundino, que havia caldo na 
via publica, em consequencia de 
um ataque de Inanição, foi me- 
ãdleado convenlentemente e inter= 
nado no Hospital de Prompto 
Soccorro, sendo gravo O seu es= 
tado. 


SOFFREU ESMAGA- 
MENTO DA MÃO, 
EM NICTHEROY 


O impressor Waldyr Campos 
Franco, com 20 nnnos de idade 
branco, solteiro, morador & rua 
General Andrade Neves n, 82 em 
Nietheroy, quando trabalhava, hon- 
tem, na ofíficina typographica da 
rus Visconde do Uruguay n. 45, 
































































marinha mercante italiana atra= 
cuu no cáes da praça Mauá. 


rosos passageiros Não só para esta 


sito para os portos platinos, 


consorte, 
st. Rubens de Mello, 









naquelia cidade: tove a mão direita 


imprensada por uma mechina “Mi. 
nerva”, soffrendo esmugamento de 
todos os ecus ossos. 


Waldyr foi medicado no Propmto 


Soccorro, rotirando-so depois, 






FA É re a tr 


” Redacção e Officinas — ua Buenos Aires, 154 RIO — 








Quarta-feira, 10 de Janeiro de 1934 


da legação da Sulssa e figuras de 


Mada. 





UM JULGAMENTO ADIADO 


Comparecerá ao Tribu- 

nal do Jury, no proximo 

dia 15, o autor da morte 
da actriz Augusta 


Guimarães 

Por não ter comparecido no Trl- 
bunal do Jury, seu advogado, del- 
xou de ser julgado hontem Nestor 
Seixas, que ha mezes, matou, nes- 
ta capital, a sotriz Augusta Gui- 
marfies, de quem se fizera amante 
e peln qual fôra abandonado, pou- 
co depois de ter com ella trava- 
do relações. 

Esse crime, quo fol minuclosa- 
mente relatado pela Imprénsa, 
causou funda impressão, pelas cir- 
cumstancias de que se revestiu. 
O seu autor, membro de uma dis- 
tincta familia fluminense, tinha 
precedentes dignos, pautada, como 
fôra gempre » sua conducta, até O 
momento de delinquir, pelos mais 
estrictos dletames da moral, Em- 
polgado, porém, por violenta pal- 
xão amorosa, não poude resistir à 
infidelidade da amante e, num mo- 
mento de alucinação, matou-a, 
tentando, em segulda, sule!der-se," 
com um tiro na cabeça. 

Balvo, porém, depois de ingentes 
esforços da medicina, vae agora ser 
submettido s julgamento, no dia 
15 do corrente. 

Segundo se póde doprehender de 
commentarios que ouvimos emit- 
tir no Jury, em torno do censo, 
espera-se que o tribunal popular 
reconheça a perut nação de senti- 
dos, absolyendo o rêo. 
em 
——————— 


O “AUGUSTUS”? NA | 
GUANABARA 


Passageiros em transi- 
to no luxuoso paquete 


italiano 
Após fazer optima viagem de 
Barcelona até aqui, amanheceu 


hoje, ne Guanabara, O luxuoso Da- 
quete Italino “Augustus” que fez 
escnlas em Villa. Franca e Barce- 
tona. Concluida a visita das autos 
ridades do porto, essa unidade da 


O “Augustus” conduziu nume- 
metropole nias tambem em tran- 


No referido transatinntico viã= 
jou para o Rlo o Sr. Albert 
Gertsch, ministro plentpotenclarlo 
da Bulssa junto no governo brast- 
jeiro, O illustre diplomata que 
veto em companhia de sua exma. 
fo! racebido no cães pelo 
representante 
do embaixador Lacerda de Almel- 
da, numerosos altos funcelonarios 


destaque na colonia aqui domici- 


Entre outros passageiros desem- 
barcaram aquí os seguintes: Ger- 
trudes de Aller, Aliredo Tarasco 
Guglieimo Minella, George Wac- 
chter e familla e O 5º. Fernando 
Giodicelit, 

Em transito prra Os portos pla 
tinos viajam os srs: dr. Vicenzo 
Ingleze. diractor du Banco Fran- 
cez Italiano em São Paulo; vi- 
ctorlo Bisagna, cunde Eugento Per 
noglio, condessa Fensglio, dr, O3- 
car Bocaz!. Micheli Ferrero, Fer- 
nando Graude, Marcial Tuzout, 
victor de Urquiza e outros. 

O “Augustus” levantou ferros 
hontem, á noite, destinando-se & 
Bantos e outros portos sul-ames 


ricanos. 
Ml. 
e 


A CAMPANHA DE REPRES- 
SÃO AOS JOGOS PRO- 


HIBIDOS | foras nas sédes das collectorias 


Dispensados, desse ser- 
viço, tres commissarios 


Foram dispensados a pedido, a 


commissão que desempenhavam no 
Serviço de Fiscalização é Repres- 
são de Jogos, os commissarios drs, 
Fausto Bnrreto da Camara Durão 
e Pedro de Froitas Reguzzl O 0 
er. Waldemar Claudino de Olivel- 
ra Cruz. 

O dr. Jayme Praça, entretanto: 
ainda não indicou ao chefe de Po- 
lícia as pessoas de sua confiança 
para substituirem aquelles fune- 
cionarios. o que deverá fazer, ás 
primeiras horas de hoje. 


PROHIBIDAS AS BARRACAS 
DE DIVERSÕES 


Uma nota fornecida á imprensa 
pelo delegado dr. Jayme Praça 


Aos representantes da Imprensa 
na Policia Central, foi fornecida 
a seguinte nota: 

“De conformidade com as ins- 
trucções do sr. capitão chefo de 
Policia, aviso nos interessados que 
de 81 do corrente mez em deante 
não será mais permittida a explo- 
ração, nos parques, de barracas de 
diversões, cujo desfecho dependa 
de sorte, genero este que vem sen- 
do tolerado ha mais de um amnno: 
só sorão admittidos os jogos aus 
visem pôr em destaque a habilida- 
de a destreza, n força, etc., dos 
jogadores, embora sejam distri- 
buidos premios, O sr. capitão che- 
fe do policia resolveu tolorar ain- 
da at6 o fim do corrente mez As 


dendo n que os seus proprietarios 
têm nas mesmas capital omprega- 


1934. — O delegado, (a) Jayme 
Souza Praça”, 


barracas supra mencionadas. atten- 


do o necessitam recuperal-o, — Ly DEISE 
Rio de Jáneiro, 8 do janeiro de k res anal) 


é 


ge acotovella à porta do bar esperando vaga para 
combater o calor 







































JJ 


Superior Tribunal de 
" Justiça Eleitoral — 


me | | |— a 


Varios julgamentos da sessão de hontem 


mero 18, de Minas Geraes, ori- 
ginada de uma denuncia feita 
“pelo procurador” regional, dr. 
Orozimbo Nonato da Silva, con- 
tra o negociante Jorge Sawaya, 
por haver este r..odificado o seu 
registro civil, como tendo nasci- 
do <a Patrocinio, naquelle lis- 
tado, afim de conseguir o titulo 
de eleitor. O 8. T. julgou pro- 
cedente a C.nuncia cordemnan- 
do o accusado so pagamento da 
multa de OC", conversível 
em prisão cellular, pois ficou 
provado ter elle nascido no Mon- 
te Libano, Resolveu o 8, T. 
que se faça a exclusão do sr. 
Jorge Sawaya, no alistamento, 
e se communique ao procurador 
geral do Estado pata os devi- 
dos fins de fiscalização do Te- 
gistro civil. O 8. T. confirmou 
a sentença do Tribunal Eleitoral 
de Minas Gernes. Foi relator da 
appellação o desembargador José 
Linhares. 


“GUARANÁ PHOSPHO-KOLA” 


O Instituto Medicamenta, da 
firma Fontoura & Serpe, de São 
Taulo, teve a delicadeza de en- 
viar-nos alguns vidros do seu já 
consagrado producto “Guaraná 
Phnspho-Kola”. 

Trata-se de um preparado ex- 
cellente, em elixir e granulado. 
O “Guaraná Phospho-Kola” é 
um estiruclante intellectual, re- 
generador dos musculos, desin- 
tectante dos intestinos, diure- 
ctico e regularizador da cir- 
culação. 

Agradavel ao paladar em 
qualquer das suas fórmas, O 
“Guaraná Phospho-Kola” re- 
commenda-se para os adultos e 
para as crianças. 

A classe medica tem alcança- 
do excellentes resultados com 
esse m.gniífico prevarado bra- 
sileiro, como reconstituinte do 
systema nervoso. 


e 
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Adiada a viagem do minis- 
tro do Trabalho ao Rio 
Grande do Sul 


"Attendendo ao convite que lhe 
fez o general Flores da Cunha, 
bem como a Associação Com- 
merci.l de Porto Alegre e va- 
rias divectorias de syndicatos de 
classe, no sentido de visitar O 
Rio Gran'e do Sul, o sr. Sal- 
gado Filho resolveu fazer essa 
visita na primeira quinzena do 
mez co. zer.te, conforme já divul- 
gamos amplamente. 

Com a estadia do ceneral Flo- 
res da Cunha, nesta capital, po- 
rém, o ministro Salgado Filho 
houve de adiar a sua Viagem 
para depois do regresso ao Tio 
" Grande do interventor gancho, 
cúso não resolvam ambos em- 
= NIDA => prehenderem a viagem juntos, O 

que é bastante provavelu <=» 


Foi lida, hontem, no S. T., & 
communicação de que o desem- 
bargador Souza Ramos, tendo 
sido eleito presidente do Tribue 
nal de Appellação do Acre, as- 
sumia a presidencia do 'Tribu-= 
nal Eleitoral daquelle territorio, 
de accordo com os dispositivos 
do Codigo Elestoral. 

Continu:rá na presidencia do 
T. R. do Rio Grande do Sul o 
desembargador Luiz Mello Gui- 
marães, e no Piauhy será con- 
gervado o desembargador Ernes- 
to José Baptista. 


ARCHIVOS PELO SYSTEMA 
MECANOGRAPHICO 


Reunir-se-á, amanhã, a com- 
missão constituida pelos srs. 
Carvelho Mourão, Affonso Pen- 
na Junior e Renato Tavares, in- 
cumbila de emittir parecer so- 
bre a organização dos archivos 
eleiturnes pelo systema mecano- 
gr ohico, assumpto esse que de- 
ve ser agora eveminado deante 
do processo enviado pelo Minis- 
terio da Justiça, 


GRATIFICAÇÕES AOS JUIZES 
E ESCRIVÃES ELEITORAES 


Attendendo a uma represea- 
tação enviada p:lo T. R. de São 
Paulo, o 8. T. resolveu enviar 
ao governo um officio no senti- 
do de serem pagas us gratifica - 
ções aos juizes e escrivães elei- 

































federnes. Foi elator do feito o 
co Monteiro de Salles. 


CONTINUAÇÃO DO ALISTA- 
MENTO ELEITORAL 


O S. T. julgou na sessão de 
hontem, o processo n. 579, con- 
sequente de uma representação 
enviada pelos drs. Gomes de 
Castro e Edmundo Barreto Pin- 
to, sobre a continuação do alis- 
tamento eleitoral, até que seja 
promulgado o projecto de alista. 
meato recentemente approvado 
e que deverá ser encaminhado 
ao governo. Conform-: os ter- 
mos da representação e de ae- 
cordo com o voto Jo relator, mi- 
nistro Carvalho Mourio, 0 8. T. 
resolveu que o alistamento deve 
proseguir observando-se estri- 
ctamente o disposto no decreto 
21.076, de 24 de fevereiro de 
1932, e onde houver serviço of- 
ficial de identificação, até a de- 
cisão do governo. 
JULGAMENTO DE UMA 

ACÇÃO PENAL 


Foi ainda julgado, -» sessão 
de hontem, a Acção Penal nu- 
dd 
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Dominado pelo odio! 


coma SA ME 


Aggrediu o adversario 


Na “um Marquez de Sapucahy, 
em trente no n, 108, verificou-se, 
hontem, é nolte, uma violenta EC€- 
na de sangue da qual resultou entr 
gravemente ferido, a navalha, um 
dos seus protagonistas. 


O CASO ! 


Nelgon Pinto de Souza, de 31 
annos de Idado, solteiro, emprega- 
do no commercio, e residente á 
rua Conta Vasques Dn. 20, ba tem- 
pos, quando em um balle, após 
violenta discussão com João Pe- 
retra da Silva, do 31 annos, bra- 
stleiro, alíniato e morador f rua 
Estaolo de Sá n, 20, nggrediu-o à 
SOCOS. 

João Pereira, dominado pelo odio, 
aguardou a opportunidado para to= 
mar uma desforra. 

Assim, hontem, encontrando-se 
com o ceu adversario, que no mo- 
mento montava umn  bicycleta, 
fel-o parar e, sem dar-lhe palavra, 
mpplicou-lhe uma violenta pofe- 
tada e atirou-o por terra. 

Não satisfeito da vingnauco, Sl- 
cou de uma navalha e desfechou 
um terrivel! golpe em sua victima 
produzindo-lhe grave ferimento no 
pescoço, e deixando-a banhada em | 
sangue. 


ACCIDENTE LAMEN- 
TAVEL 


JULGANDO O REVOLVER DES- 

CARREGADO, O MENOR DEU 

AO GATILHO, INDO O PROJE- 

CTIL ATTINGIR UMA SENHO» 

RA QUE FORA EM VISITA A! 
SUA PROGENITORA 

Apresentando um ferimento à 
bala no pé esquerdo, foi soccorri- 
da, hontem ú noite, pela Assisten- 
cia do Meyer, D. Euegnia Reis, de 
39 annos de idade, essada, brasilei- 
ra, domestica e residente à praça 
do Engenho Novo n, 39. 

A veferida senhora havia sido 
victima de um accidente lamenta- 
vol quando em visita a uma sun 
amiga residente á rua dos Cardo» 
sos mn, 350. 

E' que o menor Orlande, filho 
da sua amiga, tendo apanhado um 
revolver que se achava guardado 
na guveta de um movel, poz-so à 
brincar com o mesmo, julgando-o 
descarregado, 

Num dado momento, a arma de- 
tonon, indo o projectil attingir 
áquella senhora, 

Após os necessarios curativos, a 
victima retirou-se para sum resi- 
dencia, 

A policia do 20.º districto tomou 
conhecimento do facto é apurou 
tratar-se de uma casunlidade, 


NÃO TEM DIREITO À INDE- 
MNIZAÇÃO 


O director geral do Thesou- 
ro declarou no delegado fiscal no 
Pará que o sr. ministro resolveu, 
& vista do disposto no artigo ter- 
colro do decreto n. 19.682, de 8 
de fevereiro do 1931, Indeferir O 
requerimento em que o quarto es- 
oripturario da delegacia fiscal no 
Pará, Placido Serrano Filho, pede 
indemnização da importancia de 
1578000 que dispendeu entre Ma- 
nãos e Belem, afim de tomer pos- 
se do referido cargo. 


“O reajustamento da Ma- 
rinha Mercante 


O sr. Salgado Filho, minis- 
tro do Trabalho, mandou ex- 
pedir um aviso ao seu collega 
da pasta da Viação, encare- 
cendo a conveniencia de In- 
cluir na commissão incumbli- 
da de proceder ao reajusta- 
mento dos serviços da mari- 
nha mercante, um represen- 
tante da Federação dos Ma- 
ritimos, 


“ANNO NOVO” 


Recebemos, ainda, cartões 
pela entrad.. do Anno Novo, de 
Pinheiro de Barros & O. Lt, 
do Instituto Historico e. Geo- 
graphico do Espirito Santo e “o 
commandante João Joaquim da 
Souza. 

Recebemos, tambem, uma fo- 
lhinha Ca casa de papeis car- 
bono “Hcelios”, de São Paulo. 


O continuo foi autorizado à 

receber a correspondencia 

registrada com ou 
semvalor 


O director geral de Agriecul- 
tura officiou ao titular da Di- 
r-ctoria geral dos Correios € 
Telegraphos, communica- do que 
designou o continuo Brasilino 
Duarte de Oliveira, para rece: 
ber toda a corr. ponin.ia re- 
gistrada, com ou sem valor, des- 
tinada áquella Directorina, «sd 
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a navalha, ferindo-o 


mortalmente 


a 


A victima foi internada no H. P.) 
S. e o criminoso preso em flagran-, 
te pela policia do 9º districto 


Nessa, ocenstho passava pelo le 


cal o segundo sargento do Quarto: 
Batalhão da Policia Milttar, Cas-, 
siano Nunes da Silva que elfo, 
ctuou a prisão do criminoso é lhe, 


apprehendeu a arma, 
A POLICIA NO LOCAL N 


No local do crime compareceu. 
o commissario Machado, de servi=, 
ço no 9º districto, que recebeu q 
criminoso das mtos do sargento, 
Cassiano o o conduziu & delega 
cia local onde o mesme fol autut= 
do em flagrante e em seguida,! 
recolhido ao xadrez. 

A VICTIMA FOI SOCCORRIDA E 

INTERNADA NO HOSPITAL DE 

PROMPTO SOCCORRO b 


O commíssario Machado, tendo, 
solicitado os soceorros de Assige | 
tencia, fez transportar a victima, 
no Posto Central da Praça da Ro=) 
publica, Após receber os curtivos | 
de mator urgencia naquelle posto, ' 
o ferido fo! removido prra O Hos- ' 
pltal de Prompto Socecrro. ' 

Segundo fomos informados, 6 
estado Go Nelson 6 gravissimo, não | 
alimentando os medicos a esperan= 
ça de sulval-o tal & natureza do 
seu ferimento. | 


NOTICIAS DA CENTRAL 
= BRASIL 


A venda da Centenl — A rends 
da Central do Brasil, no dia | 
do corronto, attingiu & Impor= 
tancla do  876:4873400, Nessg 
quantia estão incluídas as ren 
das das estradas da ferro Thes 
rezopolis e Rio d'Ouro, incorpos 
radas 4 Centrar, ; | 

Fallecimento — A ndministras 
cão da Central do Brasil recebeu 
communicação de ter fallecido O 
guarda-freitos João Mendes dz 
Silva, de chapa 1058, 

Ou transportes na bitola entrelo 
tn — A partir do dia 1º do cor» 
rente, og trens collectores de 
couros o inflammaveis da Linha 
Auxiliar o da Rêde Fluminenss, 
obedecerão a seguinte escnla, na 
Central do Brasil; A. Mala, Bee 
têm, G. Portolie-GA 7, às mexe 
tas-felras: P, Portella até Ants 
e Porto Novo — MA 1, aos sab« 
pados: Sapucaya até Stmplico pad 
MA 2, às segundas-feiras: G.| 
Portela até Banta Rita — Mv L 
nos sabbados; Valença até Afe 
fonso Arinos — MT 3 aos gahbã- 
dos; Valença até Affonso Arte 
noc — MT 3 aos sahbados; Por= 
to Novo até Governador Pore! 
tela — MA 2, às sogundas-fel« 
ras; Portela até Alfredo Mala — 
CA 2, &s torras-feirass Santa 
Rita até G. Portella — MV 3 
As segundas-feiras, Affonso Ari 
nos até Valença — M Ta, às ms 

undas-feiras. 

a Pain — À pauta do Estado 
do Rio foi alterada no seu va= 
Jor offtcinl, sté segunda orders 
da seguinto fórma: Cate, 18130, 
réis por Ico. ] 

Nesso sentido a administração 
da Central ão Brasil expediu 
circular a respelto. 

Nova cabine — Fo! marcado 
para o dia 10 do corrente, ás 10 
horas, a Inauguração da Cabine 
Hand Generator, da estação de 
Tremombé, no ramal de S. Paus 
jo, da Central do Brasil, 

A chefia do trafego expedia 
cireutar sobre o assumpto, 


SYNDICATOS E ' 
ASSOCIAÇÕES. 


U. G. DOS F, CIVIS DO BRASIL 


A's 20 horas de hoje, à rua 1º 
de Murço n. B, 1º andar, sédo ds 
Unlão Geral dos Funccionarios Ole 
vis do Brastl, renliza-so uma 85 
sembléa geral extraordinaria, em 
segunda e ultima convocação, pa= 
ra eleição de dez membros cffem 
ctivos para o seu Conselho Dell- | 
berntivo e de dez supplentes para | 
o mesmo Conselho, & 


SOCIEDADE UNIÃO DOS 
FOGUISTAS 

“Do ordem do sr. presidente, | 
convido os srs, associados & 
comparecerem & assembléa goral 
extraordinaria a realizar-se no 
proximo dia 10 do corrente, ás 18 
horas, na séde social, Ordem do 
ata: tirada da Comissão do Cone, 
tas do mez de dezembro p. pass, 
sado o eleição do delegado para 
representar a classe junto 6 Fes, 
deração dos Marítimos, — Duri« 
co Bragu Nogueira, 1º secretas 
rio,” 


Uma reunião da Congrega- 
ção do Collegio Pedro 1 / 
(Externato) 


A Congregação do Collegio, 
Pedro IL foi convocada pars 
uma sessão no dia 11 do cor= 
rente, ás 15 horus. an 

Na ordem do dia serão dis= 
cutidos assumptos referentes 90 
concurso de chimicas, 
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Fr “ - 
Anniversarios 


Wazem amnos hojaf 


—— 


O programma, quo está sendo 
culdadosamente elaborado, con= 
stará de quatro partes, quo se= 
rão preenchidas pelas escolas 


A senhorita Rosina Fulbo €1- | acima referidas, 


lha do er, Salvador Faro, na- 
&ociante nesta praça, 

Senhores: dr, Ilstollita Lins, 
dr, Amilcar Botelho de Maga- 
anel Sis Paulo Cleto, Jayme 

neh, funcl 
A EE ação di da Leopoldl- 

— Transcorreu hoje o a - 
Surio natallclo do e ISSO 
Donadio Blois, chefo de secção 
da Secrotação da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 

— Passa, hoje, a data natall- 
cia do sr. Caetano Fara Albu- 
querque, filho do general Faria 
Albuquerque e auxiliar da firma 
James Magnus & Cia., desta 
Praça. 

— Fez annos' hontem o dr, 
Paulo Campos Porto, nuxiliar te- 
obnico do Jardim Botanico, do 
Ministerio da Agricultura, 

— A senhorita Albertina Ma- 
rinho, filha do capitalista ar. 
Antonlo Marinho e de Josephina 
Marinho receberá, hoje, muitos 
cumprimentos de suas amigul- 
nhas, pols festeja, nesta data, 
seu anniversario natalicia. 

— Transcorre, hoje, a data na- 
talicla do 1º tenente Oswaldo de 
Carvakho, brioso offiolal do nos- 
so Exercito, 

O anniversariante, que € anti- 
£o revolucionario e tem nm vas- 
to clrónio de amizades na ana 
classo receberá por certo na da- 
ta de hoje, as innumeras provas 
de amizade e sympathia de sons 
camaradas e amigos, 

SALOMÃO BARROS — Passa, 
boje, a data natalicia do nosso 
collega er, Salomhão Barros, se- 
cretario do “Prala de Icarahy”, 
Bastante relacionado na eccleda- 
de nlictheroyense, rocebará por 
esse motivo innumeras felicita- 
ções. Offerecerá o annivereari- 
ante um Jantar às pessõas de 
suas relações, seguindo-se des. 
pois animado baile, 

— Fez annos hontem o dr, 
Marto de Sá Cardoso, conhecido 
sportsman. 

Por esse motivo, o anniver- 
sarianto recebeu das pessoas de 


suas relações muitos cumpri= 
mentos, 


Noivados 


— 





“ 


Com e senhorita Irene Gullle- 
ra, filha do er, Seraphim Guil- 
lera e da sra, Gulomar Guillera, 
contractou casamento o sr, Aris- 
tides Alves Filho, do nosso aito 
commercio e filho do gr. Arlsti- 
des Alberto Alves e da sra, Stes 
Phana Alves, 


Casamentos ' 





Realiza-se a 16 do corrente o 
ensace matrimonal do er, Gul- 
Jhermo David Neumann, goranto 
da conceltuada firma Daniel 
Coelho, de São Salvador, E, da 
Bahia, com a senhorita Dulce 
Castilho, filha do fallecido capl- 
tão João Castilho e d, Antonlets 
ta Castilho. 

A ceremonia ralígiosa será rena- 
lizada às 16% na matriz de N. 
S. do Lourdes, 


Festas 





Gremio João Cactano — Realle 
va-so amanhã, na séde do Gre- 
mio João Caetano, & rua Getu- 
lo, em Todos os Santos, um fes- 
tival de arte, em homenagem ao 
artista er, Brenno Ferreira de 
Magalhães Graça, dostinando-se 
o seu producto em beneficio do 
culto de Santo Antonio dos Po- 
bres, da matriz do Engenho No- 
vo. 

Opera Nasionale Dopolavoro — 
No proximo domingo terá logar, 
na séde da Opera Nazionale Do- 
polavoro, um “sorvote-dansan- 
te”, com Ínicio &s 20 horas, que 
a directoria offoreco ao quadro 
associativo e familias, Tocará 
uma “jazz-band”. 

Trajo de passolo. 

" YMotatogo F. Club — O depar- 
tamento socinã do Botafogo FP. 
Club offerace, esta noite, 208 5O- 
ctos o suas femilise, interessante 
eésiio de cinema, ho salão de 
festas, “começando às 31 horas. 
Programma: Festa de anniversa- 
rio, impagavel comedia em duas 
partes; “Lição ao Mundo”, em 
oito partes, com Dlana Wynyard 
é Lewis Stono, Os socios entra- 
rão na forma dos estatutos. 

Orfeão Portugues — À ana pro- 
xima excursão s Petropolis — 
Wstá destinada & grande sucoes 
so, a proxima excursão que esta 
brilhante socledado orpheonica 
levará a effeito no dia 28 p. £. 
& linda cidado serrans, 

Sorá mais uma victoria para o 
glorioso paviihão do Orfeão Por- 
tuguez, visto que nessa excursão 
tomar&o parte, cerca de 150 exe- 
cutantes, entre o corpo coral, 
tuna, corpo ecenico é moto vas 
riado. 
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madoras do sol. 





mundiaes, 


o sr, commendador Joêquim da 


PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, 
ASSETINAR E AFÓRMOSEAR A PELLE | 


LEITE DE BENJOIM 


do o pó de arroz, extingue ks imperfeições da pelie como sejam; 
pannos, manchas do rósto, sardas, espinhas, cravos, rugas, quel- 


LEITE DE BENJO 


finamente perfumado, é Indicado pelas sammidades medicas 


A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS, 
DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADO DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO 127 e 129 


Aoha-se nberta, a Inscripção, 
para os exeursionistas, 

Hal de Tetes — Annuncia-58 
para o dia 20, uma festa quo vas 
constitulir a novidads elegante 
da estação, No ampio terraço 
do Balneario da Urca haverá um 
denf'io de modelos das ultimas 
creações do fantasias carnava- 
lescas, durante o qual serão quel- 
mados originaes fogos de artifi- 
elo, 

Em seguida a essa exhibição de 
modelos terá Inicio o grande 
“Bal do T3tes”" no “grill-room", 

Uma commissão composta de 
figuras do destaquo, nomes co- 
nhecidos nos meios artisticos e 
soolaes, escolherá as duas mais 
Interesasntes têtes 4s quais se- 
rão conferidos Jíndos premios, 

Nas rodas mundanas o “Bal de 
Têtes” da Urca desperta vivo en- 
thusiasmo, sendo já muito in- 
tenga a procura de mesas para 
esen festa de alta expressão ole- 
gante,  Offerece-se realmente, 
magnifica opportunidade para « 
elite onrloca fazer uma demone- 
tração de originalidade, do espi- 
rito o de bom gosto, aprecentan= 
do enormo variedads do têtes, 
desde as mais ricas às mais es- 
pirituosas. 


OS SOFRIMENTOS DAS 


| SENHORAS cons 
CONSTITUEM 


t 
BASE CIENTIFICA 
"PREÇO MINIMO 





Manifestaçõea 


Desde o din 6 do corrente, data 
em que O sr. commendador Joa- 
quim da Silva Cardoso e sua €cs- 
posa d,. Cerolina Cardoso com- 
pletaram as guas bodas de prata, 
vem aquelle distincto casal rece- 
bendo repetidas manifestações de 
jublilo e os votos de felicidade 
que lhes são endereçados pelas Ta- 
miliss das suaa relações. 

Festejando & passagem do 25º 
anniversario um grupo de amigos 
fez celebrar missa em acção Ge 
graças na Igreja de N. B. da Fle- 
dade, a mesma em que 25 annos 
antes se haviam consorciido O 
sr. commendador Joaguim da Bil- 
va Cardoso e eua senhora. 

A' noite o distincto casal rece- 
beu os seus numerosos amigos em 
sua elegante residencia, no Cosme 
Velho, fazendo-se excelente mu- 
elca e dansando-se bastante. 

O sr. commendador Josquim da 
Silva Cardoso, que é uma das mais 
queridas figuras da colonia por= 
tugueza e da noess sociedade, ol= 
fereceu a sous amigos o convida- 
dos uma excellente mesa de doces 
o que deu occaslão a que fosse o 
distincto casal saudado por varios 
convivas. 

O sr. commendador Joaquim da 
Bilva Cardoso e sua senhora re- 
ceberam numerosos telegrammas 
de felicitações tendo o Lyceu Li- 
terario Portuguez, de quem o 
commendador Cardoso 6 vice-pre- 
sidente, feito ve representar por 
uma delegação de directores, 

Ante-hontem o Centto Luso 
Brasileiro Paulo Barreto, de quo 
o sr. commendador Joaquim da 
Silva Cardoso é um dos seus 
grandes benemeritos, em sessão 
festiva promoveu-lhe algnificativa 
demonstração de apreço, offertan= 
do-lhe as insignias da commenda 
de benemerencia, titulo conferido 
pelo Governo portuguez. 

Pelns 21 horas, convidado pelo 
presidente do Centro, er. Chrysos- 
tomo Crus, assumiu a presidencia 
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Tonifica e rejnves 
nesce a cutis, fizan- 







Preparado com 6 
Benjoim de Slam o 
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Silva Cardoso que para comple- 
tar a mesa convidou ns eras, d. 
Carolina fantos Cardoso, esposa 
do sr. commendador Cardoso € 
Protetora da Caixa de Caridade, 
d. Almira Cruz, desembargador 
dr, Gustavo Farnese e Ohrysosto- 
mo Cruz, presidente do Centro. 

Aberta a sessão, usou da pala- 
vra o presidente do Centro dizen- 
do dos motivos daquella reunião, 
Applaudido pela selecta assisten- 
cia, Ohrysostomo Cruz dépositou 
em seguida, nos mãos do ar, Joã- 
quim da Sliva Cardoso, as inal- 
enias da commenda de beneme- 
rencia, ultimamente conferida pe- 
lo Governo portuguez áquélio dis- 
tinoto senhor, o offerta da Diro- 
ctoria do Centro . Paulo Barreto. 
Ao terminar tirou a roseta do 
Igual commenda com que tambem 
já foi agracindo, collocando-a nB 
lnpella do novo commendador, 
acto que fo! demorado e vigoro- 
samente appinudido. O er, Joa- 
quim da-Bliva Cardoso usou em 
seguida da palavra para agrado- 
cer muito sensibilizado a genti- 
leze, de offerta. 

A! sta, d, Carolina Santos Car- 
doso fol entregue a medalha de 
ouro do titulo Luso-Brasileira 


Viajantes 





Seguiu hontem, para Buenos 
Alros, pelo “ Augustus", acompa» 
nhado da eua familia, o dr. 
Christovão de Camargo. 

— A bordo do “Itapagé”, se- 
gue hoje para o Rio Grando do 
Norte, acompanhado de sua exma, 
senhora, o Sr, J, Falatrick, ade- 
antado industrial naquelis Da 
tado. 


Enfermos 





Acha-se internada no Institu- 
to Clrurgico dos Constructores 
Civis a sra, Maria Elisa Pereira, 
que acaba de ser operada pelos 
professores Guerreiro de Ferla e 
Julio Brandão, directores dos 
serviços medicos da mesma In= 
stituíção, 


Fallecimentos 


— Ein Santos Dumont, Minas, 
falleceu, em avançada idade, O 
coronel Marceliino Gomes dos 
pm chefo de numerosa pro- 
e. 


— Na residencia de seu filho 
& rua Baptista das Neves, 28, em 
Haddock Lobo, falleceu hontem & 
tarde q sr. Boaventura Alves No- 
gueira, pae do sr. Ventura Alves 
Nogueira, conhecido e estimado 
commerciante da nossa praça. 

O Iinado que fazia parte de 
varina Ordens religiosas era têm- 
bem socio de varias casas de be- 
neficencia ás quaes prestou sem- 
pre relevantes serviços. 

Além do er. Ventura Alves No- 
gueira deixa o finado mais duas 
filhas as sras. Sofia Nogueira Vel- 
ga oc Marta Noguoira Bá, casadas 
respectivamente com os sra, Luiz 
de Azevedo Velga e Jeremias Mo- 
relra de Sá. 

O seu enterro renliza-se hoje 
és 10 horas, salndo o feretro da 
rua 6 numero acima para o cemi- 
terlo S, Francisco Xavler, 

Henrique Blunt — Falleceu 
hontem, em sua residencia, o sr, 
Henrique Blunt, director da 
ANTA ANTE Natlonal do Bra- 
ali, 

Fol elle um dos mais Intrans!- 
gentes defensores do cinema e da 
organização  enlre nós, sendo 
tambem dos mails antigos ce es- 
forçados homens do negocio em 



























nessumptos relativos à setima 
arte, 
Amigo de todos, | Henrique 


Blunt se faz credor da amizade 
geral o da estima de todos quan- 
tos della s approximavam, 

Com a sun morte, perde o cl- 
nama um dos seus defensores ea 
Warner First National o chefe 
que em tão pouco tempo de 
negocios soubo tornar sua em- 
presa uma das mais importantes, 


Missas 


&r. Aeclo Guerra — Será To- 
zada, hoje, no altar-mór da igre- 
ja S, Francleco de Paúla, 44 10 
horas, missa de 7º dia por alma 
da sra, d. Carolina D'Angolo 
Guerra, esmosa do er. Aeolo 
Guerra, estimado conservador da 
bibliothcca da Camara dos Depu- 
tados. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
-— Responderel se puder... 


BASTOS — O pintor flamengo 
Mentling nasceu em 1436 é mors 
reu em 1494, 


BATALHA — A Bocledade 
Brasllolra de Bellas Artes man= 
tem um curso diarfo de modelo 
vivo. 


MAIA — Os majores éxporta- 
dores de trigo são o Canadá, os 
Estados Unidos, a Argentina o a 
Australia, : 


VIANNA — Na Hespanha, sim, 
Fol posta ha pouco em vigor & 
loi que prohibs dar e receber 
gorgetas. Se aqui se fizesse o 
mesmo? 

HERMINIO — Pirarucô, peixe 
gigante do Amazonas, classífica- 
do de “audis glgans”" por Echow- 
burg. 











DR. SIQUEIRA. 


Gymnasio Metronolitano 


Sob Inspecção Federal 
Rua Dias da Crus 2él 
Meyer 


Cursos PRIMARIO, AD- 


MISSÃO e SEKIADO 


Os exames de ADMISSÃO 
go OURSO SERIADO rea: 
lizar-se-Ro em DEZEMBRO 


—— me na 


Expediente de 10 M 
boras ás 12 
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— Como tem podido conser- 
var a sua figura esbelta 


— tomo vem mantendo o en- 
canto invejavel dos seus 
famosos cabellos louros; 


— Como utiliza o “baton”, o 
“rouge”, o “crayon”, o 
vô de arroz, o crême, a 
loção, o perfume; 


— Como vem conservando 
sem macula a sua pelle 
fina e encantadora! 


— Como os seus dentes alvos, 
brilhantes e fortes contri- 
buem maravilhosamente 
para realçar-lhe a belleza 
da boca admiravel; 


a querida e famosa estrella de Holly- 
wood, vae revelar ás moças brasileiras 
o segredo magnífico da sua belleza ! 
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Noticias dos Estados 





ESPIRITO SANTO 


Conselho Consultivo 
do Estado 


VICTORIA, 9 (União) — O Con- 
selho do Estado funccionou ante- 
hontem, No expediente foram tes- 
pachados diversos papeis que es- 
tavam sobre a mêésa e, na ordem 
do dia, o Conselho estudou, demo- 
radamente, o projecto que fixa p 
despesa do Estado para o exeroi- 
ciô corrente, não incluindo, entre- 
tanto, o respsetivo parecer, 


Novo edificio para os 


Correios e Telegraphos 


CIOTORIA, 8 (União) — Em 
companhia do seu assistente mi- 
litar, o interventor Bley visi- 
tou as obras dê construcção do 
novo edificio dos Correlos e Téle- 
graphos de Victoria, 


Para evitar surtos epi- 
demicos 


VICTORIA, 9 (União) — Em vir 
tude de quadra extraordinaria- 
monte chuvosa que atravessamos O 
para prevenir possiveis surtos epi- 
demicos, o Departamento de Bau- 
de Publica tem tomado todas as 
medidas necesenrina, 


Para Colatina, Ponto do Itaba- 
poama, José Carlos e Bom Jesus do 
Norte foram remettidos medicas 
méntos, material e pessoal do ser= 
viço sanitario, 


Na capital e em Villa Velha e 
principalmento em certos pontos, 
como Coby, Constantino, Jucutus 
quara, Marulps, Bomba e Santo 
Antonio são minuciosamente fis- 
calizados tados os fócos do mos- 
quitos, para cuja destruição foram 
contractados trabalhadores espe: 
clalizados 


PARA! 


Estatisticas dos serviços 


de Saude Publica 

BELE'M, 9 (União) — A inter- 
ventorlia paráense fez publicar es- 
tatisticas sobre os serviços de Bau- 
de Publica, custeados pelo Estado, 
arompanhadas de dados compara- 
tivos com o movimento dos annos 
do . periodo pré-revolucionario. 

Verifica-se que o governo Mas 
galhães Barata dispendeu, em 1931, 
a quantia de 1.827:5108000; em 
1982, 2,119;5069000; em 1933, réis 
2.811 :4964000. 

Para o anno de 1034, orçou as 
despesas em 3.072:4069000, Essas 
cltras contrastam com as saguin- 
tes, empregadas pelos governos 
passados; 

Periodo Souza Castro (medico) 
— 1921, 508:9999000; 1929, reis... 
204:5008000; 1023,  285;6206000; 
1924, 268:0758000. 

Feriodo Dionysto Bentes (medi- 
c0) — 1925,  286:0758000; | 1926, 
811:7058000: 1027,  810:2459000; 
1928; 820:445$000. : 

Periodo Eurico Valle — 1929, 
B45:5288000 o 1030, 380:7458000. 

Em resumo, registra-se que em 
10 annos de governo, os adminia= 
tradores do Pará, antes da revo- 
lução, gastaram com Saude Publl- 
08 4.B17:8748000, emquanto que o 
governo actual, do er. Magalhães 
Barata, só em tres annos já dis- 
pendeu a quantia de 6,259:108$000 


, 
CHA" ROMANO 

Laxativo brando util nas 
prisões de ventre, Póde ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 


positos: Ruas de S, Pedrg, 
88 e São José, 75. 


o DA Ade campmrarwemm ' ns ed DO ST CIA Na), | 


Como conversa, como ri... 

Como veste, como escolhe, 
para cada caso, a toilette 
apropriada e — sobretu- 
do — como ella faz real- 
car os seus vestidos mais 
simples ! 


erguer-se, andar, correr, 
entrar e sair... 


“Flirt” a verdadeira ex- 
pressão da elegancia mun» 
dana; 

Como, emfim, pôde cele- 
brizar-se pela estonteante 
belleza que todos lhe co- 
nhecemos através do ci- 
nema, 


ESTEJAM, POIS, ATTENTAS AS NOSSAS LEITO: 
RAS DE TODO O BRASIL! 
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Jean HARLOW 
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Em 36 pequenos artigos illustrados, de 50 palavras cada um, E 
a serem publicados exclusivamente no DIARIO DE NOTICIAS, |z 
a encantadora artista traçará um verdadeiro programma, baseado - 
na sua propria experiencia, para a conquista do supremo bem = 
que é, para a mulher, a posse integral da Belleza, em todas as E 
suas manifestações de encanto e seducção. E 

A partir de domingo proximo, o DIARIO DE NOTICIAS |= 
fará a publicação desses surprehendentes artigos de Jean Harlow | |= 
nos quaes a famosa artista revelará com raro sentimento de soli- |= 
dariedade e desprendimento: 


costuma sentar-se, 


consegue dar ao 
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AMAZONAS 


O commandante Lemos 
Bastos seguiu para 
Leticia ; 
MANA'OS, 8 (União) — O com« 
mandante Lemos Bastos, tomando 
o avião colombiano que aqui vle- 
ra buscal-o, partiu hontem, pela 
meirugada, para Leticia, 
Entrevistdo no momento do em- 
brque, s, &. disse que julgava lh= 
fundados cs boatos de alteração 
da ordem naquela cidade. 
Entretanto, nccrescentou, o go- 
verno brasileiro deveria ter em 
Manfos alguns batalhões promptos 
para qualquer emetgencia. 


GOYAZ 
Lei orçamentaria 


GOYAZ, O (União) — O dr, Pe- 
dro Ludovico Teixeira aselgnou a 
lei orçamentaria de Cloyaz para o 
exercicio de 1934, A receita geral 
fol orçada em 8.464:2918100 e a 
despesa em 7.670:7058700, haven- 
do, pois, um saldo positivo de cer: 
ca de 800 contos, 

A situação financeira do Esta 
do é sobremodo lisonjslra, sendo 
pensamento do interventor federal 
promover, no corrente exercicio, a 


tindos e o pagamento de todos os 
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EXPEDIENTE : 


— RUA BUENOS AIRES 154 — 2º AN- 


DAR — DAS 20 A'S 22 HORAS 
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Page E dad od 
A “pequena Tcherno- 


Tel-Aviv 


Por ZRUBAVEL 


. (Varsovia) . 


(Continuação) x 


Como resultado, obtem-se um 
acto extrsordinatio: o hebraismo 
da Palestina começa a atacar o 
Udisch em toda parte, sem falar 
na propria Palestina. Em todo O 
mundo não ha nenhum paiz onde 
o iidisch socialmente e publica- 
mente se ache anathematizado 
tanto quanto na Palestina. 
ildisoh é effectivamente falado na 
Palestina por largas massas: & Jin= 
gua sa em toda parte: em casá, 
na rua, no commercio. Mas & jus 
ventude não póde approximar-se 
do tidisch. Não ha, em todo O 
paiz, nenhuma escola moderna ou 
jardim de infancia que ensine em 
lidisch. Não se tolera nenhum 
theatro em ldisch, nenhum dis- 
curso, ou concerto em lidisch € 
publicamente annunciado. E como 
se sabe, existe até hojo em dia & 
vergonhosa determinação da orga- 
nização trabalhista (Histadruth) 
de que um trabalhador que esteja 
ha mais de dois ennos na Pales- 
tina não so possa exprimir em 
lidisch em público mesmo nas 
suas reuniões e congressos protis- 
sionses e technicos. Os mestres- 
escolas excitam e agitam as crian-= 
ças ignominosamente contra O 
ildisch. Ensina-se ás crianças 6 
desperta-se nellas o despreso pela 
lingua das massas judalcas. E 08 
estudantes da Terra de Israel, 
aqui nascidos e que depols vão 
estudar na Europs, conservam & 
mesma attitude para com os €6- 
tudantes israelitas que fazem & 
sua vida social e cultural em 
Udisch. 

Os lidischistas commetteram um 
crime, interrompendo o seu amor 
no ildiach já portas de Terra de 
Israei, Certamente todos ainda so 
lembram quando no primeiro c0n- 
greseo escolar judeu ra Polonia, 
os ."posle-sion” não puderam in- 
fluir junto ás fracções dos parti- 
dos socialistas Bund e outros para 
que. votassem uma resolução de 
protesto contra as perseguições BO 
Hdisch na Palestina, Mesmo pro- 
testar contra a perseguição elles 
não quizeram. Não quizeram, isto 
é, mesmo numa fórma distarça- 
da admittir que na Palestina exis- 
tisse tal coisa, que diz respeito ás 
massas israelitas em toda parte, 
e que so possa exigir dessas mas- 
sas que se intromottam nisso al- 
gum dia notivamente, 

Em toda parte e na Palestina 
houve um unico agrupamento so- 
cial entro os trabalhadores judal- 
cos — o Poale-Sion, que tomou 
uma attitudo positiva, de prin- 
ciplos, em relação so ldisch na 
Palestina, E tentou sempre fazer 
alguma coisa não só como par- 
tido, mas tambem no sentido de 
dar iniciativa a emprehendimen- 
tos culturses e literarios, que vão 
além dos estreitos quadros dos In= 
teresses e actividades partidarios, 
Mas tambem essa actuação não 
encontrou no estrangeiro a devi- 
da repercussão e colinboração. 

Procrastinou-se multo, mas aln- 
da não tudo. Deve-se fazor a re- 
visão das relações com a Pales- 
tina. Certamente teria sido muito 
melhor que a revisão ettingisse 
todo o problema e se desenvol- 
vesse em toda a “frente”, Certa=- 
mente teria sido melhor se todos 
que agora estão em face dos hor= 
rorosos econtecimentos na vida 
israelita em differentes paizes e 
sobretudo na Allemanha moceitas- 
sem séria e sinceramente a ques- 
tão da Palestina como terra de 
colonização judaica concentrada, 
onde a vida judaica se territoria=- 
liza, Então poderia tambem O 
trabalho cultural da Palestina re= 
ceber um novo impulso e enthu- 
sinsmo, 

Mas o proprio trebalho tem de 
ser feito, 

Os Jldischistas o as crganiza- 
ções culturaes judalcas no mun- 
do inteiro têm de ncoelitar a mlia= 
são actual de um trabalho cultu- 
ral systemntico do lidisch na Pa- 
lestina, Deve-se começar a puf 
blicar perlodicos em lidisoh, De- 
vem-se orenr jardins de infancia, 
escolas e universidades populares 
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liquidação de todos os exercicios AA 


juros e amortizações dos compro- 
missos de Goyaz. 


PARANÁ 
A cabeça pesa 24 kilos 


CURITYBA, 9 (União) — A im»= 
prensa continda a tratar do ocaso 
do menino de 12 annos, filho do 
casal Luiz Rodrigues-Maria Carljó 
Rodrigues, Pim cabeça pesa 94 ki- 
los. Esso Infeliz, que resido em 
o nda não póde abandonar o 
eito, pois não supporia q de 
sua cabeça, da 





que usem O lddisch. De qual» 
quer modo, os Poale-Blon fa- 
zem p sua parte, mas os outros 
nisso querem ver apenas trabalho 
partidario, quando realmento esso 
trabalho é de uma visão mais laz» 
ga -—- uma obra historica nos in- 
teresses não só dos immigrantes 
isráelitas na Palestina, que neces- 
eltam tanto quanto de pão, de 
juma tal atmosphera Cultural ju= 
calca, como não menos nos ln- 
terésses das massas do milhões de 
judeus em todo o mundo, que co- 
prarão animo e enthusiasmo n& 
continuada luta pelos direitos cul- 
turaes e necessidades ne terra em 
| que moram pela posição que ad- 
quirirá a cultura judaica em mas+ 
sa no paiz da nascente vida po- 
pular israelita na Palestina, 

Esse foi o pensamento princl- 
pol, que em difíferentes variantes, 
foi tirado da pequena conferencia 
ds Tel-Aviv, uma conferencia que 
praticamente representou RS B3- 
sociações culturaes judalcas de dif= 
ferentes matizes e cores em úi- 
versos paizes. Não para fazer um 
tavor á Palestina, mas para op- 
pôr uma resistencia no aggressl- 
vo hebraismo fóra da Palestina, 
para fortalecer as posições dos ju- 
deus fóra da Palestina devo ecr 
admittida a sctividade ldisch na 
Palestina. 

(Trad. da “Literarischer Bleter") 
(Continãa) 
+. . . 
Noticiario 
OS REVISIONISTAS INVENTAM 
NMA ORGANIZAÇÃO SEPARADA 
DOS -TRABALHADORES 

TEL-AVIV. — Os revistonistus 
emprenenderam uma campanha 
para a fundação de organização 
separada dos trabalhadores, que 
terá de rivalizar com a crganiza= 
ção trabalhista palestinento His= 
tadruth, num comicio especial, 
convocado para esse fim, 

A polícia, temendo que aurgls= 
sem desordens, fez guardar a sala 
do comicio, passando-se a sessão 
sem, incidentes. 

Nota da Redacção — A “Jidische 
Volkszeltung" local, publicando 
esse mesmo telegrammo, diz que 
“o comicio fol severamente viglado 
pela policia — facto que deu mo- 
tivo ás més linguas de affirmarem 
Due o partido revialonista fo! des 
nunciado como conspirador.” 

JERUSALEM. — Um grupo de 
beduinos atacou, hontem, a colos 
nia Kefar Witkin, perto do Cha- 
deira, matando colonos. Só depois 
de chegar a policia foi restabele- 
cida a ordem, 

VARIAS NOTICIAS DA ALLEMA- 
NHA NAZISTA 
BERLIM. — Os frequentes de- 
cretos do ministróô Schmidt con- 
tra o “boycott” às casas lernelitas 
têm  effeito  contraproducente. 
O facto é que o “boycott" anti- 
israelita ge fortaleceu desde o te- 
riado do Natal para cú. Toda an 
Imprensa do interior imprime ar 
tigos contra o commercio judeu, 
declarando que comprar aos Jus 

deus é um crime, 

BERLIM. — Aos Jornalistas is- 
raelitas da Allemanha nho só « 
prohíbido trabalhar nas redacções 
tambem, mesmo de fóra, remette- 
rem collaborações, 

BERLIM. — O ministro Goeb- 
bela publicou um limportante ar= 
tigo na imprensa nazista, defen- 
dendo uma attitude moderada em 
relação á questão judalca na Al- 
lemanha. Tratando do “paragra- 
pho eryano", escreve elle que a 
sus adopção é inteiramente jus- 
tificada, mas que está sendo mal 
explicado. Dá varios exemplos da 
expulsia -de trabalhadores judeus 
das Tabricas, especialmento de ve- 
teranos da guerra, ce affirma que 
isso é contra s lei e contra q es- 
pirito do “paragrapho aryano” e 
tambem contra os desejos do go- 
verno. 

Nota da redacção -— Com reie- 
rencia é noticia acima, roproduzi- 
mos o telegramma seguinte, pu- 
blicado pelo DIARIO DE NOTI- 
CIAS, sabbado ultimo. 

SCHMELING VAR REGRESSAR 

AOS ESTADOS UNIDOS 

BERLIM, 5 (U. P.) — O pu- 
gilista allemÃo Max Schmeling 
declarou, em palestra com o repre- 
sentante da United Press que & 
Absolutamente destitulda de fun- 
damento a noticia de quo sua luta 
com Levinsky tenha sido cancel- 
lada em obediencia a ordens do 
phanceller Adolf Hiticr, Accrescen- 
tou que, so contrario disso, a 
chanceller do Relch durante a 
converaa que ambos mantiveram, 
dissera o seguinte: “E' uma ex- 
cellente Idéa essa de ter escolhido 
um manager judeu. Só nesim cs 
polzes estrangelros poderão verl= 
ficar que não somes tão ant 
Semitas como os jornaes cstraune 
Eclros nos pintam,” 

Schmeling necrescentou que eme 
bareará a bordo do paqueto “Bre- 
men”, do Norddcutscho Lloyd, no 
dia 12 do corrente, 


PINTURAS ARTISTIGAS 


TABOLETAS E PAINEIS 


DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 
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Consta que será brevemente creado, na Marinha, o Departamento de Edu- 
cação Physica e Sports, desapparecendo, assim, a Liga de Sports da Marinha 


Embarcou, hontem, para Buenos Aires, 0 sportista Paschoal Serato Sobrinha 


. 
— 


ESSE DEPARTAMENTO FICARA COMO ORGÃO 
DA ADMINISTRAÇÃO NAVAL, SOB A JURISDI- 
CÃO DA DIRECTORIA DO PESSOAL 





Temos uma nolicia sensa:'o- 
xzl p.rxa os nos.os leitores: se- 
gundo consta, a Liga de Sports 
da Marinha, a sempre gloriosa 
entidade ma-ruja, será encampa- 
da pelo Dcgarterseto de Edu- 
enc” Tiysica e Sports ds Ma- 
rinha, um novo orgilo da admi- 
nis' .ão naval que deverá -ur- 
gir brevemente, nao que pudemos 
apurar. 

Esse Departamento ficará sob 
& jurisdicção d. Directoria do 
Pessoal e terá, por conseguinte, 
csracter rigorosamento official, 
Controlará a educação physica e 
os sports em toda a Marinha, 
como vem fazendo a Liga, po- 
rém, com maior facilidade para 
dar ampla efficiencia nos seus 
serviços. 

Dividir-se-á em tres divisões: 
1º divisão — pessoal; 2º divisão 
material; 3º divisão — saude, 

A Escola de Educação Physi- 
ca será igualmente absorvida 


pelo Departamento, excepto na 





Capitão de corveta Attila 
de Monteiro Aché, presi- 
dente da Liga de Sports 
da Marinha 





parte actualmente affecta à Di- 
rectoria do Ensino, que conti- 
nuará como está. 

Podemos adeantar ainda que 
as leis do Departamento a ser 
ereado terão caracter olympico, 
isto é, serão elaboradas de con- 












Almirante Protogenes 
Guimarães, ministro da 
Marinha 


que o assumpto torá ainda que 
ser sutmettido à approvação do 
ministro da Marinha, 

Em se tratando de uma pro» 
videncia de alta relevancia e de 
incontestavel utilidade para o 
paiz, confiamos em que a mes- 
ma será approvada. 


A creação do Departamento 
«de Educação Physica e Sports 
da Marinha, representará meis 
um esforço brilhante a assigna- 
lar a passagem do sr. Protnge- 
nes Guimarães pelo Ministerio 
da Marinha, assim como a do 
infatigavel capitão de corveia 
Attila de Monteiro Aché. 


“Revista de Educação 
Physica” 


Acabomos de receber o nu- 
mero 13, de dezembro, da “Re- 
vista de Educação Physica”, 
orgão da Escola de Educação 
Physica do Exercito. 


Os assumptos constantes do 
exemplar que recebemos, de- 
monstram, mais uma vez, o 
escrupulo com que é feito esse 
utilissimo magazine, Todos 
aquelles que se interessam por 
questões de educação physica 
não devem deixar de ler essa 
revista, que está primorosa- 
mente impressa e contém ar- 
tigos escriptos com proficien- 
cia, como os seguintes: “Te- 
chnica da Tacada no . Polo”, 





formidade com o criteriá oiym- 
pico, d. accordo com o que 
adoptam os mais modernos in- 
stitutos de educação physica e 
sports do Velho Mindo e dos 


“Como crescer mais um pou- 
co”, “A educação physica em 
Minas Geraes”, “O adextra- 
mento do cavallo”, etc, 


Muito gratos pelo exemplar 
Por emquanto, nada está re-|que tiveram a gentileza de 
golvido em definitivo, por isso nos remetter, 



























Mulheres de todas 
| as nações como 
; testemunhas: 


Chama-se Gioconda, Não é aquella de 
Leonardo Da Vinci, immovel num quadro 
do Museu do Louvre, de téla e tinta. E', de 
curne e alma, Gioconda de Napoles. Antes 
cella se dizia: "Vêr Napoles e depois 
morrer.” Agóra se diz: "Vêr Napoles e 
viver sempre”. Viver com a lembrança 
Gessa creatura que nasceu na claridade do 
Vesuvio e guardou, dentro della, o fulgor 
cas chammas e o calor das lavas. Gio- 
conda pece accesa. E' uma canção que 
se tornou mulher. Uma canção que envolve 
pela musica, pelas palavras, e principal- 
mente pela bocca de onde fóge, bocca 
perfumada de ODOL, com os dentes lu- 
zindo, brancos, brancos de toda a bran- 
cura do mundo, .. ax EPE 
4 
NV 





é fai aii 








A propos 


Restabelecendo a ver- 
dade do facto 


O DIARIO DE 










NOTICIAS pu- 

blicou em pri- op 
meira mão R ccio 
nota relntiva & de Vas- 
amnistia geral concellos 


concedida pela 
Liga de Sports 
da Marinha a 
todos os seus 
athletas que es- 
tivessem  cum- 
prindo'penas de 
caracter sporti= 
vo, medida esta 
tomada em vir= 
tude da possa- 
gem do Anno 
Bom, Entretan- 
to, um matuti- 
no especlalizado, 
em eus edição 
do hontem, tra- 
tando da rele- 
vação dr pena 
de Pernambuco 
pela entidades 
maruja, disse: “Deante, porém, do 
perdão votado para todos os en- 
volvidos no crso, a L. 8, M. re- 
solveu tambem indultar PFernam- 
buco, resolução essa que vem de 
communicar à C, B. D.”, 
Permittimo-nos esclarecer aos 
prezados confrades que a Liga de 
Sports da Marinha não perdoou 
Pernambuco porque tenham saido 
perdoados pela CG. B, D, todos os 
envolvidos nos lamentaveis succes- 
sos de Los Angeles, A entidade 
maruja não concedeu indulto nos 
onpitães de corveta Attlla de Mon- 
teiro Aché, presidente, e Altamir, 
sómente a Pernambuco: todos os 


players que se achavam 





do penas sportivas, naquella occa- 
sião, foram perdoados e entre el- 
les, naturalmente, o referido jo- 
gador de wnter-polo, Não se tra- 
tou, portanto "de uma medida de 
caracter isolado, apenas para be- 
neficiar Pernambuco, mas do uma 
providencia de ordem geral. Nem 
a Liga de Sports da Marinha am- 
nistiou os seus elementos punt- 
dos só porque n C. B. D. hou- 
vesse decidido perdoar os impli- 
endos no conflicto com o julz 
Comjad!, 
Ahi fica w rectificação. 








Pernambuco & Hardy Ltda, 


Fabricam e vendem as melho- 
res e mais baratas 


Raqueítes de Tennis 
Rua Assembléa, 45, Tel, 2-7981. 
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ito da relevação. 
ao water-polo player Pernambuco 





da pena imposta 





Serão domingo as eliminato- 
rias do 3.º'concurso de natação 


Movimento Turfista 








Tas 





NÃO HAVERA' REUNIÕES NO SABBADO 





O programma de domingo - 


Lutando com dlifficuldades so- 
bre difficuldades, » Commissão de 
Corridas não quer comprehender 
que o mal da pessima organização 
de programmas reside na actunção 
do actual handicapeur, que orga- 
niza projectos considerados verda- 
deiros absurdos, 

Logicamente, os proprietarios 
não desejam contribuir na madl- 
da de seus esforços e daht o re- 
trahimento dos proprietarlos que 
não desejum servir de instrumento 
ás telmosfas do bandicapeur. 

Para sabbado, não fol feito pro- 
gramma. Bello prenuncio para as 
futuras chamadas, 

Emilm, aguardemos diana. 

O programma da reunião de do- 
mingo: 

1º carreira — Premio "Zaméa” 
— 1,600 metros — 4:0008 — Man 
go 54 kilos, Picuman 54, Yalo 52, 
Zingn 52, Zanaga 63 e Miss Brasil 
52 kllos, 

2» chvreira —- Premio “Mango” 
— 1.400 metros — 5:0008 — Ye- 
tim 5áé kilos, Olada 52, Princeza 
do Norte 52, Zapo bá, Yvette 52, 
Fagulha 52, Betty Boop 52, Bra- 
zino 54 Galmita 52, Zelayn 52 e 
Rio Branco Bé. 

3% carreira — Premio “Haragan" 
— 1.500 metros — 4:0008 — Zor- 
rastron 52 kilos, Viento en Popa 
b4, Sarcastico 53, Martillero 54, 
Caudal 53 o Orbely '53. 

42 carreira — Premio "“Tritonla” 
1.600 metros — 4:0008 — Anangel 
56 kilos. Vicentina 55, Tiraoteu 54, 
Kcdak 52 e Libertino b4. 

5º carreira — Premio “Tupinam- 
bá" — 1.600 metros — 4:0005000 
— Marat 53 kilos, Orepusculo 53, 
arapogy 54, Jundiá 49, Portena 56 
o Blue Star 50. 

62 carreira — Premio "Yolanda" 
— 1.500 metros — 4:0008 — Car- 
ta Brinca 50 kilos, Roullen 56, 
Pusho 49, Legislador 48, Boyero 48, 
Boncte Azul 53, Negro 48, La Ma- 
laguena 53 c Pennloza 48, 

7a carreira — Premio "Phara6” 
— 1.400 metros — 4:0008 — Pha- 
raó 56 kilos, Hudson 54, Kleops 
51, Galarim 49, Tomyassu 53, Jar 
va 56, São Sepé 52 e Marfim 63, 

8% carreira — Premio “Alsacia- 
no" — 1.600 metros — 4:0008 — 
Alterosa 51 kilos, Claro de Luna 
56, Patati 50, Miss Linda 50, Joa= 
nina 48, Suste ex-Todavia 51, Len- 
da 50, Gigolette 52, Marquita 52 e 
Ma'am Cross 4B, 

92 carreira Premto “Lord 
Breck” — 1.600 metros — 4:0005 
— Palosprvos 40 Kilos, Navy 56, 
Patt 54, Tropical 56, Yak 50, Vl- 
setto 52, Cuauhtemoc 54 e Aisa- 
ciano 53. 

Premios do betting: Yolanda — 
Pharaó e Aisaciano, 


COMO RESOLVEU A COM- 
MISSÃO 


A Commissio de Corridas, des- 
pachando os requerimentos dos 


( proprietarios de Cashmére, Audaz 


e Hoquendo resolveu indeferir os 
pedidos, declarando no pedido re- 
ferente no cavallo Hoquendo o se- 
guinte “improcede a reclamação, 
como demonstra o “handicapeur”. 

O mais engraçado é que se o 
calculo fot feito sob a bnse de pre- 
mtos, no pareo em que está cha- 
mado o filho de Pergola, teremos 
um resultado Interessante: 


1 — Bastre — 47:4508000. 

2 — Hoquendo — 42:730$000. 

3 — Double Steel — 36:000$000, 
Não deixa do sor Interessante 

um handicap de tal ordem por 

premios ganhos... 


LEGUISAMO CONTINUA COMO 
LEADER z 


A ultima estatistica do bippo- 
dromo de Palermo, trouxe ao co 
nhecimento do publico carioca a 
supremacia de Legulsamo sobre os 
seus collegas. O “mano de steda” 
obteve 88 victorlas, emquanto E, 
Lema sómente alcançou 38 victo- 
rias, seguindo-se A, Costa com 29 
victorlas e E. Orduna com 28, 


UM BOM CAVALLO PARA O RIO 


Por todo o corrente mez, deve 
chegar a nosso porto um excellen= 
to cavalio platino, adquirido pof 
um turífman carioca para a tem- 
porada de 1934, 


COMO ALGARVE TRIUMPHOU 
NO G. P. “ANTONIO PRADO” 


Os nossos collegas de “A Gaze- 
ta”, de São Paulo, sesim apreciam 
R victoria do excellente filho de 
La China, no Grande Premio “An- 
tonlo Prado", disputado no ultimo 
domingo na Moóca: 

“O premio “Antonio Prado”, pe- 
nultima carreira do programma, 
fol esperado com visivel ansiedade, 
pois previn-se que sua disputa re- 
dundasse, como redundou, num; 
verdadeiro espectaculo, tal a» força + 
dos pnrelheiros concorrentes. A 
valorosa potranca Jacutinga, cuja 
presença na competição até a ul- 
tima hora não era certa, não fo! 
apresentada. Desse modo, alinha- 
ram-so és ordens do “starter” os 
soguintes parelheiros: Festalro, 
Ibluna, Kosmos, Lobengrin, Algar- 


re, Fariseu, Good Money e Capu- 
cino. A aahida Tol multo demo- 
rada, apparecendo é frente do lots, 
quindo funccionou o starting-ga= 
te, o cavallo Fariseu. Este fllho 
de Air Red, apesar dos 61 kilos 
que tinha sobre o lombo, puxou 
9 corrida em “train” mais ou me- 
nos veioz, Segula-o a alguns cor» 
pos a potranca Ibiuna. Quando 
passaram pelas archibancadas, & 
ordem era a seguinte: Fariseu, 
Ibluna, Lohengrin, Algarve, Kos- 
mos, Festelro, Cicod Money e Ca- 
pucino, 

Furiseu manteve-se na vanguar- 
da até o melo da recta opposta, 
quando cs demals concorrentes 
começaram a atropelal-o, Dentro 
em pouco passaram os porelheiros 
pelo cavallo uruguayo, surgindo 
nos principaes collocações Algarve, 
Kcsmos e Lohengrin. Ao ser feita 
e ultima curva, o producto para- 
nnense e o pllotndo de Andrés 
Molina estavam correndo visivel- 
mente empatados, sem que um 
obtivesse vantagem sobre outro, 
Carmello Fernandez, Jockey de Al- 
garve, não poupou esforços para 
fazer com que o filho de La Chi 
na dominasse o valente crioulo do 
“haras” Jaçatuba, que tambem tt- 
nha um pulso energico a dirigil-o, 
Alguns metros antes do final, sob 
delirantes npplausos da sasisten- 
cla, continuava o combate entre 
cs dols fortes “coursiers", Nos der- 
radelros galões, Algarve conseguiu 
pequena vantagem sobre o filho 
do Aymestry e, apesar dos esfor- 
ços deste, cruzou o disco em pri. 
meiro, ueclamado calonosamente 
pelo publico. Kosmos ficou & dis- 
tancía de pescoço, O crack Fes- 
teiro, quando procurava melhor 
collocação, na entrada da recta, 
mancou de um tendão, terminan- 
do nos ultimos postos, Lohengrin 
tornou a correr de modo eloglavel, 
obtendo um bom tarceiro logar, 
Os demais concorrentes limitaram- 
se à fazer numero, 

CURIOSIDADES TURFISTAS 

Mossoró, o crack do anno, cons 
seguiu o maior numero de victo- 
rias, 10, e o mator numero de 
premios 401:8008000. 

Reduzino de Freitas e Justinias 
no Mesquita, nossos patrícios, fo- 
ram os malores ganhadores, em 190 
lognres (73) e premios (G87:3758). 

MISSA DA PROGENITORA DE 

NELSON PIRES 

Depois de amanhã, sexta-feira, 
&s O 1/2 horas, na igreja de São 
José, será realizada a missa de 7º 
dia, pela alma do d. Antonletta 
Onidas Pires, progenitora do Nol= 
son Pires, 


À REUNIÃO PUGILISTIGA 


DE SABBADO 
Prior x Vidal, Pires x 


Antolin, Mario Francisco 
x Jack Tigre e Alvaro 
x Bianchi 


Recebemos a seguinte nota: 

“Sabbado, o Rio assistirá 
o uma série de grandes lu- 
tas. Foi organizado um pro- 
gramma de pelejas fortes, to- 
das promettendo emoções in- 
interruptas, Annibal Prlor e 
Vidal, na final. Elis ah! uma 
luta cujo característico será 
a violencia, Ambos os adyer- 
sarios se destacam pela ag- 
gressividade e potencia de 
punch. Prlor gosta do jogo 
aberto, com trocas intensas 
de golpes. Vidal adopta a 
mesma tactica, Pega forte e 
sabe applicar o sõôco; por ou- 
tro lado, apresenta uma re- 
sistencia excepcional. Um e 
outro tem a faculdade de em- 
polgar. Não se poderia conce- 
ber uma luta reunindo Vidal 
e Prior, que não tivesse alter- 
nativas empolgantes, 

Prior está com uma popula- 
ridade Invejavel, Pode-se di- 
zer, mesmo, que é, actualmen- 
te, um dos idolos do público. 
Velente, agpressivo, busca o 
combate, proporcionando as- 
sim um espectaculo vibrante 
em que a emoção é baptizada 
com sangue, Elle terá em Vi- 
dal, boxeur hespanhol, um 
grande adversario, Vidal apre- 
senta um record impressio- 
nante, Fol, em São Paulo, 
vencedor de Gambi, 

AS OUTRAS LUTAS 

Na semi-final, reunindo Pl- 
res e Antolin Rodrigo, tudo 
fala de violencia. Tanto Pires 
como Antolin são o que os 
platinos chamam de “trom- 


— — em meme mem eee eme mm meme Do 


ÉGOS DA HOMENAGEM 
PRESTADA AO GAPITÃO 
CYRO RIOPARDENSE 
DE REZENDE 


Cabem ao capitão-tenen- 

te Paulo M. Meira todos 

os applausos pela obra 
de congraçamento 


Todos os leitores devem es- 
tar lembrados do incidente 
havido no seio da Liga Carlo- 
ca de Athletismo, por occa- 
sião da visita dos athletas ja- 
ponezes. Em virtude disso, 
dois elementos de inestimavel 
valor naquella entidade deci- 
diram afastar-se, desgostosos 
pela má interpretação que fô- 
ra dada aos seus gestos, 

O capitão -tenente Paulo 
Martins Meira, director-geral 
de sports da Liga de Sports 
da Marinha, juntamente com 
outros sportistas, fez quanto 
era possivel para evitar o 
afastamento dos capitães Cy- 
ro Riopardense de Rezende e 
Eduardo Orlando da Silva, 
Entretanto, estes dois baluar- 
tes do sport-base metropoli- 
tano permaneciam no propo- 
sito de deixar a L. C, A, Por 
fim, a situação foi favoravel- 
mente resolvida com o capi- 
tão Orlando, faltando, porém, 
aplainar as difficuldades que 
impediam o retorno do capl- 
tão Cyro, 

Deante disso, Paulo Martins 
Meira encontrou a maneira 
feliz de solucionar o impasse. 
Reuniria todos os amigos € 
admiradores de Cyro de Re- 
zende e, perante todos, seria 
feito o derradeiro appello pa- 
ra a sua volta, Isto assentado, 
buscou-se num jantar o pre- 
texto para a reunião citada. 
Já dissemos do exito dessa 
Iniciativa do capitão Meira, 
pols que o capitão Cyro de 
Rezende, sentindo-se confor- 
tado pelo apolo unanime de 
seus amigos e admiradores, 
consentiu em voltar, 

A Liga Carioca de Athiletis- 
mo está, portanto, de para- 
bens e deve grande parte da 
tranquilidade que existe no- 
vamente em seu selo aos es- 
forços do capitão- tenente 
Paulo Martins Meira, 

Estiveram presentes a essa 
reunião, realizada sexta-feira, 
além de outras pessoas de des- 
taque, as seguintes; srs, Ho- 
racio Werne, secretario. da 
Federação B, Football; Raul 
Campos, presidente da Liga 
Carioca de Football; Paschoal 
Segreto Sobrinho, vice-presi- 
dente da L, C. F; Gerdal de 
Boscoll, presidente da Lipa 
Carioca de Basketball; Fritz 
Repsold. thesoureiro da L, CO. 
A.; dr. Arauld Bretas, dr. He- 
Xberto Paiva, capitão Orlan- 
do, presidente da L, C. A, etc. 





N. R. — Retardado por fal- 
ta de espaço, 














E 
ALMOC 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre B, Alres o Alfandega) 














peadores”, Homens que se 
sentem bem lutando, trocan- 
do golpes, buscando o knock- 
out. Com Antolin Rodrigo 
acontece um facto interes- 
sante: todas as suas lutas, no 
Rito, agradaram plenamente, 

Outro grande combate será 
entre Jack Tigre e Marlo 
Francisco, que faz, recente- 
mente, um tão bello combate 
com prior, Ambos se encon- 
tram em forma e tudo indica 
que farão uma grande luta, 

Abrindo a série emocionan- 
te de combates entre profls- 
sionaes, teremos o choque de 
Alvaro Santos e Blanchl, A 
technica contra a violencia, 
Consegulrá a selencia de 
Bianchi annular a aggressivi- 
dade de Alvaro 9” 
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Como foi organizado o 
programma 


O terceiro concurso da tem- 
porada carioca de natação, mar- 
cado para 20 e 21 “o corrente, 
qra deveria .er prenovido pelo 
C. R. Botafogo, sel-o-á pela 
Federação Aquatica, em virtuite 
de ter o club da “estrella solita- 
ria” pedido dispensa dessa in- 
cumbencia. à 

As inscrinções encerradas se- 
gunda-feirs, reuniram nove 
clubs, a saber: Vasco da Gama, 
Gragoatá, Tijuca, Boqueirão, 
Flamengo, Guanabara, Tlumi- 
: =nse, ..io Christovãv « Iezrahy. 

Domingo vindouro, serão 
disputadas as eliminatorias das 
8 provas que exigem essa for- 
malidade, as quaes estão mar- 
cadas para as 9 hora. na pisci- 
na do Fluminense P, C. 

São as seguintes as 
sujeitas a elixinatorias: 

1º parte — 6º prova — Prin- 
cipiantes — Ncdo livre — 100 
metros. 8* prova — Juniors — 
Nado livre — 200 a.etros. 10º 
prova — Juniors — Nado de 
peito — 100 mettos. 11* prova 
Principiantes — Nado de 
costas — 100 metros. 12º — 
Principiantes — Nado de peito 
— 100 metros, 

2º parte — 2º prova — No- 
vissimos — Nado livre — 100 
metros. 9º prova — Infantis 1* 
categoria — 5O metros, 11º pro- 
va — Princiziantes — 490 me- 
tros — Nado livre. 


Encerradas as inscri- 
pções do concurso 


de janeiro 

Não convindo no CG. R. Botafo- 
go promover o certamen natatorio 
que lhe competia, nos proximos 
dias 20 e 31 do corrente, caberá 
à Federação Aquatica fazel-o. 

O Botafogo dará um concurso 
extraordinario em março, 

As inscripções hontem encerra- 
des reuniram os clubs Vasco da 
Gama, Gragontã, Boqueirão, Fla- 
mengo, Fluminense, São Christo- 
vão, Tijuca, Guanabara o Icarahy, 


provas 





ame pie 


listas e lutadores de 
catch-as-catch-can 


Paschoal Segreto So- 
brinho 


pardo contractados pugis 
[ 





à tarde 


Embarcou, 
para Buenos Aires, em compar 


hontem, 


rhia de ua exmr. esposa, à 
bordo do transatlantivo “ Augus- 
tus”, o er. Paschoal Segreto 
Sobrinho, vice-presidente da 
Liga Cerioca de Fooblall « di- 
rector da Empresa Pugilistica 
Brasileira S, A, 

Paschoal vae à capital rgen- 
tina con'ractar diversos pugi= 
listas e profissionses de “enteh- 
as - catch -can”, possivelmente 
Lantornelli, Caratoli, Waldeck 
Abyszko ,ete. 

Elevado numero de sportistaa 
o rapazes de imprensa foram 
levar ao estimado sportizta seus 
votos de boa viagem. 


Nota official da Liga 
Carioca de Athletismo 


Recebemos a seguinte nota: 


“O Conselho Director, na for- 
ma do art. 28, uumero 1, con= 
voca s srs. membros do Con= 
selho de Zepresentantes para 
uma reunião que será reulzada, 
sexta-feira, 12 do corrente, às 
17 horas, na séde da Liga, à 
avenida Rio Branco mn. 197, 5º 
andar, sala 509, E” objecto de 
reunião a seguinte ordem do 


dia: a) tomar conhecimento do * 


relatorio do Conselho Director; 
b) cleição do cargo de vices 
presidente. 








Vae representar o Tijuca 
Tennis Club na Fe- 
deração Aquatica 


Devendo ausentar-se hoje des- 
ta capital o sr. -Aanoel Ferrei- 


ra, director do T'. a T. oC, 
que o representava no Conselhu 
da Federação Aquatica, sabe- 
mos rue foi convidado para sab- 
stituil-o nesta ultima missão, O 
capitão tenente Paulo Martins 
Meira, director da Liga de 
Sports da Marinha. 


O C. R. Icarahy tem 


* novo “interventor” 

Na ultima reunião da assem- 
blêa geral do C. R. Icarahy, foi 
eleito o novo presidente do cam- 
peão de na'ação de 1€33, para O 
exercicio do anno cor nte. 

A escolha dos socios do que- 
rido club dc Nictheroy recaiu na 
pessoa do seu antigo associado 
capitão Serôa da Motta, que foi 
intervento federal no Estado do 
Maranhão. 


MOMSEN & HARRIS 


Agento official da Propricdnde 
Industrial, 
estabelecida 4 Praça Mauá, n.º 7, 
18.9, nesta cidade, encarrega-se de 
contractar na venda o a promover 
o emprego de “um novo processo 
para a impregnação e conservação 
da madeira”, privatagiado pela pa- 
tente do invenção n. 13.015, do 
propriedado da N, V. Netherland 


Colon Trading Company, esta- 
Deli em Bruxelins, Belgica, 
ES Ur 
, Dr, João José de Moraes 
ALVOGADO 

RUA NO CARMO 65 — 4.º qnd, 

| Gala 4 — Tel, a-G023 
(Das 14 às 47 noras) 








APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepcionaes : Solteiros, 150$000; 

casal, 200$000; casal, com banheiro, 250$000, Agua cor- 

rente em todos os aposentos, estando incluídos nos pre- 

ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã. 
Excellentes installações, 


Telephones: 2-9850 — 2-9859, 





A DISCIPLINA EM PRI--* 


MEIRO LOGAR! 
A Liga Carioca de Bas- 
Ketball eliminou dois 


sportistas 


A Liga Carioca de Basket= 
ball tem tido uma actividade 
notavel e sem duvida, um 
louvavel criterio a norteal-a. 
Assim não têm comprehendi- 
do, porém, certos elementos, 
que se haviam habituado á 
balburdia existente na Amea 
e foram para a novel entida- 
de com a mesma disposição 
de espirito, 

Esqueceram-se dos esforços 
quasi sobrehumanos, despen- 
didos pela Liga Carioca de 
Basketball neste primeiro ans 
no de vida. Esqueceram-so 
dos obstaculos sem conta que 
ella teve de transpór para não 
succumbir. Puzeram, alguns 
delles, interesses clubisticos á 
frente do interesse da colle- 
ctividade e o resultado disto 
foi a L, C. B. punil-os com 
exemplar severidade, porque 
a disciplina jámais deve ser 
quebrada, pois que, sem ella, 
não ha ordem e não pode ha- 
ver, consequentemente, pro- 
gresso. 

Assim, foram eliminados os 
srs, Togo Renan Soares (Ca- 
nella), do C. R, Botafogo. 8 
Vicente Saliture, do C. R. 
Vasco da Gama, ambos por 
haverem feito accusações In= 
fundadas à orientação da Ll- 
ga Carioca de Basketball, 

Tambem foram excluidos 
do quadro social, por falta de 
pagamento, varios socios cor 
operadores, 
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B. Aires . o o 21 Slterra Nevada 41 Bremerheven 4-1722 A* vista, n/libras Hoje Fech.ant. | Ap Múnicipaes, D. 8B3D..,« —— — » JBJAS O Falado, 860000: Paulista, def,. —: 2658; L. Esmal- é 
B Aires, 2. 24 Princ. Giovanna 22 Genova . . 3-5840]] | S/Nova York .. «eve curas 5.09.50  5.08.50 | An. Municipoes, 7 %. D' 1.623. -— mt FECHAMENTO tada, 2008; Itaquerê, — réis | Total. «o qu oo 0a 00 00 6.602 
8. Aires , . + 27 Almeda Star . .« 27 Londres, . .« 4-720U S/Genova «e.» vovo vo sa su 62,12 62.25 | Bello Horizónte, 7 %. 1:0008. a pla Publicos: ; dido Antarctica, —; 2008. Saidas, e ve se te vo os 318 
E -Atres o co 98 Meptunia: oo SU TrHONO 0 oo + (BD |] | S/Madrid soco coro coco res! BOBO RO. 0A | PUSFORONO oi ia aj O sa 6 — me |  10:1408, Obrig. E. “Café”, 1208; | Denentamast 8.04 
B. Aires 28 Gen, Osorlo . . 28 Hamburgo , 4-1584 S/Paris,, es cc sv ve cu vo ue 80,25 83,44 | Préf. Alegrete, 12 %, port, « « —— m— | 7:0008 Obrig. E. “Café”, "228; Antarctica, —; 1038; Melh. S. | Stock em 8,. «e ve ss e» 2 
: RO a : à S/Lisboa. Co corr rs serve 109.87 110.00 | Pref. 8, Leopoldo, 8 temem —— | 85:0008, Obrig. E. “Café”, 7218; | Paulo, —; 1008; S. A. O Estado, — 
B. Alres . . « 28 Bellolslo. ... 28 Havre . . .« 4-6307 . . 8, Leopoldo, 8%. «+» é ' 11º ) I 
B Atres & Monte Pascoal . 6 Jamburço a-158u4 || | S/Berlim ,. po ouve ne ua re 13.70 13,74 | Pref. Gravatahy: 8 % «vo ii m— | 50, Let. Cam. Capital, "1925", | D25; B8$; Docas de Santos, — || (Conclue na Dag. 
B. Alres . .. 6 Zeelandia , .. 6 Amsterdam . 2-9900 || | 8/Amsterdam.. «v «e vu ars 8.11 8.12 | Rlo Grande, 6005, 8 % , .«» am eme ! 978; 80:0008, Obrig. E. “Caté”, 1858000. [E E EP Ls Gi, 
B. Aires. . . 15| Madrid . « « « 15/ Premehaver  4-1724 MM O ERROR — 
; 1 NN ) LAGES — De Nova Orleans e WEST IVIS — Do Los Angeles | NEPTUNIA. +... Pr. Mauá | até ao meio dia, cartas para o in= 
| a ts vVO PUR LU pisa PAR aa escalas a 14 do Pettórdo e escalas, a 19 do corrente, ' ANNIBAL BENEVOLO ., ,.. tio sda a ars 
VAPORES ESRRAO E A SAIR | armazem E, pera Porto Alegre e| RODNEY STAR — Da Europa, Dis Horror INDIA — De Tr BARBACENA, . . . . . Ao largo Bate aos pinho : 
via Ea. AA EA A uU esentas a 15 do corrente, nidad, v nhia, em viagem e - 2 de y Ê 
aa M , ! Trieste, recebendo objectos park 
a - AA ado de BARBACENA — Sairá la CUBATÃO -—- Do Porto Alegre| turismo: n 24 do corrente, CORRE!US RASA e : Rê 
UA DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS ON lis Tea Des &s 16 horas, para ste det "8º q escalas, a 17 do corrente. SABOR — Do sul a 25 do cor- Hojé, esta repartição expedirá id ed QUE 
“A irá á tardo do armazem 18, RODRIGUES ALVES — De Be-| Fome, malas 1 jo S t “à A jor até ás 12 3% as orto du- 
F UNIDOS E JAPÃO Dava Hamhufgo é encaias; PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS | lém e escalas, a 18 do corrente, UPWEY GRANGE — Do Santos, | Malas pelos seguintes PAU ão E AAA a DARÃO 
o- e WEST CAMARGO — Do sul, | directo, a 25 do corrente, ARARANGUA — Pura Santos,| P;9 é para o exterior av 
ROCEDENCIA BIO DE JANZIRO DESTINO abr top and ed e O o raa UÇA — De Porto Alegre e esca-| 18 de janairo é WEST IRA — De Los Angeles) Rio Grande, Pelotas o Porto Ale- | ÉiZ 
' . + 
P a a PDS pre sos Mauá, para las amanhã. 11 do corrente. . RAUL Sº9ARES — De Hambur-| º escalas, a 26 do corrente, gre, recebendo objectos para re- 
CM ” E Trieste e escalas, PARÁ - Do Belém o escalas ama-| po e escalas a 19 do corrente. AFFONSO PENNA — De Buo-| gistrar àté ús 10 horas, impressos 
Ja PORTOS PE) NAVI [a PORTOS E MONTE SARMIENTO — Espo-| Nhã 11 do corrente, aeee | TOS Altos O escalas, a 27 do cor-| até ás 11, cartas para o interior e MUNSON h) N) LINE 
ke [5 cão EE rado de Hamburgo é escalas ás 10| COM. ALCIDIO — De Porto Ale- rente, com porte duplo, até no meio dia. » 
Et» NOTAS eairá á tarde do armazem | ETS € escalas amanhã, 1t do cor- MALA , TRES DE OUTUBRO - De Amar-| ANNIBAL BENEVOLO — Para JESSE nani iona Excess Si ão 
E E Alma, 0. dl Nothem Prinoo 11, Nova Yak . 4526) ||| n. 17, para Buenos Aires e encalns. | Tente. REAL INGLEZA ração o escnlas. a 80 do corrente. Santos. Paranaguá, Fiorinnopolis.) à Os unicos paquetes de luxo 
a B. Aires . » o 13 'Arizona Mart. . 14 | Africa - Japão 4-7200 ARARANGUÁ — Está no porto) GUARATUBA — De 5. Luiz e P AGê — Do Hamburgo e esca-| Bio Grindo, Pelotas o Porto Ale-|À NORTE-AMERICANOS em 
pi B Airer 15" Amer Legion . 18| Nova Zork . 8-3004 |: | o sairá ás 16 horas, do armasem 5,| escalas, a 12 do corrente, ARA A EUROPA las a 80 do corrente, gro, recebendo impressos atô ás 6/1 trafeos entre o Brasil O 
pe B. Ares . . .« 94 Delnorte * 95/N. Orleans . 6-1455 para Porto Alegre e escalas, CAMPOS SALLES De Manáos|l HW, Brigade.... 16 Janeiro CAMPOS — Do Manãos e esca- | horas, para o interior o com por- a York 
EM B Aires. >. 25 Bouthern Prino 25|Nova Tork . 45261 ||| ITAPÉ — Sairá és 16 horas do | o escalas, a 12 do corrente. Arlanza 28 Janeir 1 a 80 do corrente, te duplo, até ás 1, eva X0r 
É B Alres ,., 07 B. Aires Marú. 28| Am. e Japão 4:120u ||| armazem 6, para Porto Alegro o BAEPENDY — De Buenos Aires Vrtaladas - EL URUGUAYO — Do sul pro-| ITAPÉ — Para Bahia, Maceió, A - 
A B. Aires . E “1 western “orid à El Mok Met 3-200U ezcalns e oscnlas, a 12 aa Corrente, i PARA O RIO DA PRATA vavelmento a 25 do fevereiro, Ecras Netal, Ceará, Maranhão e American Legion 
E . . . . ba a Id o sul, ; e Ê 
Ê B. Ares... & Esstorn Prince . B|Nova York. . 4-5261 RO Arlanza. ...... 16 Janeiro VAPORES ATRACADOS it ão a À a O mo 
tos, q 12 do corrente, Para mais Informações sobre AGUNA cos 2 
MIRANDA — Do Laguna e es- PASSAGENS E FRETES ARARANGUÁ. , 5 TRINIDAD. BERMUDA E 





C'* CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 


DE FUNCCIONAMENTO GARANTIDO NoFA TO 


Western World 


Esperando de Nova York e eme 


calns, a 12 do corrente, 
BORÊ IX — Do sul a 12 de fa- 


neiro, 
| LA CORUNA — Está no porto é 


PEAPESS) a 
PACIFIC. ... 
TUTOYA (pateo), é 
BORÊ VII. .... 
















THE ROYAL MAIL STEAM 
PACHET CG. 


51 — AV. RIO BRANCO — 55 
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66 " 
PROCEDÊNCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO E Casella London irá e 13 d te, ú : LA CORUNA ..,. ———es] | À cn! din 19 de janci 
canianae | Faro - sã “IGUASSO — De Rotacio e esca- ra qua MONTE OLIVIA PROXIMAS SAHIDAS fu; (5 SEICA “mo” ie la para” 
& - A lusa 18 do corrente. MONTE SARMIENTO, ; 2a SANTOS — MONTEVIDEO 
PORTOS ê NAVIOS E PORTOS EE - NORTE : À Ea & BUENOS AIRES 
ae BUTIA! — 12 cEdê — —— -- 
LLOYD NACIONA LS": +s gos sencs | [po o pi) eat, 
Nova Zark . « 12 | Southern Prince 12] B. Aires. . . 4-5J61 andar — he há costado) pelo Arm. 6 de findo hd NOVA YORKE — R 
No toe 2 aU | Wet World. 30]. Aires... BON een do parto nin dio ps a SUL : paÊS, “1 || RIO — EUROPA 
N. Orleans . . 17 Delmundo. . « 17 B.Alres. .. B-1455 ——— ioiimmml mo a aa SERES Pra DER h % So BU 
Nova Sork . 26 Estero Prince. 26, B. Aires... 4:ba6l LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS TARGUEIROS denvaL 10 0084 ||) Amentes méraci qura o Brasi 
asrias e Japão 1/Santos Mara . « x B, Aires. + nba - : - potes e The Federal Expresa Company 
78 Nova Tor so 18 se ágio it a] B. Aires... 8-2000 SUL ) NORTE SUL NORTE AV. RIO BRANCO 10 - 2.º raro ia tada 
: - ARARANGUA ARARAQUARA ITAPERUNA PORTUGAL 


á a o) 
ã LINHAS COSTEIRAS e dia A 


Bae amanhã, dla 11 do cor- | Sahixá no dla 18 do cor: 




































































E - Bae hoje, quarta-feira, 10, Sae amanhã, quinta-feira, | rente para : irente para: 
A SAÍDAS PARA O NORTE BAIDAS PARA O SUL | ARTE ar A E às 10 horas, pata : SANTOS, SRA CHEGADAS DU NUKIE |SAHIDAS PARA O NONTE 
5 | BO GRANDP ELO! Com 
E navios |% | DESTINO E NAVIOS | | pesrixo E SANTOS pr-telra VICRORIA Banbaão PELOTAS e OIE, sr pe só e E Epa E 
É - - pe | BARIA Domingo POKT E CABEDELO, dr Quintas [15 sro Qulatas, | | 
Es : ..... u ..... * 
Bj: Taquary . « E Putá: e . dir aisrangua: ; at Alegre 8-9566 RIO GRANDE Sabbado j OKTO ALEGRE Nasal is ANTA esp ria prio eis ind quintos : ' 
E Itapé. . . » o AO/Pará . . 3 tapé. . . « A0/P. Alegro 3-1900 | MACEIO E feira ne e Aeropostale,. Babbados | 8 Aeropostale.i Domingos ' 10 
a Araraquars . 11 E qirsera 8-3560 ce Beney. » Faça » Alegro 4-2506 PELOTAS Sabbado VICTORIA EEE ES TE et piidabid 1d inte dan Ji E nO 
4 Celosio, o di 8, Math. 44809 ) Itaperuna. . 1 E. alegro 8:886n, | RECIFE ge-feira A a cAmiENAS CHEGADAS DO SUL BAHIDAS PARA O BUL 
EO Butiá . . 12] Recife . 4-1800 || Barbacena. . 10/Santos. . 4-2608 PORTO ALEGRE Domingo - Sahirá no dia 24 do cor- à E Rc pa MES 
> Ivaby. . Bv. Nova 2-7630 | Itapagé. . « 11/P. Alegre 3-1900 o Éº CABEDELLO f'-leira te, para : rente para : Companhias! Dias * Horas |Companhissl Dias | Horas 
A ueira ví | ' s aan — —— ne 
4 Jtamicé, SE ul Cabedello 8-1909 Pe ad A AntorioR 3:4054 er | mm —— | SANTOS. Bahia — Macsió — Recife — Condor.....; Quartas 15 Condor... «ol Terças 18 
q Portugal. . « 18]Areis Br. 3-3689/| Tibagy. . . « 12/P. Alegre 2-763 S. FRANCISCO Natal — Fortaleza — Camo Panair... Sextas 16.30 | Aeropostale.: Sabbados |8 
Er Miranda. dito 15/Penodo. . 4-2608 || Itapuhy. . + 12) P. Alegre 8-100U Proxima sahida: — “Ara” Proxima sabida: — “Ita ; A clm — Amarração — Parna- Cesc Sabbados. 15 Panair. ,,eo! Quintas |6 
a Itaguassu". . 18) Cabedelio 8-9506|| Aspte. Nac. . 13/ Laguna. , 4-Z698 : guassú”, em 18 do corrente. PARANAGUA byba (via Amarração) — Asrcrontale Domingos! 10 | Condor.....l Sextas 17 
Sm is .. a oe Dra TEA . tiro A ltdo E pato timbó", em 17 do corrente. (Não recebe passageiros). e ANTONINA | Macão : CHEG. DE MATTO GROSSO | SAIDAS P. MATTO GROSSO 
E Cubatão. . » doRecite. eus) P. Alegro. . 17 P» Alegre 4-189) Cu avenida Bio Sranço é = Log — Tel sadia CARGA, FRETE, SEGUIU Com o Agente: bu CORTE o) oddoad ele (Doca Pa) 
E. « « 21[Mandos. . 4- ctoria . + ntonina 3-356 PASSAGENS 4 Exprintes — As, Mio tranca -o" 485 AL. Ros nór 
; pRepra cos Bocaina . . 18,P. Alegro 4-2608 RA VOL — Ar, Mio Branca El — "80478 À Lº andar; tels 5-3968 o 8-1897. Companhias! Dias | Horas [Companhia] Dias Horas 
H O. Salles . 19/B. Alres 4-2008 








Embarques de passageiros pelo Armazem 5 do Cães do Porto, 


Condor...... Segundas ' 15.45 Condor, ...««| Quintas | 8 
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OQ mercado name Comendo deva medico un) EM SANTOS tio EM SANTUS 
clonou hontom firme, tendo sido 
registradas até ás 11 horas ven- SANTOS, R 
das do 5.855 succas. ABERTU 
O mercado a termo não funo- oje P.ant 
cionou Confpaçto “A”, ty» 
A pauta semanal (de 8 a 14). €| | DO 4, molies 
To 15180; o imposto. onro, de Mi- Entrega em jan, . 138500 133000 
nas. $$ e o do Estado do Rio. 5$. mo em tév, . 198500 188000 
O typo 7,0 anno passado, fol co Om março 188100 125600 
tado a 11$500, Vardss AS 138100 183000 
c as — 
COTAÇÕES Mercado , .,,.. Firme Estay. 
Typo 8.. «o +. es 188000 FECHAMENTO 
Typo der co vs oe 128800 ea Ur 
Typo +» 126600 Entrega em jan. , 148000 188000 
Typo +» 128400 em fev, . 14%000 138000 
Typo « 128200 » em março 194600 128000 
Prpo B.. 2. c++. 129000 ” om abril. 196000 19000 
MOVIMENTO DO DIA 8 Vendas do dia. . — — 
Enctis ercado +. « + « .« Firmo Estay, 
Stock em 6 ,. coco ua 648, FECHAMENTO DO CAFB' 
Entradas! Mercado —' Hoje, firme; ante- 
Pela Leopoldina rlor, estavel; anno pastado, calmo, 


(de Minas e Rio) 4,692 





Fela Maritima . « 5.bdl 
Reguladores . « « 509 10,882 
Totul,o soco pode selos CU408F 
saidas: 
America do Sul, 87%. 
Cubotagem, ..s. 595 
Consumo local . . 1.000 
MRerirado pelo Dep. 
Nac. do Café, , 49 2, 514 


Pothl o cones uses coztpo GUN LIS 


Café entreg. como 


Typo 4. disponível, 
no passado, 148800, 
sarcas, 

Entradas até &º 14 horas 
passado, 31.687 sacens, 
Existencia de hontem por 
car, 2.196.581; 


Saidas — Para vs portos 
da Prata, 1.098 saccas, 


por 10 ks, — 
Hoje, 184000; anterior, 128900; an- 


Embargues — Hoje, 21.684; an- 
terior, 15.024; anno passado; “6.502 


— Ho 


je, 40,098; anterior, 21,651; enno 


embar- 


anterior, 2.149.756; 
anno passado, 1.827.250 saccas. 


do Rio 


A. pas. 


bon. de 10 %, . 94 EM JUNDIAHY 

Café devolvido . . 2 2,514] JUNDIAHY, 8, —. Café recebido 
pela Estrada Paulista, dos 12 ás 17 

Stock em 8. 652.214 | "OP88s Hole A 

toc em “... ve au d ota nt. 
Idem, anno passado , . 547.144] Para S, Paulo, ejo: pec egaA 
Entradas gernes em B, 68.858 | Para Santos, . 28.000 28.000 
Desde 1 de julho , , « 1.928.542 


Saidas geraes em 8 , « 8 Bad be Total... . 28.000 28.000 
Desde 1 de julho. , + 21,051 

Foram registradas vendes num EM VICTORIA 
total de 9.508 sacças, na parte da VICTORIA, 8. — Mercado a ter- 


tarde, 
COMNMISSÃO DE PREÇO 





mo, sem reunião, 
ESTATISTICA 








BxB+ RjSSSS2 FBES Ro 


“Alta de8as% francos, desde o 
fechamento anterior. 


EM LONDRES 


LONDRES, B, É , 
Hoje Am, 
Typo 41 
Sup. Santos prom- 
pto pAprbRENUs: 39/ 397 
Typó 1 
Rio,  rdmats para 
embarque. ...  34/ S4/ 
EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 
HAMBURGO, 9 ) 
VEÇHAMENTO 
o in 
Hoje Past 
Santos de 1.º: 
Entrega em março * 28 28 1, 
» em maio, * 28 4 28 
» em julho, * 29 2 
» em set, , "20 4 20 K 
Vendas do dia .. mms uno 
Mercado calmo. 
Baixa parcial do % píng. desde 


o fechamento anterior, 





* Compradores. 


EM NOVA YORKE 
(Contractos da Rio) 
NOVA YORK, 9 


ABERTURA 

Róje F.ant 

Entrega em março 6.69 6.60 
% em maio, 6.85 rt 

BY em julho, 7,00 6.97 

n! em get. , 711 TM 
Vendas conhecidas  —— mu 
Mercado , . . «. Estav Flhno 


Alta parcial de 1 a 3 pontos, den- 
de o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hoje P.ant. 
Entrega em março 8.70 py 
n em maio, 6.85 6.84 
“4 em julho. 7.00 6.M 
2 em set, . 7,11 7.10 

Vendas do dia . « 10.000 10. 
Mercado , , « « « Estav. Firme 


Alte de 1 a 8 pontos, desde º fe 
chamento anterior, 


ALGODAO 
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AE RS TO Do OT 2 4 Pa 


E 
S, Pereira & Cia, Secos | | ki 
e Lutterbach & Cia, ENEERdSNE So res cos cativo 5.559 | | (Conclusão da 10% pag.) | 
à, Pedroza Joppert, Saidas .. cr vo 00 000» SL100]! — no | 
EM SÃO PAULO  |Boms. iii |” EM SÃO PAULO à 
E 94.9 nt 
aus m stock, ,. co co co.» 124.240 S. PAULO, 9. | 
S, PAULO. 9, — Entradas de co- NO HAVRE ABERTURA ! 
tô até ao % dias ; Comp. Vená 4 
Hojs Ant. A.pas HAVRE, 9 Entrega em jam, . 20$900 n/e. M 
Em Jundiahy, FECHAMENTO em fev, 80$000 n/e, : 
pela Estrada Hoje sn "em março 288000  n/e, ) 
Paulista . . 25000 24.000 — | Entrega em março 154 4 150 % ” em abril. 268500  n/6. 4 
Em são Paulo Po em pao, aa po E bei Fina o ue x 
nola Soroca- em julho, 14 á ' ' A 
bana, ete., . 8.000 11.000 — é E em set, . 148 ads a dc tação 80.000 arrobas. 
——— —- | Vendas do dia , . 6.000 4, y 
Total, . . . 33.000 35.000 — | Mercndo . . . . . Estav, Estar, FECHAMENTO vãs J 
Comp. Vend. 8 
V A Y 1) R K Entrega em jan, . n/c. 808000 4 
B O L S A D Ê N bia NE 7 ol em fov. « 229000 n/e, | 
(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS”) » om março 284000 298000 vê 
NOVA YORK, 9, — (Fechamento da Bolsa). é em abril, 268500 27$200 q 
Allied Chemical & Dye. . 146 , National Dairy Products , 19.25 P em maio,  n/c. 279000 i 
pe E i 136 em jtnho n/e.  n/e : 
Alis Chalmers míg, .,e NW National Lend Co. « «+. ê Não honrj vendas, E 
American Can «cc... HE] National Power and Light 8,7% Mercad 1 
American Car & Foundry, 2 New York Central, «.. ercado eaimo, 
American Foreign Power . 7.87| Ningara Hudson Power. + 6 EM PERNAMBUCO : 
American Gas Electrio , . 19,50] Niagara Warrants “A”, . n/c. RECIFE, 9 E 
American Renta: uia Pct sets ot Chile, . Prado Hoje F.ant t 
American Metal, , 18,25/ Noranda Mines. . . vcs ori y 
American Power & Light. 6 North American Co, « « «+ 13.87] marcado... x Reuso Pica ODA a gente gosta do Brahma % 
American Rad, & St, Sen, 14,12] Otis Elevator, corra Jh,12 14 sorte comp. « 418000 41$000 ja 
American Smelting Refin.. ui SaRimo aa Electric , es id ENTRADAS ? Chopp pelo seu gosto e leveza. K 
American Sup, Power, , . Le ackar OLOFS, «aus 4 Baccas de BD kr ey” 
American Tel. and Tel... 111.60) Paramount Publix + +... 2.87] Dosdo hontom . « 2.600 500 ENGALDSFADA MA Mas, como se sabe, o chopp deve 
prices 7 ERRO f RU 7 ...4 .. . a j 
Americun Tobuseo “E? + Th Pennsylvania Raliriad . 1 20/02 De 1º do set, p.. 89.000 06.400 * CERvEi Abi A BR A! ger servido dentro de poucos dias, ! 
american Woolen. .. 11.50] bhilips Petroleum +. 18) cas do 80 ks. . 20.500 18.100 depois de sahido da fabrica. Por y 
pirão oeste PESE pet o Oorparanom estas ra Foram nbatidas do consumo de isto, até hoje, sómente nos “bars” y 
- udio Proferred “B”, , « . 
Armours nf Delaware, pref. 17.50 Remington Rand. e cos 6.50 hontem, 200 enccas de 80 kilos, Be podia beber chopp commoda e E 
Armours Tinois Nro » 4.82 Bénra Rjobick io vo co 40:% EM LIVERPOOL + 
Armaurs Illinois “B?, «+ 2:87 Simmons Compan 17.97 facilmente. VE 
Armours Ilinois, pref, . .  D5.b0 Socony Ada vs e 15:50 LIVERROO In: 8 Hoje F.ant d is d : d x 
Associated Gas d Neco o] Bouthem Pasitte . ec o 19:85] Márcado sta ES Agora, depois de cinco annos de E 
atehinson Topeka Sta PÉ» gg:m6| Standard Brands. ,... 20.75] Pornambico Fir. 6.15 8.75 estudos e experiencias, a Compa- 4 
q pois X ndo o fd 10.50 Standard Gas Electric, .. 6.87 Maceió Falr 5.75 5.76 E x x 5 S va 
Aos Corporation - 7 + = 49:60) Siandorg OIL ot indiana BUM] Am Puig iai, 6.16 BUM nhia Cervejaria Brahma annuncia E! 
Es IR A pera Pd dd n d of California . 16 A q k = E 
paid CARTAGO Standard Oi of N. Jersey 44.75) Entrega Patroa 649 5:80 a grande conquista de seus tech- Mk 
Rethlhem Steel, E A E Vi apoia DN SoRtaEe PRSEÇE O - ” em maio. 5.48 5.40 unicos: Brahma Chopp em garrafas! 
Drasilian Troction . +50 12:06) Sort Imtemational co. 26.60) m  omiulho 6.48 54) bra e Sei U d dadei i ho! ! 
purroinna Machine , pt Texas Corporation . ,.. 28.6! Diipontvel Erasilairo a Tie rf mello in m grande e verdadeiro triump o E 
Case Treshina Muchine. ( 68 | Texas Gulbh Sniphur., » 30:50] rado, gonto deliciosa que tem, Estréie Comparados, o Brahma Chopp de ; 
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Cinemato 


DELA CINELANDIA... 


MARLENE DIBTRICH EM 
“DESHONRADA” 

Ollinndo simplesmente o rosto 
fe uma creatura, a gente jémais 
pólo saber quando ella mente, 
ou quando põe einceridado no 
que uffirma, 

DB um bello de mulher bem 
póde, ás vezes representar a 
Toptto para aquelle que o rece- 

Eis. 
X-27, e figura que Marlene 
Dietrich interprete em “Deshone 
rada” uma reprise da Paramount 
que o Imperio vae exhibir ma 
proxima semnna, é uma mulher 
assim: um beijo della representa 
w morte e quasi matou até mes- 
Victor McLaglan, o homem 
a quem ella amava com todo O 
fervor, Se € assim q figura tra- 
cauda no romance, mais interes=- 
santo ainda ella so torna vivida 
por Martene, pols que a estreria 
allemã sabe emprestar ao typo 
da espia austriaca uma vivacl- 
dade natural, qualquer coisa que 
tam a sombra de um fatalismo 
immenso. 

Do mesmo modo como à X-27 
domina, no romance, todos os 
homens que a vêem, tambem 
Marleno Dietrich ha de doml- 
nar, em “Deshonrada”, quantos 
u virem, pois que elle está, nes-= 
se film, male admiravel do que 
nunca e mais seductora do que 
ge póde imuginar, 


“USKTMO” 

Continôa e grande curlosidade 
em torno do “Eskim6", E' certo 
que u Metro-Goldwyn-Mayér, ex- 
ntbiri o grande e exotico film em 
março ou abril, no Pasaclo-Then- 
tro, podem descançar os “fans”. 

O cartaz de 24 folhas de "Es- 
Rimó", exposto no “hall” do Pa- 
Jucio, tem despertado a maior 
curiosidade, O cartaz fixa os 
tres caracteres que envolvem O 
film tornando-o espectaculo de 
sensação: exotismo, romance é 


. aventura. 


“ASSOBIANDO NO ESCURO”, 
PARA TER SURPRESAS sonRE 
SURPRESAS... 

O Palacio vas, segunda-feira, 
dar surpresas sobre surpresas: 
“assobiando no Escuro”, será o 
seu film, Trata-se da historia 
gempre engraçada mas em alguns 
momentos com o aspecto rom-= 
brlo das tragedias, de um esorl= 
ptor de complicadas Historias de 
aventuras de criminosos, quo se 
vê, de repente, numa gltuação 
igual a multas que elle explo= 
ruvii nos seus livros, Ernest 
ttruex, miudinho, assustado, en- 
graçado, original, € o herõe des- 
se fim, ao lado de Una Merkel, 
que a Metro nos tem mostrado 

em tantos flims, 


UMA OBRA EDUCATIVA 


Não sabemos que qualificativo 
aprouve à censura applicar a 
“O Caçador de Dlamantes”, um 
novo film nacional 
vêr 
Pnlacio. 


que vamos 
segunda-feira no Pathé- 
Mar o titulo que me- 


Pagam os filhos pes 


las culpas dos paes.s 
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ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde 


EMPOLGANTES TORNEIOS SPORTIVOS 


SEMPRE AO 
ELECGTR 


51 — Rua Visconde 


TE 


Nunca é demais relembrar certos incidentes que 
ficarão inolvidaveis na historia do cinema... 

Sergto Elsenstein, o celebre director de “Potemki- 
ne”, fóra convidado pela Paramount, com um ordenado 
de tres mil dollares semances, para jazer cinema para 
os Estados Unidos, Na America do Norte ha dessas coi- 
sas. Donos de grande parte do ouro existente no mun- 
do, dão-se ao luxo de contractar artistas communis- 
tas — como já o fizeram tambem com os pintores me- 
xicanos Diego de Rivera e Siqueiros e com muitos ou- 
tros — para depois humilhal-os com rompimento de 
contractos: por divergencia de pontos de vista, etc.... 
Manias de gente rica... Como se não previssem de an- 
temão a incompatibilidade latente. O peor é que se 
acham no direito de modificar e transformar o traba- 
lho realizado e da elaboração artistica de mestres como 
Eisenstein, não salvam, ás-vezes, nem a expressão ex- 
terior, já que a essencia é completamente desvirtuada. 
Haja visto o que se deu com “Uma tragedia Americana”, 
o romance de Theodoro Dreiser, Etsenstein interpretou 
o livro do conhecido escriptor e projessor americano e 
fez um Jilm que agradou plenamente ao proprio autor 
do argumento, Surgiram, então, a respeito, divergencias 
que obrigaram Etsenstein a ajastar-se 
Paramount sob pena de submeiter a sua arte a consi- 


derações commercines. 


prehendeu. 


publica a sua queixa... 


lhor lhe cabe, é sem duvida o 
que com menos razão, tantos ou» 
tros flims têm merecido, — edu- 
caclonal, como lhe chamariam os 
neologistas da lingua, educativo, 
como lhe chamariam, com mais 
propriedade, os chamados passa- 
distas... 


Como um ou outro quallficati- 
vo, O que & verdade, entretanto, & 
que “O Caçador de Diamantes” 
sobre ser um film dramatico em 
que se reunem requisitos de in- 
terpretação e de tochnica que 
bem do raro se destacam na pro- 
ducção nacional, € alnda uma 
bella historia da nossa formação 
nacional, uma historia primoro- 
samente lIllustrada de magnifl- 
cas figuras, & que dá vida um 
conjuncto de artistas de relevo 
excepelonal do nosgo melo cine- 
matographico: Serglo Mostembr, 
Corita Cunha, Reginaldo Caimon, 
Irene Rudner, etc. 


O publico se sentirá desvane 
i cldo por ver que os elementos 
| locaes 44 lhe podem offerecer um 
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| trabalho de tanta perfeição como 


“O Caçador de Diamantes”, 


|O “EMEIM 50'S” DE KATHE 
A VON NAGY... 


' Katho Von Negy casou-se,.. 
cisto € não se casou, pois que 
não houve tempo para o “conju- 
go vobis”, Sim, que no momento 
mesmo em que o maestro rom» 
peu a “Marcha Nupclal”, e quan- 
ão devia descer ella para à ultl= 
ma ceremonia, eis que she surga 
& frento — da Kathe—- o rapaz 
de quem ella gostava. 


£s tenclonava casar-se, na per- 
suasão des que o amado não gos- 
tava della, o surgir dello dissl- 
pou todas as euas duvidas. Era 
preciso fugir dall, para quo não 
se offectunsse o casamento. 
Mas.., para onde !r? Para a casa 
da avozinha, que a esperava pa- 
ra a lua de mel. 

Ella tudo explicaria, Expll- 
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Theatro Carlos Gome 


Emp. Paschoal Secreto — Dir. 
Antonio Palma 


COMPANHIA DE COMEDIAS 
MODERNAS 

HOJE - A's 8 e 10 ha, « HOJE 
Ultimas de 


GUINADO GOM O AMOR... 


SEXTA-FEIRA, a pedido: 
AS SOLTEIRONAS DOS CHA- 
, PÉOS VERDES 















CASA DO CABOCLO 


HOJE — A's 4,15 » 9,80 e 10,30 
Ultimas representações e 3.º 
centénario da peça ; 


RAÇA DE CABOCLO 


Grande acto variado em que 
tomam parte diversos artistas 
extras o o menino prodígio 
Arthurzinho, o cantor ds 5 
annos 
A BEGUIR : 
MOMO NA ROÇA 


do Rio Branco — 51 


O-BALL 


do Rio Branco — 51 
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A sorte dos cineastas em Hollywood 


A unica salvação, nesse caso, fot, talvez, ter q 
Paramount convidado von Sternberg para “arranjar” o 
film. O director allemão é um temperamento completa- 
mente opposto ao artista russo — exaggeradamente in- 
dividualista e talvez egolatra, pois se transporta para o 
clima cinematographico com as suas predilecções e ten- 
dencias, a ponto de repetir-se — incapaz de interpretar, 
mas realizando com talento aquillo que lhe dita o seu 
temperamento... Foi outro que Hollywood não com- 
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“Beljoa 
Alico Brady, Franchot Tone e 
Phillips Holmes, 
OLEON — Phone: E-1505 — 
Sessões 8 1 te E —E— 
16 horas — Poltronas, 48400. 
-—  “Gastigada” com Helen 
Twelvetrees, Bruco Cabot é 
Adrienne Ames, 
IMPERIO — Fhonet 4-BIEB 
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dos “studios” 


Von Sternberg “arranjou” o film de Eisenstein e 
salvou o “clima tragico”, que é tambem um elemento da 
sua predilecção, mas como não estava integrado no sen- 
tido largo daquele drama 
Dreiser fizera “humano”, dlém de “americano”, algumas 
scenas de ligação sojfjreram uma certa depressão... 

Foi por isso que Theodoro Dreiser se revoltou e fez 


individual. que Theodoro 


RACHEL 


cao O SS q 


carla, mas não explicon, com 
vergonha, Deixaria para o dia 
seguinte, E a avozinha, guppon- 
do que se tratava do marido e 
mulher, obrigou-os a passarem & 
nolto no mesmo quarto... 


nm, assim, o “emfim sós", do 
Katho Von Nazy, não fo! bem 
como marido, ou melhor, com o 
ex-futuro marido, Foi com um 
outro que, na verdade, mais tar- 
ds velo a ser tealmento o seu 
marido, Mas o certo é que aquel- 
ta “Nolte de Nupolas” não fol 
com quem devia ser... 


Isto o resumo do film “Noite 
de Nupclas”, da Ufa — e pares 
co não ser preciso dizermõs qua 
não se trata do casamento real 
de Kaths Von Nngy, mas do pa- 
pol nesse bello trabalho que a 
Uta extralu da oxplendida peça 
de Calllavet e de Flere “La Bel- 
lo Aventure”, 


E' a versão franceza que o 
Programm Art nos vas dar na 
proxima segunda-feira no Odeon, 
por signal que a segunda figura 
do film é esse conhecido artista 
Lucion Baroux. 








ckey, eom o complemento de 
walt Disney, sem o desenho ani- 
mado da praxe, e, multo priínci- 
paímente, sem a presença do pro- 
prio “dono da casa” — Camon- 
dongo. Assim ge tem feito nestas 
ultimas semanas e o publico sae 
satisfeito. 


Assim procederá, ainda ama- 
nha, a United, uccumulando, em 
um mesmo programma, duas ex- 
cellentes estréas: A do film a de 
Columbia — “A culpa dos Pacas” 
— pnde reapparecem Constance 
Cummings e Leo Corrllo c a da 
nova caricatura nimada — “Mi- 
ckey na Arabia” — quo servirá 
para Camondongo é sua turma 
praticarem coisas do arco da ve- 
lha, colena htlarintes, colsas que 
só não fazem rir na pedras por 
sorem as pedras muito infelizes... 


Haverá, ainda, o Imprescind]- 
vel Paramount News, com as no» 
vidades Internacionaes mais re- 
centes, Mas amondongo será, 
ainda uma vez, o “clou” do car- 
tag! 
DM 
e 


Não estão sujeitas são re- 
gimen estabelecido 


O director geral do Thesou- 
ro declarou no delegado fiscal no 
Maranhão de accordo com o des- 
pacho do ministro, e em 50 
lução 4 consulta feita em tele- 
gramma n. 871, de 9 de setem- 
bro ultimo, que, comquanto 28 
despesas publicas devam obedecer 
Bo regimen do duodecimo em face 
do que prescreve o decreto nu- 
mero 20.393, «e 10 de setembro de 
1991, es despesas provenlentes do 
“diarias”, “ajudas de custo” e 
“auxilios", dada a sua propria na- 
tureza não estão sujeitas a esse 
regimen, 





Na. 
4 TEM. 


graphia gá: 


“MICKEY NA ARABIA” e “A 

CULPA DOS PAES”, AMANHA, 
- NO GLORIA 

Não se ndmitto programma no- 

vo, na Casa do Camondongo Mi- 


AMANTES DA ARTE 
O balls da “Commissão dos Ama- 
dores e a grando essembléa de 
depois de amanhã 
A eguerrida “Commissão dos 
Amadores”, fará realizar no pro- 
ximo dia 20 do corrente, nos clo- 





fes da Fuzarca 


“No Duro", um dos che- | 
mm 





gantes salões desta selecta cocle- 
dade da rua da Passagem, um 
magnífico balle, que terá muitos 
attractivos e por certo nicançará 
completo exito, 

Depois de amanhã, sexta-feira, 
será realizada uma grande Assem- 
“bléa Geral Ordinarla, em (2º cons 
vocação), ús 21 horas, com à Ee» 
guinte ordem do dia: 
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À ansiosamente esperada 


no Theatro Casino, 


ESPECTACULO COMPLETO A'S 8%; — PREÇOS 50” PARA O 
ESPECTACULO DE HOJE ; 
Poltronns, 78; Prisas, 058; Comarotes, 218; Balcões de frisa, 58; 
Balcões de camarotes, 38. (Inclusive sello) 
BILHETES A* VENDA, DAS 10 HORAS EM DEANTE 


” 


FINALMENTE ! 














IPROGRAMMAS DE HOJE 


| THEATROS 


RECREIO -— Companhia de 
Burletas e Revistas — Elgpo- 
ctaculos ás 320 e 22 horas — 
Amanhã — “Ha uma forto 
corrente,,.” — "Poltronas, 
6$000. 

OAHLOS GOMES — Compa- 
ahia de comediss modernas — 
Espectaculos às 30 e 13 noras 
— “Cuidado com o amor” —=— 
Poltronas, 64000, 

8, JOSE! — Casa do Caboclo 
— Companhia de musicas re 
grossos a een cortansjas — 
ensões ds 16,16, 40 6 31 bos 
ras -—- Domingos e feriados. 
vesperaes às 15 o 16% horas, 
“Raça de Cabôcio” —- Poltro- 
nas, 34000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 
PALACIO — Phone: 83-0558 — 
Sessões ds 1 e 4(—- 6 = B— 
por dinheiro” com 


Bonõe ds 3 — UM0 — 5,30 — 
To— 8.40 — 10,70 horas — Pol- 
tronas, 34500 — “A caminho 
do paraiso” com Lilian Harvey 
o Henry Garat, 

ALHAMBRA — Phone! 2-7093 
— Bessõer do 2,80 — 4,80 — 
ras — “Central Park” com 
Joan Blondeil e Wallace Ford, 

GLORIA — Phone: 4-0057 — 
Sessões &s 3. 8.40, 5.70, 7. 8.40 
e 10.20 — “Rua da valdnde” 
com Charles Bickforã e Helen 
Chandier. 

FATHE.PALACIO -— Phone: 
S-21585 — Sossbes às 3 — 8.40 
— 8.30 — 7 — 8,40 — 10,80 no- 
ras — “Perdido no paraiso” 
com Douglas Falrbanks e Pa- 
tricia Elles, 

BHOADWAT — Phone: S-6785 
— Sousas do 8 — 5.40 — 6,20 
— | oi 0,40 — 10,30 norae — 
“Sangue hungaro” com Gitta 
Alpar e Gustavo Froehltch, 

x PATHE” -— Phoner 6-2493 «= 
Testemunha invisivel”, 

PANIBIENSE — Phone: 2-0178 
— “Flo] no seu amor” é “Ado- 
Fave] seducção”, 

«PARIS — Phones 8-018! — 
O cantico dos canticos” e “Ty 
sorás duqueza”, 


IDEAL — Phone! é- -— 
“Reunião”. ot 4-0546 


NEM DE SA — Phone: 4-6740 
— “Voltando so passado” é 
“Somos do circo”, 


MIS — Phone: 4-6247 — 
“Meus labios revelam” e “Ao 
ralar da vida”, 

ELDUHADO — Phone: 3-4718 
— “A condesen do Monte Chris=s 
to” e “Fome por gloria”, 


POPULAR — Phone: 4-1854 
— “Quem fol que matou"? 
Tres ainda é bom” e “Sem 
rumo”, 

PRIOR — Phons: 6-593€ — 
“Amor de mandarim” e “Ferro 
a ferro”, 

RIO BRANCO — Phones: 4-163D 
— “O futuro é nosso” e “Torre 
de Babe)”, 

LAPA — Phon6s 
“prankenstoln” a 
americana”, 


NOS BAIRROS 

AMENICA — Phone: 5-4575 
— “A rival da esposa”, 

AMERICANO — Phone: 6-0841 
— “Ty o minha pequena”, 

ATLANTICO — Phone; 6-0346 
— “Novos amores”, 

APOLLO — Phone: 5-561P — 
— “Sabbado alegre” o “Torre 
de Babel”, 

ALPHA — Phones 9-8H5 — 
“Amante discreto”, “Pancadi- 
nhas de amor” e “Eu o minha 
senhora", 

AVENIDA — Phone: 8-0819 
— “Mulher e medica”, 

BENTO HiIBDBILRO = 
“As cavadoras de Ouro”, “O 
filho da tribu” o “Joven sau- 
davel", 

BHASIL — Phone! 8-3013 — 
“Negocios do. familia” e "O 
cerco da morte", 

BEISA-FLOR — Phone: 9-8174 


B-205 — 
“Loucura 


— “Mará de sorte”, “A casa 
infernal” e "Camafju ama» 
rello”, : 


CATUMBYT — Phons! $-8681 
— "Eumunidade” e “Atrás da 
mascara”, 

OENTENARIO—Phons: 4-8418 
— “() Inimigo de Light" e “Ca- 
valleiro do Texas”, 

EDISON — Phone: D-444D = 
“Aotris do circo”, “Quem man- 
da no coração” e “Mulhor a 
zordo”, 


UNGENHO DE DENTRO — 


Phone: 9-4136 — “O rej dos 
ciganos” o “O seu primeiro 
amor”, 


FLUMINENSE — "Phone: 
8-1404 — “Tua só quero sor”, 
GQUARANT — Phones 3-9485 


— “Cabellolreiro para senho- | 


ras” e “A volta do Tom”, 


VICTORIA — Tel, 8-2704 
— “Deliciosa”, “Diffamada” e 
“Trem desapparecido”, 
GUANADARA — Phone: 6-2418 
— “Ty serás duqueza” 6 “Fer- 
ro a forro”, 

HADDOCK LOBO — Phone: 
2-8670 — "“Samarang”" e “56 
para senhoras", 

OMENTE — Phone; 9-8010 
— “Ondo está minha mulher” 
8 “Perigos de amor", 

SMANT — Plhane: 
“Dragões da morte", 

JOVIAL — "Loaldade”, “A 
mela nolte” e “Jogador galo- 
pante”, 

HUELIOS — Phone: 8-0767 —=— 
“Queridinha do coração”, 

MADUNEIRA — Phone: 9-7839 
— “Voltando ao passado” e 
“Somos de clrco”, : 

MARACANÃ — Phone! 8-1910 
— “Mulhers do mundo” e “A 
grande estirada”, 

NACIONAL — Phone: 8-0073 
-— “Vingança diabolica” e “Só 
vara tenhoras”, 

PARO BHAS1I--Phons: 5-7h54 
— “Rainha o Martyr” o “Wg= 
tancia em guerra”, 

PIEDADE — “Paramount em 
grande gala” e “Arseno Lu- 
pin", 

PARAISO — Phone: $S-8080 
-—- “Eumanidade”, “Fox News" 
e "Na cova dos ladrões”, 

PENHA — Phone: 4-008€ — 
“Conquistador Irresistível” é 
“O Jogador garopante”, 

RAMOS — Phone: 9-6094 «= 
“Actriz de clrco", “Varre nar= 
ro" e “Aventura amorosa”, 

TIJUCA — Phone: 5-B658 — 
“Peregrinação” e “Esposa des- 
apparecida”, 

VELO — Phone; 5-0874 — 
“Vidas sem rumo" e “O mascas 
rados magnanimo", 

“VILLA GSADEL -— Phone 
8-1582 — “Reunião”, 

SÃO OCOHhHRISTOVAO 
— Phone: 8-4926 — “O rej dos 
ciganos” e “Debaixo de mus!= 
ca”, 

EM NICTHEROY 

CENTHAL — Fhone: 1074 = 
“A canção de Lisbôa”, 

E ROTAL — Phones 1074 = 

Satan ao volante”, 

BLEN — Phone 98 - 
“A opera dos pobree”, 


CIRCOS 


OIRCO DA FEIRA (Copaca- 
bana e Meyer) — Espectaculos 
senracionass, 

DUO! (Avenida Suburbana 
e Tury-Ascd) — (Grandes espe- 
otaculos, 





8-3381 — 
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souraria; 

c) eleição da commissão de exa- 
me de contas; 

q) Interesses geraes. 

Por nosso intermedio, são cons 
vidados todos os srs, associados à 
tomarem parte nesta assemblés, 


PEROLA CLUB 


O balle de amanhã em homena- 
gem a “Ala das Plumas” 


ERealize-se amanhã, promovido 
pelo sr. João Pinto, em homens» 
gem à “Ala das Plumes", um gran= 
de e monumental baile a fantasia. 

Prestará seu valioso concurso o 
npplnaudido dansarino e eapatea- 
dor Francisco Cecllio Alves, mais 
conhecido por “Chuca-Chuca”. 

A postos, pols, para q “fuzarca' 
de amtenhã, que será do “outro 
mundo”, 


ALA ER, C. €, E. 


4 formidavel batalha de amanhã 
no morro da Conceição 


Renliza-so amanhã mais uma 
festr promovida pela Ala dos R. 
C. O. E, n qual será a sua pri- 


a) leitura do relatorio da di- 
rectoria; 

b) leitura do briancete da The- 
meira manifestação de carnaval. 








Todos os afficionados da folia de 
Momo terão sesim opportunidade 
de aferir o enthusiasmo da turma 
alegre o prasenteira do Morro da 
Conceição, Espera-so que, com os | 


festejos de amanhã, seja dado 
Início aos preparativos para q car- 
naval externo, E' esta mais uma 
esplendida conquista do querido 
gremio da ladeira João Homem. 


O CENTRO DE CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS REALIZA MAIS 
UM GRANDE BANHO DE MAR A 

FANTASIA, NA PRAIA DE 
RAMOS 

Terão os moradores da vasta 
zona da Leopoldina mais um 
grande banho q mar & fantasia, 
na plittoresca Fínia de Ramos, no 
proximo din 14 do corrente mez, 
promovida pelo O. C, O, 

Berá observada pn mesma organ!-= 
zação do banho a fantasia do dia 
1º do anno e os blócos destlilarão 
das 9,30 ás 12 horas. 

Tres grandes coretos serão ar- 
mados no local que serão occupa- 
dca por excellentes Jazz-bands, 


Batalhas de confetti 
NO RINK DO €, R. BOTAFOGO 


No rink de basketball desse 
club realiza-se hoje, uma batalha 








RADIO 





Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 


Das 11 és 19 horas — Program- 
mas dns Donas de Cnea. 

Das 15 ás 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 és 18,45 horas — Discos 
varindos, 

Dos 18,45 ás 19 horas — Quarto 
do hora educativo da Confedera- 
ção Brasileira de Radio-diffusão. 

Das 19 ás 20 horas — Discos 5€- 
leccionados, | 

Das 20 ás 20,80 horas — Luiz 
Barbosa em sambas — Roberto Ga- 
Jeno em foxes — Orchestra de sa- 
lão com intermezzos. 


Des 20,30 ás 21 horas — João 
Petra de Barros com canções — La 
Chllenita em canções typicas — 
Orchestra de Napoleão Tavares. 

A's 21 horas — Chronica da 
cldade. 

Das 91 ás 21,15 horas — Arnal- 
do Pescums com tangos. 


Das 21,15 ús 21,30 boras — Au= 
rora Miranda com sambas — Ro- 
berto Gnleno com foxes. 

Das 21,90 ás 21,45 horas — João 
Petra de Barros com canções — 
Orchestra Regional. 


Das 21,45 és 22 horas — Aurora 
Miranda com sambas — Armaldo 
Pescuma com tangos. 

A's 22 horas — Um puco de bom 
humor, 


Dos 22 ás 92/90 horas — Luiz 
Barbosa com sambas — La Chile- 
nita com musicas typicas chilenas 
— Orchestra de densas de Napo- 
leão Tavares. 

Das 22,90 49 23 horas — Desfile 
dos astros da PRA-D. 

A's 23 horas — Commentarios 
do observador da PRA-9, dentro 
da Assembléa Necitonel Constituin- 
to — Actuarê como “spenker" Ce- 
sar Ladeira. 


RADIO CLUB DO BRASIL 


A's 12 horas — Discos varindos. 

A'g 14 horas — Sessão da As- 
semblén Constituinte, irradisda di- 
retamente do Palacio Tiradentes, 


A's 17 horas — Discos eleclona- 
dos. 
A's 18,45 horas — Quarto de 


hora eductivo, 

A's 19 hors — Programma de 
sta. Victoria Bridi. 

A's 19,15 horas — Programma de 
Roberto Vilmar, 

A's 10,90 horas — Programma da 
eta, Lucila Noronha. 

A's 19,45 horas — Programma de 
Luiz Americano, 

A's 20 horas — Programma de 
Confiança Caflaspirina, 

A's 21 horas — “A Voz do Bra- 
sil,” o Jornal-falado, 
o 21,15 horas — Programma 

It, 

A's 21,80 horas — Programma 
variado. 


A's 22 horas — Programme 


Toddy. 
RADIO-RIO 


A's 8,90 horas — Hora certa — 
Jornal da manhã — Noticias e 
Commentarlos — Ephemcrides Bro- 
allelras do Barão do Rio Branco. 

A's 12 horas — Hora certa — 
Jornal do melo dia — Supplemen- 
to musical, 

A's 17 horas -—- Hora certa — 
Jornal da tarde — Quarto de hora 
infantil — Supplemento mualoal. 
“A's 18 horas — Previsão do tem- 
po — Discos variados, 

Das 1845 4s 19 horas — Quarto 
de hora da Commissão Radio Edu- 
cativa, 

A's 19 horas — Hora certa — 
Jornal da noite — BSupplemento 
musical, 

A's 20 horas — Programme An- 
dré Gil, 

A's 21 horas — Transmissão do 
Programma “Radio-Serenata”, 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das 14 és 15, dos 18 ás 18,45 e 
das 18,45 ás 19 horas — Jornal 
Educativo da Confederação, discos 
e Jornal das Escolas, — A seguir, 
discos. 

Das 20 és 22 horas — Program- 
ma de discos variados. 


ESTAÇÃO RADIO "MISSORA 
DO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 
A ocstação radio transmissora do 
Departamento de Educação do Dis- 
tricto Federal! encaminha, por nos- 
so intermedio, ao magisterio cario- 

ca, o seguinte questionarlo: 

1º — A que horas devem ser 
feitas ns irradiações destinadas es- 
pecinimente nos professores? 

2º — Quaes os principaes as 
Sumptos que devem ser irradiados, 
no Interesse do magisterlo? 

3º — Além desses, que outros 
assumptos podem ser irradiados 
duas ou tres vezes por semana? 

4º — Quaes os cursos que os 
professores acham mais opportuno 
trradiar? 

As respostas, assignadas ou não, 
devem ser enviadas, por escripto, 
até o dia 20 do corrente, ao Ins- 
tituto de Pesquizas Educacionaes 
(Studio de Radio), no Largo da 
Carioca nm. 5, Bº andar, 


RADIO PHILIPS 


para o Carnaval de 1934 
com pequenas entradas a 
longo Prazo, só na C. E. 8, 


Grande exposição perma- 
nente de todos os typos 
PHILIPS 
Visitem a O. K, 8.. N, 242 


242 - RUA S. PEDRO - 242 































Theatro 


AMANHÃ 


AS 20 E 22 HORAS 


Primeiras representações da revista politica 
e carnavalesca, original de 


LUIS IGLESIAS e 


No uma forte corrente... 


Para ESTRÉA da grande vedetta 


brasileira 





ARACY 


que regressa da Europa victoriosamente 


ESTRÉAM tambem OSCARITO BRENIER, 
EVILASIO MARÇAL e EVA TODOR 


O GRITO DE CARNAVAL NA RUAÍ 


BILHETES 


TERRA e dl 


Recreio 
AMANHA 


FREIRE JUNIOR 


CORTES 


A' VENDA 





QUARTA-FEIRA, 10 DE 
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JANEIRO DE 1934 











de confetti que prometto ser mut= 
to animada, pelos preparativos 
postos em execução. 


RUA D, ZULMIRA 
Nos proximos dias 27 e 28 do 
corrente serão realizadas as tra= 
dicionaes bntalhas de confetti que 
os moradores e commerciantes les 
vam a effelto. A' frente ds cm» 
missão encontram-se os folites 
Paulo Rabello e Moacyr Alves, 
AVENIDA PASSOS 
Promovida pela Casa Cedofeita, 
reuliza-se no dia 28 do corrente, 
um renhido prello de confett! w 
serpentinas na Avenida Passos, 
que receborã formidavel tilumira- 
cão, devendo ser armados dez com 
retos, seis dos gquaes occupados 
com bandas de musica. 
RUA DO CATTETE 
Promovida peles clubs Flor dao 
Abacate e Amantes das Flores, se- 
rá realizada no dia 38, na rua do 
Cattete, mais uma batalha de con= 
fettl, 


VILLA GUARANY 

E' trndicionel a festa que <s 
moradores da “Villa Guarany”, á 
rua Alvaro Ramos n. 59, costu» 
mam realizar, emprestando-lhe um 
cunho eminentemente soclal, 

A deste anno será effectuada ng 
dia 20 do corrente, 


MUSICA CARNAVALESCAS 

O DIARIO DE NOTICIAS que 
blicará nesta secção ns marchna 
e sambas para o proximo ecarnas 
val, Om Interesundos poderão res 
metter pelo cofrelo ou trazer 
pessonimente no chroninta “Plus 
Ultra” as suns composições. 


AOS CLUBS E SOCIEDADES 


A secção carnavalesca e recres 
ntlva deste Jornal catá sob ms di- 
recção do chruulsta “Plus Ultra”, 
n quem deve ser dirigida toda a 
correspondencin. 

E' o unico noxiliar da secção a 
chrontiata “Pierrot”, 

Ozon é o entleaturista contra 
ctndo para flustrar estas colu- 
mans, 


Leilões de 
Penhores . 


EM 10 DE JANEIRO DE 1994 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO 4, ns. 28 e JU 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA SILVA 


M., L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE FENHORES 


EM 11 DE JANEIRO DE 193€ 
20 — Travessa do Rosario — “9 


LEILAO EM 17 DE JANEIRO DB 
1934 
A'S 13 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA, 
Luiz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhoraes vem 
cidos e avisam aos ars. mutuarios 
que podem reformar ou resgata? 
às suas cautelas até a vespera dó 

leilão, 


EM 12 DE JANEIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & ( 


Rua Luiz de Cantões, 36 
O Catalogo será publicado nes 
to jornal no dia do leilão. 


A Casa Dias & Moysér 
EM 19 DE JANEIRO DE 1934 
ão melo-dia 
& rus Imperatriz Leopoldina nu- 
mero 14, fará leilão dos penhores 
vencidos de jolas e mercadorias, 
O cntalogo sairá publicado nc 
“Jornal do Commercio”, no dy 

do leilão. 


C. 8. AUREA BRASILEIRA 


EM 16 DE JANEIRO DE 1934 


MATRIZ : 
RUA SETE DE SETEMBRO, 23E 
O catalogo será publicado nó 
“Jornal do Commercio” no dia de 
leilão. 


CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


BECÇAO DE PENHORES 
B/ JOIAS e MERCADORIAS 


Agencia da Bandeira 
(Praça da Bandeira n.º 41) 


Aviso aos ers. mutuarios que 
no proximo dia 13 do corrente, 
ês 14 horas, serão levadas em lel- 
lão as cautelas de joias, de Outus 
bro e Novembro de 1932 e de mer» 
cadorlas emittidos e reformadas 
nos mezes de Agosto e Setembro «ds 
1993, Os srs. mutuarios deverão 
resgatar ou reformar os seus con- 
tractos até uma hora antes da 
leilão. 

O gerente, Manoel Jesulno Fer- 
reira, 

O catalogo será publicado no 
dia 13 do corrente, nesto jornal. 


CAUTELAS PERDIDAS 


mi as aa o SD E 

Perdeu-se a cautela n. 208.068 
da Casa de Penhores de B. MO- 
REIRA & C. — Ruo Lulz de Car 
mões, 42, 


TG ar SEE 

Perdeu-so a cautela n. 119858 
da Casa de Penhores “CASA 
SILVA”! — Travessa do Ros 
rio, 20, 
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Perdeu-se a cautela mn. 403715 
da Casa do Penhores de C. SAN* 
SEVERINO — Rua Luiz do Om 
mões, 26, 


Perdeu-se a cautela n. 159901 
da Casa do Penhores de HENHY 
FILHO & €C. (Matriz) — Rus 
Luíz do Camões, 45. 


O ae 
Perdeu-se à cautela n. 126.889 

da Casa de Penhoros "CASA SIL” 

VA” «s "Travesão do Rosario, 20. 
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